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M fi ,OSforam os fortes efortim er;p'uidos fiO Brasil: De início,
diferentes bandeiras os er;gueram, na tentatira de

estabelecerem sms domínios. Quasf JeHlprf difiniam as zonas de

expansão drfronteiras do sistema (O/onial que se implantaM. Ao

Im{p'o do tempo, luso-brasileiros, brasileiros; brancos, m;grOJ e
índio'!, terminaram por ff}!,uer sua bandeira, por conquistar a

terra, por unir oPOI'O. ,\Ias I o mesmo tempo qlff traz mudanças

na tecno/~í}.;a, nas armas, nas fSlratégias, nos oljetil'Os. E os ietbos

JO'-/('1, qlle ao 100(f!,O de muitos sim/os representaram a sfg/lrança, fi

capacidade de difesa de lima terra, tornam-se obsotaos, silo

desarmados, desatimdos. <,\ 'em por is/o, enlretanlo, det'f!m ser

relrgados ao esqeecimnua: São a memoria, a materialização dos

anseios de realizaçõn de um POl'O em construção. São parle da
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o Ministério da Cultura, através do PRO N AC, finan­

ciou o pro jeto de Identificação c Localização de Unida­

des Funcionais Coloniais cm Pernambuco, um proj e­
to- piloto, que teve co mo objetivo cent ral localizar c avaliar

os remanescentes das unidades funcionais que integravam

o sistema co lonial português, implantados no lito ral norte

daquele Estado.
O pro jeto foi desenvolvido pelo Laboratório de Ar­

queologia do Depart am ento de História da Universidade

Federal de Pernambuco, e foi ope racio nalme nte subdivi­

dido em módulos, qu e privilegiava, inicialme nte seis tipos
de unidades fun cionais: fortifi caçõe s, igreja s, engenhos,

missões, portos e vilas. D esta forma, os produtos o riun­

dos d est a perspectiva o peracio nal, se interpenetram c apre­

sentam o caráter primordial de complement aridade.

Ao contrario dos demais sub-s istemas, como o religi­

oso ou o produtivo, o sub-sistema de defesa, implantado

no litoral norte de Pernam buco, era constituído por um

reduzido núme ro de unidad es. Por esta razão, optou-se por

alterar a sistemá tica adorada para as demais unidades funci­

onais, ampliando- se a área de abrangência para todo o Es­

tado. E sta ampliação de área tornou-se exeq üível graças à

integração de informações oriunda s de projeros similares,

que são executados pela mesma equi pe, com o apoio do

CNPg, FACEI' E e SUDENE.
A integração operacional destes proje tes permitiu que

este livro privilegiasse um corte espacial maior do que o

inicialmente previsto, oferecendo, consequente me nte, uma

visão mais ampla do sistema de defesa ali implantado.

Enquanto que do ponto de vista da abrangência, este

Apresentação

livro excede u as expectati vas, do ponto de vista da pro fun­

dida dc. não atingiu o patamar almejado pelos au tores. Pen­

sava-se, de inicio, cm reunir as informações disponíveis, tra­

ta -las adequadamente c elaborar um trabalho que conden­

sasse o conhecimento arual sobre o tema, e que, con sc­

qüememcnre, pe rmitisse ao leitor uma visão substancial do

sistema de de fesa utilizado no periodo colonial nas capita­
nias de Pernambuco e de Itamaracá.

Para surpresa dos autores, no entanto, os da dos dis­

poníveis sobre forti ficações não apresentam uma consis­
tência interna sa tis fató ria de modo a permitir a execução

do trabalho pretend ido cm um curto espaço de tempo. As

discrepâncias enc ontrada s na bibli ografia consultada, imo

possibilitaram, neste momento, um a avaliação precisa das

fortificaçõ es brasileiras. Alguns autores, cm trabalho me­

ticulos o, transcrevem docume ntos paleografados c os ana­

lisa. Outros, no entanto, reinterpretam fontes d uvidosas e

apresentam seus resultado s como verda des inquestioná­

veis. Outros ainda, valem-se destas ultimas informações,

as incorporam, e produzem textos que fazem proliferar

um maior grau de dúvida sobre o tema.

Uma pa rcela significativa das informações conrrover­

tidas, ou mesmo inverídicas, não podem ser captadas pelo

leitor que não seja um espec ialista. Exige uma extenuante

comparação de informações. Comparação que dificilmente

terá êxito, se efetuada através de leituras iso ladas. Entretan­

to, facilme nte identificadas, caso se cruzem in formações a

par tir de uma base de dados.

() Laboratório de Arqueologia da Universidade Fede­

ral de Pernambuco mantém um banco da dados que geren-
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cia informaçõe s sobre (l sistema defen sivo brasileiro. Este

banco de dados é constitu ído co m base cm fontes textuais

secundá rias, fontes p rim árias palcografadas. fo ntes icono­
gráficas e ca rtográficas, além de info rrnaçôcs proven ientes

de prospe cçôc s c escavações arqueológicas realizadas por

aquele Laboratório.

Q uando da elaboração deste livro, o tratamento infor­

matizad o dos dados relativos às fortific aç õe s coloniais no

Nordeste do Brasil, revelaram uma parcela signi ficati\'a de

informações conflirantes. Conflitos que não se restringiam a

opiniões, mas que revelavam. so bretudo, inconsistências, in­

coerências de dados objcrivos, como cronologia de constru­

ção, bandeira do co ns tru to r, local ização da fortificação, e

outros dados que independcm da interpretação dos au tores.

Face a gravidade do pro blema identificado, as info r­

mações para outras reg iões do País foram testadas, tendo

sido cons tatado que o problem a se apresentaYa de forma

generalizada. Procuro u-se, então, avaliar as possíveis cau­

sas q ue deram o rigem ao problem a detectado. Ao q ue pa ­

rece, o quadro atual das ínformaçôes relativas às fortifica­

ções brasileiras resulta primordialmente das seguintes ver­

tentes:
- D ebilidade de algumas fontes C( ievas, tanto tex tuais

quanto iconogr áficas:

- Intensa sinonímia utilizad a para as fortificações;
- Preq üenres rep roduçõe s de textos não confi áveis.

Para a primeira possib ilidade, ou seja, a debilidade da

documentação coeva, pode-se utilizar de alguns elementos

atenuadores. Um trabalho mais acurado de pesquisa histó­

rica pode trazer à luz novos documentos textuais ainda não

localizados. Paralelamente, um reestudo da documentação

conhecida, tanto a textual lIuan to a iconográfica, poderá

revelar aspectos <-lue passaram desap ercebidos em outras

opo rtunidades. O utro aspecto qu e poder á suprir esta lacu ­

na é a realização de pe squisas arqueológicas. O proceder

arqueológico, voltado para a int erp retação da sociedade a
partir dos elementos materiais da cul tura, per mite o resgate

de infor mações llue esca pa ram aos documenrarisras da épo­

ca. Ou seja , a adoçâo de uma perspecti va interdisciplinar.

permitirá avanços no conhecimento. Avanços que não ape­

na s se co mple me nta m, mas qu e sobretudo se multiplicam .

Quamo à sinonímia ut ilizada para designar as forrifi ­

caçôes brasileiras, parece '-lue a sol ução do problema é mais

sim ples, embora exija um int enso trabalho de revisão. Revi­
são não ape nas na documentação primária, mas so bretudo

nos textos já produzidos. A execuçã o de uma revi são de ste

porte, em bora po ssa ser realizada por processos convenci ­

o nais, pode ser sensivelmente o timizada mediante o cruza­
mento de informaç ões contidas em uma base de dad os.

Grande parte dos problemas q ue foram detectados, quan ­
do 'd a elaboração deste trabalho, deveu-se à utilização de

proc edi mentos desta natureza. Esta prática, não apenas fa­
cilita a execução do trabalho, como sobre tudo permite a

identificação de pequenos problemas q ue fac ilmente esca­
pam a observação convencional. Sabe-se, que m uitos for­

tes recebe ram a mesma denomi nação. Caso a chave c1assi­
ficat ória, recaia sobre o nome da fo rtificação, o q ue é pro­

vávcl. tem início, freq üenremenre. um processo geométrico

de erros '-lue se m ultiplicam e d istanciam o es tudioso da

realidade. i'\ão são raros os casos em que a descrição de um

determinado fone, refere-se a outro, construído em o utro

local, em outro tempo, mas de mesmo nome. N esta o por­

tunidade, desencadeia -se um proc esso incontrol ável no qual

as informações perdem completamente o sentido. A locali­

zação, o co nstrutor, a cronologia e demais informações não

correspondem a fo rti ficação referida, mas sim a outra , que

recebera a mesma denominação.
() problema é consideravelmente agravado no momen­

to em '-lue info rmações não cons istentes são reproduzidas.

A repetição sucessiva do erro parece conferir ao mesmo
uma "c redibilidade consuetudin ária".

Como fo i perceb ido pelos autores que o problema já
se enco ntra em es tágio dem asiadamente gra\'e, buscou-se

não contribuir para a pe rpe tuação do mesmo. Red uziu-se a

(



• p rofundidade da abordagem c procurou-se eliminar infor­

mações imprecisas, (J que não significa que este trabalho

esteja isento de erros. Entretanto, fica registrado a preocu­

pação dos autores, quanto aos p ro b lem as identificados,

como ainda a suges tão para que outros autores realizem

sucessivamente uma "operação limpeza" cm trabalhos fu­

turos.

O entendimento do sistema de defesa do Brasil colo­

nial é de suma importância para o entendimento pro cessu­

al do mesmo período, portanto, constitui-se cm tema de

grande relevância c necessi ta ser refeito a nível nacional,

pois os problemas de tectados para o Nordeste estendem­

se para o restante do País, como já tivemo s a oportunidade

de comprovar.

Este livro apresenta imagens do estado em que se en­

contram as fortificações conhecidas no Estado de Pern am-

b uco, sua localização geográfica, obtid a com a utilização

do G PS (Global Po sirio n System), e um pequeno texto con­

tendo informações históricas. Apresenta ainda ilustrações

iconográficas referentes às fortificações que existiram e que

ainda não foram localizadas.

Constitui-se em expectativa dos autores que o estudo

do sistema defensivo brasileiro assuma um carárcr mais per­

manente e profundo, de modo a contribuir para o entendi­

mento pro cessual d a formação da sociedade b rasileira. En­

tendim ento indispensável à consolidação da cidadania, pois

uma sociedade que não conhece seu passado não possui

perspectiva de futu ro.

jaqueira, novembro de 1998
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D epoi s tjlle Portugal de li ciência ao 'mundo' de sua

desco berta do OUtro lado do Atlântico, have ria lluC se preo­

cupar com a defesa daquelas novas ter ras, "lesm o tendo suas

atenções pri ncipalmente voltadas para o lucrativo co mércio

do hemis fério norte, não podia descurar do tjue aco ntecia

nas ter ras de Santa Cruz. Havia sem pre a esperança de ali

co nseguir ouro, ou mesmo prata. E havia outros inte ressa ­

dos naquelas terras, nas riquezas tjue ali se poderia obter.

Assim, a costa atlântica do que depois veio a ser camada

América do Sul, passou a ser visitada por aventureiros de

outras bandeiras, suas águas passaram a ser 'povoadas' por

p iratas, por corsá rios, q ue de alguma for ma buscavam o lu­

cro , Inicialmente Portugal buscou conhecer o po tencial da

terra para seus interesses imediatos, logo cm seguida se viu

compelido a demonstrar sua posse, ao tem po cm que se per­

mitia mel hor co nhecê-la. De início fundou feitorias 'para o

tra to do brasil' ins talando po mos fixos de comércio com os

nativos. Ali reunia-se e estocava-se produtos da terra: algo­

dão, e naturalmente pau-brasil. As feitorias, entretanto, não

garantiam a Por tugal a exclu sividade do comércio com os

nativos. Navios de di ferentes bandeiras, sobretudo francesa

e holandesa, comerciavam com liberdade, em dife rentes pon­

ros da costa, Pernambuco era um dos preferidos. Sobretudo

à altura do cabo de Santo Agostinho, cujo pau-b rasil tinh a

fama de ser dos melhores, I~ as feitorias port uguesas, gu arda ­

das po r uns poucos homen s, seque r eram capazes de garan ­
tir sua própria defesa, Frcqücnremenre eram atacadas, sa­

queadas por piratas, Assim se viram os portu,l,'Ueses compe­

lidos a fortificar as feitor ias, a construir obras de defesa para

garanti-Ias.

Introdução

Q uando fo i adora do o regime donatorial. atribuiu-se

aos donatário s a responsabilidade para com a defesa da ter­

ra, Um encargo financeiramente muito pesad o para qlH,:m

se aventurava a inves tir seus rec ursos cm uma terra distan­

te, selvagem, povoada de m uitas tribos guerreiras e assedia­

da por ave ntureiros eu ropeus. H á que se leva r ainda em

conta a questão das extensões territoriais: Po rtugal / Bra sil.

Mesmo que Po rtugal estivesse experimentando à época, pro·

blcmas de adensamcnto populacional nas cidades, face o

abandono do campo, em termos abso luto s esta população

po uco representa\·a para o 'povoamento' do Brasil. Mesmo

conside rando-se apenas o lito ral, haveria sempre enormes
lacunas, Assim, o sis tema de defesa se fez muito gradariva­

mente, sem pre em torno de peq uenos trechos do litoral,

deixando em abe rto mu itas léguas de costa.

Em Pernambuco , uma das primeiras capitanias a ser

povoada, não fo i di feren te, Ou melhor, talvez ten ha sido,

pois, implantado o sistema produtivo, as caixas do açúcar

produzido em seus engenhos, os cobres dos sinos de suas

igrejas, os 'produtos da terra, passaram a constituir-se em

novas fon tes de lucro a serem buscadas pe los p iratas.

Por outro lado, donatário e sesrneiros, fossem eles se­

nhores de engenhos ou lavrado res, todos ar cavam com

muitas despesas para a implantação de su as lavouras, de

suas fáb ricas de açúcar, As terras doadas em scs ma ria POll­

co lhes ga ran tia além do dir eito de explorá-las; mas incluía

ainda, a obrigatoriedade de torná-las pelo me nos em pa rte,

produtivas, Poderiam importar, isentos de taxas, algun s dos

produtos comercializados pelo reino: equipamentos e im­

plementos para as fabrica s e a lavoura: também armas e

I)
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mais faci lmente, co m base cm m adeira e aros de fer ro, o u à
base de grandes fo rmas d e ba rro co zido.

H avia ram b óm que se preocupa r co m todas as neces­

sidades de cada d ia: alimento, roupa, abrigo. D e in ício pu­

deram contar, os p rim eiro s colonos, com a colaboração dos

nativos que lhes ofereciam suas casas, o produto de suas

roças. Mas logo tiveram <-J uc provi de nciá-las eles mesmos.

Co nstruir su as casas, implantar suas roças, descob rir c tra­

ta r as aguadas, criar o s bo is, a miunça, fazer su as pescarias e

caçadas. As frutas locais, algu m as foram incorporadas, o u­

(TaS trouxeram-se mudas da Índia c da i\.frica. N ão poderi­

am depender gueT dos na tivos, quer da E ur opa. As despe­

sas com os prod utos da Europa se reservavam aos 'luxos',

vinhos, teci dos caros, às imagens de santos para as igrejas e

capelas. Além, é claro, das armas d e fogo. Alguns d esses

produtos não se podia fabricar na terra, outro s puderam

ser aqui fabricados, como o vinho (d urante algum tempo),

como a pólvora e o s p rojéteis.

As preocupações de cad a dia, as muitas ta refas com

lJue cada um se via envolvido, de certo desviavam as preo­

cupaçõcs para com possíveis ata lJues, pa ra com a defesa.

Os postos de vigia não podiam ser negligen ciados, embora

muita s vezes, os exe rcícios regulares com ar mas (obrigató­

rio s) n ão fo ssem observ ados.

A carên cia de engenheiros e mest res ped reiros, o cus­

to d as obras, mui tas vezes levou a um a ce rta negligência

para com as obras de defesa, en lJuanro não havia um a imi ­

nê ncia de ataq ue. G rand e parte d aq uelas obras foram feitas

em madeira e terra, materiais m ais fáceis d e se obter, e q ue

exigiam me no r especialização da m ão de o b ra para a exe­

cução . Obras de po uca durab ilidade, que Freqüentcmenre

ex igiam reparo; m uitas delas, a cada inverno, precisavam

ser refeitas.

A q uestão com o s ín dios fo i en frentada; armaram-se

grandes campanhas contra os nativos que reagiam ao pro­

cesso d e colonização. Com o apoio de algumas tribos, ou

de índios aldeados pelos padres, os nativos 'rebelados' fo-

ram p()r fim vencidos, pa rte dizi mados, parte exp ulsos, parte

escravizados. Se por um lad o, fo ram reduzidas as preocu­

paçõcs com o s po ssíveis ataques dos índ ios, eram m uitas as

léguas d e costa a sere m de fendid as do s ataca ntes vindos do

outro lado d o Arlânrico. D efendia-se as vilas co m cercas de

pau a p iqu e que, em ge ral, uniam fortificações dispostas a

espaços. Construíram -se fortes, peq uenos redutos ou sim­

p les baterias, ins ta ladas em plataformas ao longo da cerca.

Preo cupava sobrem odo, a defesa dos m ais de cem portos

ao longo do litoral, nas barras do s rios qu e d avam acesso

aos passos d e açúca r, aos engenhos.

Ao longo do tempo alte rava-se o conceito quanto ao

m elh or local a ser for tificado. N ovas povoações surgia m,

novas área s eram explo rad as. Alteraçõ es naturais no cur so

dos rios, m uda nça s na linha de costa, muitas vezes força­

ram a alterações nos p lanos de defesa. Outras vezes, a de te­

rioração das ob ras era de tal o rdem, qu e melhor se fazia em

co nst ruir um a nova obra em local p róxi m o, lJue reparar a

antiga. N o ca so da área que fico u so b o domínio holandês,

teria havido mesmo um a d esco ntinuid ade, uma substitui­

ção dos conceito s de est ra tégia, de 'escolas' de fo rt ificação.

Além do lJue, dur ante aquela ocupação, a proximidade en­

tre o s inim igos, suas posições rela tivas exigiam tratam ento s

d iferenciados pa ra o sistem a de defesa. D este m odo, ao lo n­

go d o tem po, um conjunto de obras de defesa se sucedeu.

Po nto s antes consid erados estratégicos foram ab andona­

d os c posteriorment e reocupados; bandeiras tro cadas e de­

no minações alte radas.

A his to riografia relativa ao siste ma d e defesa em Per­

nambuco, e de resto no Brasil, tem seguido pelo menos d uas

linhas q ue seriam complementares se não fo ssem as lacunas

ainda exis tentes. Uma delas buscando o estudo exa us tivo de

determinados pontos fortificad o s ao longo do tempo, outra

que visa a sistematização de um conjunto defensivo em um

determ inado período. Sobretudo a segun da abordagem se

depara com problemas que aind a não foram solucionados.

Um de les é a própria questão co nceituai da obra de defesa, e
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16 Introdução

a forma co mo é tratada na docu me nt ação. O u seja, tem-se

<.:Jue muitas vezes uma mesma obra de defesa é tratada, cm

um mesmo momento, utilizando-se classificaçõe s diferentes.

É comum se observar na documentação o uso de denomi­

nações co mo forte, fortim, trincheira, ou mesmo fortaleza,

pa ra uma mesm a ob ra d e defesa, em um mes mo momento.

Poder-se-ia atribui r a rápidas a lterações na configuração da s

ob ras, mas é possível também que se trate apenas da uti liza­

ção desco rnp ro missa da destes termos, ou ainda de uma ten­

tativa consciente ou inconsciente d e demonstrar maior o u

menor co m petê ncia de execução, o u de justificar ações ou

resultados d e em bates. Outro ponto qu e também conduz a

certas d úvidas é ainda uma questão relacionada à nomencla­

tura. A rn xa d e band eira (conquista) de uma fortificação q uase

sempre é seguida por uma troca de nomes, seja ela mantida

em sua forma, ou não. Por outro lado, muitas vezes quando

uma fortificação é conquistada, e por vezes bastante danifi­

cada pela artilharia, os relatos fazem refe rência à construção

de um novo forte, sem especificar se fora sob re as me smas

bases ou não. E mais, observa-se ainda a reutili zação de nn....

mes em estruturas de defesa que se sucede ram, estejam elas

no mesmo local, em locais próximos, ou mes mo distantes1.

Cm outro pomo ainda relacionado à nomenclatu ra e

co nsequent emente à ide nti ficação das obras é o fato de uma

1. Forte do Bom Jnu~ - 1630·1635 Rec ife, E~tr:l.<b do ,\ rraiaI, número
.)250. h:l.irm de Ca~a Amarela.

l ..3cirude: (MJK UI 'H',3 Sul

I.o nglt ude: U.14 34 46,g

For re do Bo m Je~us _ 1645-1654 Recife, Bair ro de E ngl'nho do ;"!cio

Latitud e : OOg O,, 2.1,1 Sul

Lonjntudc : 0 .14 55 51.7 ( k sle

2. Arús a Resuuraç?u . o antii'lJ forre holandês _ I',m e ( lrange, foi no m ínimo

reformad o e rl'cd 'l' U a denomin ação de I'onakza <.k Santa Cruz, mas

conti nuo u a ser refl'rido e ainda nos d ias atuais é conhecido como Forte

O range.

3. () Fo rre Wacrdcnburch - denominação holandesa. é referido pelos

brasileiros como l.'oHe das Três Pontas

mesma fortificação ou fo rrificaç ôes que foram recupera­

d as, rcauvadas, ou mesmo que se suced eram no mesmo lo­

cai, serem referidas com denominações distintas, que mui­

tas vezes remontam à denominação mai s antiga'. Ainda uma

outra qu estão relacionada à denominação , é o fato de que

em muito s caso s uma m esma fortificação é tratada por uma

facção com um determinado nome e por outra com outro

no me'. Muitas vezes é ainda tratada em relação à sua loc a­

lização', sua forma" o u m esmo sua o rigem", omitindo -se

seu nomc 'de batismo' . Outras vezes, fortificações distin­

tas, sucess ivas no tempo, mas que mantinham a defesa de

uma mesma área, são referidas d e me smo modo, indicando

sua área de cobertura", Alguns casos são mais fácei s d e se

detectar qu e outros.

( rutras quest ões também relativas à nomenclatura po­

deriam ainda ser levantadas, ma s importa ressaltar que ques­

tõ cs desta natureza têm interferido no sentido de mui tas

vezes ter havido confusões qu ando se tenta sistematizar o

quadro d as obras de d efe sa. Ainda restam muitas dúvidas;

algu mas poderão vir a ser so lucio nad as mediante um estu­

do dirigido neste sen tido, o ut ras talvez não, em virtude da

p ró p ria natu reza fragmentária da documentação histórica.

Po r outro lado, ao longo do tempo, muitas vez es se

faz necessário estabelecer novos postos, por vezes assen-

-I. () Poere Prínc ipe Guilherme i freqücnu.:menle referido como Forte <1,.,
.\ f(~aJos (no me do local).

5. ( ) F" rrc rrederieo Hen rique i referido como FoHC das Cinco Pomas, acê

os dias alUais, ('mhou sua forma tenha sido alte rada desde o século X\'ll l.

(,. () Forre das Salinas é refe rido como Casa do Rego, uma vivenda que

serviu de base para as obras de defesa.

7, f~ ainda o ca so do Forte das Salinas. D<.· inicio refere- se ao loc al da casa

do Rego, fo rt ificada pe los brasileiros, D epois de ste ponto haver sid"

incendiad,., e posteriormente instalado rei,,, hola ndeses o fon e S,>ucpannc,

continuavam os da terra a referirem-se como f on e das Salinas (o que Ficava
entre as qlinas).

,
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tarncntos temporários, decorrentes da tomada ou da per­

da de posições; ou ainda, postos de rápida execução, para

garantir certas posições, enquanto uma obra maior é le­

vantada. O próprio desenrolar dos combates, quais os ini­

migos a en frentar, a disponibilidade de armas, os con tin­

gentes que se dispõe naquele momen to, ditam a escolha
d e um novo lo cal, e tornam outros obso letos. Nesta di nâ ­

mica são construídos muitos redutos, de vida efém era, que
muitas vezes se<.jucr são refer idos por um nome específi­
co. São me nc ionados de passagem co mo redutos de de ­

terminado lugar. Obras qu e cm campanhas ou ataques pos­

teriores, podem sequer ser cogitadas d e recuperar ou reu­

t ilizar, conside rando-se q ue outros ponto s representam,
uma melhor posição. Em suma, são ob ras sem compro­

misso de continuidade. Outras, se mo stram de tal modo

eficientes como posição, que logo são ampliadas, reforça­

das. Todos estes passos ficaram regist rados no terreno,

deixaram seu registro arqueológico. Registre s que podem

até ter sido destruídos por ocupações posteriores. Alas ne m

tod os eles gua rdaram memória na document ação históri­

ca. Uns foram me ncionados em documentos, sem a preo ­

cupação de uma localização com maior exatidâo, outros,

sequer chegaram a ser regis trados. As casas fortes são pos-

sivelmente um exemplo diss o. Pelo menos du rante os pri ­

me iros anos, todos os senhores de engenho eram obriga­

dos a construi r em suas pro priedades casas fortificadas,

onde poderiam se ab rigar, e em caso de necessidade, aos
seus trabalhadores. Poucas são me ncio nadas como tal. A

maior pa rte dos documentos quan do se re fere às sedes
dos engenhos apenas faz menção a es tr uturas como 'a

fábrica', 'a casa de pu rga r', 'a capela', 'a casa de vivenda'.

Apesar das exceçôes bem conhecidas, rarament e se faz

menção à 'casa grande' como 'casa forte'. Teriam sido,

muitas delas, fo rt ificadas? Ter ia havido, na escol ha do lo­

cal, preocupações estratégi cas do ponto de vista de defe­

sa, ou apenas do pontO de vista estrat égico administrativo

ou religioso? T alvez esta seja uma quest ão ainda em aber­

to, que bem poderia ser respondid a pela arqueologia .

D o mesmo mo do, questões relativas à identificação,

localização e sucessão de obras de de fesa, l..Jue não pude­

ram ser solucionadás através da documentação histó rica,

possivel mente muitas delas viriam a ser esclarecidas através

de estudos arqueológicos. A prospecção sistemática e esca­
vação de locais que trazem estes tipos de dúvidas, po deria

ainda trazer à luz muitos aspec tos relac ionad ç s à vida, ao

cotidiano destes D EFEN SORES DAS CONQUISTAS.
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Design ação popula r
Não é do conhecimento popular.

O ut ras de signações históricas
Sítio dos Marcos.

Núme ro de registro do sitio UFPE/LA
PE 00l3-Ln.

Referénciaslidendficação
Referência documental ; local izado
através de prospecção e escavação
arqueo lógica.

Feitoria de
Cristóvão Jaques

ú piunia
Pernambuco.

Estado
Pernambuco.

Municipto
Igarassu.

Localidade
Barra dos Marcos.

Localização
Situa-se às margens do Canal de
Santa Cruz, Que corre entre o cont i­
nente e a Ilha de Itamaracá, no lito­
ral norte do Estado de Pernambuco.
Está localizado no continente, em
frente à pcrçào sul da Ilha. Partindo­
se de tgerassu em direção a ltapis­
suma, o acesso se faz através de
uma estrada de terra , onde existe
uma placa "Motogear" .

Latitude

0070 48' 31,r Sul.

Lon gitu de

0340 53' 20 ,8 " Oeste.

A preocupação portuguesa com a defesa das terras

descobertas, manifestou-se desde cedo. As feitorias

forti ficadas representaram as primeiras iniciativas de car árer

m ilita r nas terras da América Po rtugu esa. Já cm 1501 , a

expedição de Gaspar de Le m o s teria fund ado, neste mesmo

ano, várias feito rias ao longo da costa do Brasil.

Coube a Crisr óváojaques em 1516, por determinação

real, a missão d e erguer. na área conhecida como ' POrtO d e

Pernambuco ' , "uma casa de minha feitoria" para o "trato

d o pau-brasil". Esta seria a primeira feitoria régia, no Brasil.

As feit orias consis tiam, ge ra lmente, em u ma cas a­

forte defendid a po r u ma ca lça ra ou paliçada, onde se

ab rigava u m d e s tacam e nto de so ldados, colo n os e

deg redados às ordens de um capi tão d e vigia. Ali eram

estocados os p roduto s d a terra, co mercializados co m os

nativos, no agu ardo da pr óxima em ba rcação q ue os levaria

a Lisboa.

() efetivo llue, naqueles tempos, per manecia na feitori a

régia, poucas vez es excedia a uma deze na de homens.

N este tempo, as cosias da s terra s am ericanas estavam

sendo palm ilhad as por o utros interessados em comerciar

co m os na tivos, e as fei tori as eram um alvo int eressante já
que estocavam prod utos. [\ feitoria de Cristó vão Jaques em

•
•
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As canoasque hoje apartam às margens do
canal, parece que não diferem moto daquelas
que te riam sido usadas no s tempos em que aí

existia a Feito ria Régia de Pernambuco. Era,

possivelm ente, o único mei o de transporte viável

naquelas paragens: era também a garantia de
alimento. na pesca, na coleta de frutos em outras
partes, no transporte da farinha

diferentes ocasi ões foi atacada por cors ários, sobretudo

franceses. Após vencer a fraca res istência que pode ser

impos ta pelos poucos homens a serviço da coroa

portuguesa, auxiliados por alguns índios, desembarcaram
os franceses da nau J.;\ Pcllcrinc apossando-se da feitoria

de Pern ambuco. Po uco tempo depois partiam conduzindo

um importante carregamento, que montava cm cinco mil
quintais de pau-brasil, trezentos de algod ão, seiscentos

papagaios, três mil peles de animais, troemos macacos e

muitas outras bugiarias.

Foi ainda nesta feitor ia qu e, no an o de 153 5,

desem bar co u D uarte Coelho, primeiro Donatário de

Pernambuco, que com toda a g ente qu e rr azi a ir ia

desencadear o processo de ocupação e colonização das

novas terras,

A feitoria ser viria ainda de referencial na delim itação

das Capitanias de Pern am buco e Itam arac á. pois, segundo

as determinações régias, a 50 passos da "casa de minha

feitoria" deveriam ser implantados os marcos divi sórios das

capitanias de Pernambuco e l ramarac á.

­=-

..
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Comentários

A pesquisa arqueológica realizada pelo Laboratdrio

de ArqueolC{~ia da UFPE pfmibilitou fi iden/(ficaçlio do

local em que ex istira fi reitoria de Cnst õvão Jaques corresponde a

um sítio fi céu aberto, C/f/o materialarqueológico se encontra

distnhuído desde a suh-supnjiàe ti terra de 1,8m depro/imdidade.

Compreendefarto material cerâmico dil tralha doméstica indígena,
assedado fi ma/m'a/ de origem colonial.

Ali tiveram lug,dr, e1ll 1516, os primeiros contatos entre natíoos

"tllp igllarani " e p()rt/~l!,ufSfS! inlfgrantes da expedição de Cn'st6t'ào

Jaques. () sítio arqueolrígir(J guarda Inlemllnbo do intercâmbio de

elementos materiais das mltums e exp õe a gradatioa substituirão
dos elementos nalh,()J pelos mropms.

20 Feitor ia de Cristóvão Jaques

A área da antiga Feitoria está hoje ocupada pelos

jardins de uma casade ve raneio, em um

condomín io fechado. Esquecida no tempo , já
não se guarda a memória daqueles tempos

incertos do primeiro assentamento po rtuguês,

destas novas ter ras

Quanto ao tombamento
Não é tombado.

Ocupação atual do sitio
Os vestígios do sítio estão em propri­
edade parti cular. É feito controle da
vegetação.

Condições para visitação
Área particular, de acesso restrito.

Restrições à visitação
Área de condomínio fechado.

Estado de conservação
O sítio se encontra em estado vestigi­
aI.

Natureza dos vestígios
Artefatos.

Tipo de trabalho realizado
Escavação parcial. documentação fo­
tográfica.

Fatores de destruição
As mudanças na Iinl1a de costa, pro­
vocando o desbarrancamento das

margens , põem em risco o sítio.
A açâo antrópica na área é um out ro
fator de destruição dos remanescen ­
tes deste sítio .

Nível de risco de destruição
Risco iminente de destruição.

Condições/recomendações pI
escavaçào
Embora parte do sítio tenha sido des­
truído pelo desbarra ncamento, pelas
construções adjacentes , restam es­
paços desocupados que permitem
ampliar-se a área escavada.

Medidas sugeridas
Contenção do desgaste da barranca
pelo canal e apos ição de placa indi­
cativa.

Data da última avaliação
24-Abr-97 .

Fotografado em 24·Abr-97

Data mais recuada
1516_

(
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Nome histór ico
Forte Francês

Designação popular
Não é do conhecimento popular

Outras designações históricas
Fortaleza Gallo-Pernambucana
Fortaleza Francesa
Reduto Francês

Referências/identificação
Referências textuais e documentais

Capitania
Itamaracá

Estado
Pernambuco

Município
ttamaracá

Localização
Obras de defesa não localizadas.

Quanto ao tombamento

Não é tombado.

Estado de conservação
Não restam vestígios aparentes à su­
perf lc!e.

Tipo de trabalho realizado
levantamento textual; prospecções
arqueológicas.

Fatores de destruição
Combate, desuso e abandono.

Medidas sugeridas
Prospecção arqueológica sistemática ,
específica. Ou ainda, prospecções ar­
queológicas eventuais, por acompa­
nhamento das obras que se façam
na área.

Data ma is recuada
1532

Forte Francês

A Ft ito ria Régia, erguida por Cristóvão Jaq ues, [un to

ao porto de Pernam b uco, foi alvo de sucessivos

atagues franceses. Em 1532, a nau J.a Pellerine. de bandeira

francesa, sob o comando do Cap itão J ean D up crct atacou

e d e st r uiu a Feito ria, pa rt in do com um importante

car regamcnto. de 'cinco mil q u in tais de p au-b ra sii,

trezentos de algodão, seiscentos papagaios, três mil pele s

de an imais, t rezentos macacos e muitas outras bugiarias'.

1\ nau armada pelo (; eneral das Armadas Reais de Fr ança,

(l Barão de S. Blancard, partira do porto de Marselha com

destino a Pern am buco. Trazia em seu carregamento mais

<-Iue os artigos <-Iue co stumavam utilizar no comércio com
os nati vo s; trazia armamento e munições de gue rra

necessários par a armar uma fo rtificação, além de provisões

e instr umen tos para o cultivo de terra.
D e fato, nos planos franceses, não estava apenas o

co mé rci o com os nativos. D epo is de saquear c destruir a

Fei to ria, co nstruíram uma fortificação na Il h a de
I ramaracá.

Po uco durou este assentamento francês. Pero Lo pes

de Sousa, que a serviço do Rei de Po rtugal se encontrava

nas costas b rasileiras, foi informado do ocorrido à feitoria,

e retor nou a Pe r na mb uco. Em l ta ma r ac a, atacou a

fo rtificação francesa, Llue estava sob o comando do

Capitão de La Xlo ttc. () combate teria durado 18 dias, até

Llue os franceses se renderam. Pelo menos cm parte, fora

destr uído o forte francês.



Nome histórico
Reduto dos Marcos

Designação popular
Reduto dos Marcos (fort im).

Reduto dos Marcos
Número de registro do sítio UFPE/LA

PE 0216-ln .

Referências / identificação
Referências textuais; localização por
prospecção e escavação arqueológi­
ca.

Capitania
Itamaracá.

Estado
Pernambuco .

Municipio
Igarassu.

localização

Em frente à Itamaracá, no continen­
te, prõximo à barra sul do Canal de
Santa Cruz. Próximo à Feitoria de crts­
t ôvão Jaques.

localidade
Barra dos Marcos.

latitude
0070 48' 44,2" Sul.

longitude
0340 53' 20,8" Oeste.

Quanto ao tombamento

Não é tombado.

A necessidade de garantir a fazenda real ar mazenada

na Feitoria construída por Cristóvão J aq ues em

1516, co nduziu Pcro Lo pes de Souza, em 1532, a mandar

construir um reduto para fazer face aos atalJucs franceses,
lJue por duas vezes a saquearam. Es te reduto, provavelmente

teria sido construído inicialmente em madeira e, como foi

pr ática com um, pelo menos parte d e suas estruturas teriam

sido gradativameme subs titu ídas por pedra c cal. Po r Sl'US

objetivos, ° reduto dos Marco s seria um dos rep resentan tes

do inicio da im plantação de um sistema de defesa da co sta

brasileira.

() m apa de M oreno, de 1609, em que relaciona as

praças fortes do Bra sil, assinala na Ilha de Iram arac á, uma

A Barra dos Marcos, ocultada
pela árvore que se debruça sobre
o canal, foi o utrora o ponto a ser
permane ntemente vigiado pe los
que guardavam o Reduto dos
Marcos. Por ali poderiam ver
surgir bande iras amigas ou
Inimigas. E o antigo 'Porto de
Pernambuco ' em fre nte ao
Reduto, onde se abrigaram
navios capazes de transpo rtar
pesadas cargas de pau brasile
muitos out ros produtos da terra.
em bora conserve praticamente a
mesma profundidade. recebe
hoje apenas pequenas canoas e
barcos de recre io

olaria, entretanto, não faz men ção à fo rtificação (1ue teria

sido levantada po r Pero Lopes d e So usa para ga ra nt ir a

Feito ria. Também não menciona a Feitoria, mas, segundo

a documentação textual, dois tipos de constr ução leriam

sido edificadas na área: a Feitori a e o reduto.

Por ocasião d a ocupação holandesa, (1630) a área é

novamente fortificada, tendo sido instalado um forte para

garantir a passagem da "barra dos Marcos" , top ónim o que

re mete aos ma rcos divis órios en t re as capitan ias d e

Per nam buco e lram arac á. e que persiste ainda n(JSdias arunis.

A fortificaç ão nas proximidades ,1:1 Feitoria continu a

sendo mencionada na documcnraçâo. até a ret irad a d o s

holandeses em 1654.
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À margem do Canal de Santa C!l.JZ, vestígios de
antigos alcerces do século XVII, são as
testemunhas de um posto de defesa, na

conquista da te rra

Ocupaç ão at ual do s ít io
Os vestígios do sitio estão em propri ­
edade particular. É feito controle da
vegetação.

Condições para visitação
Em área particular, de acesso restri­
to.

Restrições à visitação
Área de condomínio fechado.

Estado de conservação
O sítio se encont ra em estado vesti ­
gial. Os alicerces remanescentes fo­
ram, após a escavação arqueológica,
consolidados e capeados por tijoleira
de modo a deixar à superfície a for­
ma das estruturas resgatadas.

Natureza dos remanescentes
Estruturas arquitetônicas (alicerces
dos quartéis).

Tipo de trabalho realizado
Escavação arqueológica parcial reali ­
zada em 1967, documentação arque­
ológica, documentação fotográfica.

Fatores de destruição
As mudanças na linha de costa, pro­
vocando o desbarrancamento das
margens, põem em risco o sítio.

Nível de risco de destruição
Reocupação da área: desbarranca­
mento do terraço onde está instala­
do, por acêc natural das águas do
Canal de Santa Cruz. A açêo antrópi ­
ca na área é um outro fator de des­
truição dos remanescentes deste sí­
t io.

Medidas sugeridas
Remoção da grade que limita a pro­
priedade e passa sobre as estrutu­
ras remanescentes, e aposição de
placa indicativa. Estrutura de conten­
ção da barranca.

Data da última avaliação
OS·Mar-98.

Fotografado e m
OS-Mar-98.

Data mais recuada
primeira metade do século XVI.
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Comentários

Apesquisa arqmológica realizadapelo Laboratõrio den Arq/ltologitl da UFPE possibilitou a identificação às

lJJargens do Canal de Xanra CrtliJ qm separa a IIba

de l tamaracá do continente; do local tJJI qlit ex istira o [{Pdulo dos

.;\ltlrcos. Foram identificadas estruturas arqttitrtdnicas a quarenta

cmtime/ros de prrifundidade, correspondentes a um espesso alicerce

('lN pedra e cal. Quase Ioda estrutura corre.rprmde a uma mesma

unidade arquitelimica, t/presentando uniftrJmdade quanto ao

malerúJlutilizado e à tànica empr~l!,tIda. .Apenas um trecho da

estrntnra foi ident~fiCtldo como de constmçêo mais recente, diferente

da primeira. F..ijlhSr;;i/u p(JjJi['(!I~IIa1le UlJ/ti rifOrlJ1tl na estnasra

anterior. O malfrial utilizado na conslrução da eslmlllra mais

antz~a, inclui além de pedra consolidada por argamassa de cal,

fra,.í!/llenlos de tdbas. A estrutura mais recente além do material

citado indui aindafragmentos de Illolos. Obsen a-se ainda uma

nítida diferemÚ/ção nas tlrgamassas de cimentação, ainda que em

iJlJlbm se tenha utilizado de calproceniente da calcinarão de

conchas de moluscos. Pode-se obseruar conchas q/{e escaparam à

tn'turaçào, em meio da argamassa.

Os alicerces 011 ruina, eudenaados petas escauaçôes arqlleol!i...f!,ica.r,

não representam a totalidade da estrutura or{ginal. Após o

abandono daque/a estrutura. as p edras das paredes foram

24 Reduto dos Marcos

removidas, e com elasparte dos alicerces, possÍl'elmente para

serem utilizadas em outras obras. ./l remoção de pedras, tijolos,

teibas, foi uma prática conrmn, para rf/ltilização do materia] de

construção. No ((I1/1Into remanescente, a estrutnra permite

identificar dois uãos de 13 e 33,75 metros quadrados

respeaioamente; entretanto apesar das !!lIItilações pode-se

observar que a estrutura continuam em direção ao canal, N ão é

possinl ainda um diaj!,nóstico sej!,uro quanta à f llnção da

estrutura representa1a petas alicerces exumados, jàce às

mutilações que tbes[oram implltadas. E ntretanto, considerando­

se a disposição e amplitude dos uãos. não se deve aJastar a

hipótese de tratar-se de alq;amentos de /IIN reduto. E sta mesma

práticapode esclarecer oii/o de os alicerces não se encontrarem à

supnjicie, mas a 40cm depr~rundidade.

o antigo Reduto foi destruído pe los homens e
pelo tempo. Ou tra parte foi levada pelas águas
do Canal, atuando sobre a carranca de suas
margens . Boa parte dos vestígios mater iais
daque les dias. guardados sob as camadas que se
acumularam sob re eles. também estão sendo
levados, Junto co m os restos de alicerces do
Reduto

,
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Vila de Igarassu
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Ilustração de COOjUl"ltO de Pernambuco. em que
se ooseva ii esquerda o Cabo de Santo
Agostrnho e a....wa de Marim (0I00da). No
mteroe; ao centro, 19arassu, e aoda ttlmaracá

Enloca o epsódo do cerco da VIla. pelos nativos.
e o esforço para o erwio de víveres, através do
Rio lgarassu. Às margens do ro. os índios,
tentando impedir a passagem das embarcações.
derrubam árvo res, buscando atingir os barcos .
Refletindo o lmagináno da época, os nativos se
preparam para devorar colonos que tivessem

sido capturados.
Inserto na obra Hans Staden Duas VIageIlS ao
Bras.1 Ed Umverseãre. São Paulo. 1974



Designação popular
Igarassu

Nome histórico

Vila de lgarassu

Nome de tombamento
Conjunto Arquitetônico e Paisagístico
de lgarassu

Outras designações históricas:
Vila de São Cosme e Damião.

Número de registro do sítio UFPE/LA:

PE 0317

Referências I identificação
Referências textuais e iconográficas.
obras de defesa não localizadas.

Capitania
Pernambuco

Q uando em 1535 D uarte Coelho desembarcou no

porto de Pernamb uco, trazia consigo parentes e

amigos. Gente de posses e também muitos pobres, que para

aqui vieram colonizar a terra. Vinham dispostos a se esta­

beleccr, fundar engenhos de açúcar, cultivar a ter ra. T razi­

am suas famílias para uma terra desconhecida, p romissora,

mas cheias de riscos. O primeiro donatário chegara com a

incumbência de povoar a capitania, fundar vilas, defende r a

terra. An tes, porém, era preciso conquista-la, p ois a terra

era povoada. Eram muitos os nativos, m ilhares d eles, lJue

os espreitavam por trás d e cada árvore.

D uarte Coelho e sua gente instalou-se inicialmente

no reduto que h avia nas proxim idad es da Feito ria fun da­

da por Cristóvão J aq ues, nas ce rcanias do po rt o. Ali in ici­

aria sua administração, defi nin a sua p o lít ica de p ovo am en­

to, com base nas circuns tâncias reais. Um dos p o ntos fun­

damentais da política que adorou, foi o de buscar alia nça

com os nativos da região. M uito mais numerosos e co-

nhcccdores da terra, seriam fo rt es aliado s ou inimigos ter­

ríveis. Po vo s guerreiros q ue disp utavam entre si o domi­

mo d a terra . D uarte Coelho, valendo- se por conhecer as

velhas inim izades entre o s grupos indígenas, ofereceu a

uns seus p réstim os guerreiros contra o s ini migo s da tribo.

Fez -se uma aliança lJue rendeu aos p o rt ugueses um início

tranqüilo na no va terra . Um a paz q ue d uraria até lJue a

nece ssidade de braços para a lavo ur a levasse o s colonos a

esc ravi za r o s na tivos.

N aquele mesmo ano , ainda estabelecido temporaria­

mente nas proximidade s do pono, Duarte Coelho de termi­

na a Afonso Gonçalves a fundação de um a vila nas terras

próximas, à m argem do Rio Igarassu. O ponto escolhido

foi uma pequena elevação em m eio a terras alagadas, onde

poderi am cheg ar embarcações.

Logo se deu início à Vila, co m as primeira s constru­

çôes, pro vavelmente casas de tai pa, cobertas de pal ha. Ini ­

ciaram -se tam bém as primeiras lavouras, ro ças para subsis-

Estado
Pernambuco

Municipio
lgarassu

Latitude

007 0 50' 04,8" Sul (tomada na Ma­
triz da cidade)

Longitude
034054' 19,4 ~ Oeste (tomada na Ma­
triz da cidade)

Quanto ao tombamento

Parte da cidade de lgarassu é tom­
bada.

Processo
359-T-45

26 Vila de rgarassu

A antiga igreja dos Santos Cosme e Damião.
protetores da Vila, guarda quase que as mesmas
feições que mostrava no século XVII. Co nstruiu­
se sua to rre , em substituição ao campanário de
made ira registrado no dese nho de Post

(
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Outras tgre)ilS foram maIS tarde
ccostrooas. cornoa de Nossa
Senhora do lMamento

rência e os primeiros plant ios de cana-de -açúcar. Em 1547

já havia engenhos nas ter ras de Igarassu.
Para a defesa dos moradores. ape sar da paz, da convi­

vência nece ssariamcnrc amistosa 4uc manti nham com os
nativos, a vila fora cercada com uma estacada de pau a pi ­

4uc. Eram obras relativamente fr ágeis. que 05.0 poderiam

oferecer uma séria resistência.
Todo o tr abalho de um engenho cxi~';a uma rumor

quantidade de mão-de -obra, sobretudo a lavoura da cana­

de-açúcar, um plantio extensivo. :'\Ião -dc -obra especializa­

da, para () fab rico do aç úcar, que dependia basicamente dos

próprios colonos, e mão-de-obra braçal para a lavoura. Para

os trabalhos do campo, buscaram repetir ali a experiência

portugm:sa nas ilhas do Atlântico: fo rçar o s nativos a rra­

balhar em suas lavo ur as. escravizá-los . Tal m ud ança de ati­

rud e provocou a reação dos nativo s; fez emergir con tra os

colonos o espírito guerreiro do s índios, voltando-os cont ra

os que pretendiam tornar-se os novos senhores d a terra.

Igarassu foi cercada, sitiad a. Suas roças, fora da cerca d a

vila, fica ram inacess íveis; os colonos poderiam ser venci­

dos pela fome, antes mesmo que pelas armas. In fo rmado

Vila de rgerassu 27



Ocup ação at ua l do s it io

Cidade sede do Município de Igarassu

Estado de conservação

Nesta última década, sobretudo, o co­
der municipal tem buscado despertar
na população o interesse pela con­
ser vação de seu casario e monumen­
tos. A Igreja dos Santos Cosme e Da­
mião, talvez o ma is antigo remanes­
cente da arquitetura religiosa do Bra­
sil. vem sendo preservada. Oas obras
de defesa. não restam vestígios apa­
rentes .

Tipo de trabalno realizado
Levantamento textual e iconográf ico;
prospecções arqueológicas.

Fatores de destruição
Abandono. reocupação da área. Agen­
tes naturais e antrôplccs.

Condições I recomendações pi
escavação

Não restam vestígios aparentes na
superfície das obras de defesa. Uma
escavação prospectiva poderia defi­
nir o local daquelas obras, entretan­
to a reocupação da área dificulta o
trabalho.

Medidas sugeridas

Prospecção arqueológica sistemática,
específica. ou ainda. prospecções ar­
queotógicas eventua is. por acompa­
nhamento das obras que se façam
na área .

Data da última avaliação

25/04/98

Data mais recuada
1535

2 8 Vila de Igarassu

Tomada pelos holandeses, lgerassu foi em parte
destruída pelas pjlhagens. Nem mesmo os

prédios escaparam. Face a carência de material
de constn.JÇ1o. os holandeses pilharam até
mesmo as construções da Vila: telhas. tijOlos,
portas e janelas. foram rerrovdas e
tJarlsportadas paraas áreas onde se
concentravam os holandeses..
Vilade Igarassu. f'ernarnbuco. com a IgfeJa dos
Santos Cosmee Damião e o Convento
fraocscaro .
Gravura Jan Van &ostertluisen 39 x 50 ano a
partir de desenho de Franz Post . Inserto na coca
Históriados Fetos êeceoterente Praticados
Durante OItO Anos no Br.!siI. de Gaspar Baríeos.
Ed. FIS'Id. Cult. Cidade do Recife. R.eofe 1980.
Rep. Fac-similardas gravuras que ilustram a 1a
ediçãode 1647

(
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da situ açào, o donatário, já estabelecido em Olinda, busca,

com altos custos, o auxílio de embarcações que estavam no

porto. Os moradores de lgarassu careciam de víveres, de

armas, de reforços. SÚ a muito cus to pode chegar a ajuda.

Po r terra, os índios, cm grande número, impediam qual­

q uer pas sagem. Tentaram também bloquear a passagem por

água, fazendo tombar das margens do Rio Igarassu gran­

des árvores, buscando atingir os barcos. Incend iavam toras

de madeira e as jogavam no rio, na tentativa de ameaçar

com um incêndio, os barcos.

Contra a vila, atiravam flechas, muitas delas trazendo

amarradas na ponta algodão embebido com cera. Flechas

acesas, para incendiar os tctos das casas. Tudo isto so b o

clima dominado pelas histórias de ant ropofagia.

Atribuíram, os colonos, à interferência dos san tos,

quando, após quase um mês, os nativos levantaram o

cerco.

Já no século seguinte, afastado o risco dos ataques

indígenas, quando já pr os peravam os engenhos, parece q ue
não eram muito melhores as defesas de Igarassu. D ur an te

a ocupação holandesa, pouca resis tência puderam o fere­

cer, e lgarassu foi saqueada por mais de uma vez . Até pe ­

d ra s c telhas das casas foram levadas pelo s holandeses,

quando inicia ram a ocupação de Itamaracá.

A cidade de Igarassu cresceu às margens do rio

de mesmo nome. ocupando com suas igrejas e
casario as pequenas elevações que acompanham

as várzeas do rio

Vila de rgaressu 29



Casa-forte de Duarte Coelho

Nome histOrico
Casa-forte de Duarte Coelho

Designação popular
Casa-forte de Ouarte Coelho

O ut r.lS designações históricas:
Torre Duarte Coelho;
Castelo de Duarte Coelho.

Referênci as I identificação

Referencias documentais, localização
não identificada

Capi tania
Pernambuco

Estado

Pernambuco

Municipio
Olinda

Localização
Sobre um outeiro, próximo à Igreja Ma­
triz do Salvador (a Sé de Olinda).

Quanto ao tomb<lmento

Não é tombada

Ocupação atual do sitio
Provavelmente uma via pública. ou o
casario mais recente em torno da pra­
ça.

Estado de conservação
Destruída. Até o momento não to­
ram loca lizados seus vestígios .

Medidas sugeridas
Prospecção arqueológica sistemática,
específ ica. ou ainda, prospecções ar­
queológicas eventuais, por acompa­
nhamento das obras que se façam
na área.

Oata mais recuada
Cerca de 1538 /1540.

Em termos de segu rança, doi s aspeclOs preocupayarn

os pri meiros co lo nizado res : os nativos da terra c os

inimigos vindos pelo ma r. Ape sar das boas relações inici­

ais. dos pactos de a juda múrua entre g rupos do litoral e os

portugueses. havia o risco de ataq ues de g rupos inimigos.

, \ 5 primeiras COOSITUÇÔCS de Olinda não seriam as 'Só­

lidas casas de pedra e cal', algu m tempo depois referidas

por Cardi n. Seriam possivelme nte cons truções em taipa,

com cobertu ra de palha..\lesmo igrejas eram erguidas em

taipa. Ent re tanto, desde cedo, a p reocupação para com a

defesa fe z co m llue o donatário mandasse construir uma

'to rre' ou cas a-fo rte , esta em pedra e cal, para a defesa da

vila qu e se formava. Em torno da casa-forte da vila, man­

dada er,l,'l.Ier por D uarte Coelho, O linda começou a se de ­

scnvolvc r.

A vila, com sua casa-forre, reprcsent ava o nú cleo para

a seguran ça dos colonos. Afastar-se muito dela, representa­

va riso), tanto para aqueles que saíssem para o interior, corno

para os llue ficassem. O s que se afastassem da vila estariam

sujeitos a depararem -se com índ ios inimigos; ao mesmo

tempo, se a vila ficasse desg uarn ecid a não poderia ser de ­

fendida, no caso de um ataque de corsários.

Po uco se sabe :I respeito das dimensões e forma desta
primeira cas a-fo rre, 4u c no s éculo XV II já não é mais me n­

cionada.
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Nome histórico
Forte São Jorge (Velho).

Designação populn
Forte São Jorge Velho.

Forte São Jorge Velho

Estado de conservação
Não restam evidências aparentes à
superfície.

I

"

Out~ desig~çóes históricas
Forte Sào Jorge:
Forte de São Jorge;
Forte de São Jorge Velho.

Referéncias J tdentific..ção
Referência textual , obras de defesa
não localizadas.

Capiunia

Pernambuco.

brado
Pernambuco.

Municipto

Recife.

Localização
No istmo, nas imediações do limite
entre Olinda e Recife.

localidade
Estava localizado no istmo ent re Olin­
da e o Recife , provavelmente nas pro­
ximidades de onde foi posteriorme n­
te levantado o Forte do Buraco.

Quanto ao tombamento
Não é tombado.

Tipo de trabalho realizado
levantamento bibliográfico e icono­
gráfico. prospecções arqueológicas,
documentação fotográfica.

Fatores de destnliç.io (prov:ivel)
Agentes naturais e antróoícos. Poso
slve! reocupação da área.

Condiçôes/recomendaçôes pi
escavação
A área em torno das ruínas do For te
do Buraco. em grande parte é deso­
cupada , portanto, ali poderiam ser
real izadas sondagens visando tece­
Hzar possíveis vestígios do Forte de
São Jorge.

Medidas sugeridas
Prospecção arqueológica sistemática,
específica, ou ain da, prospecções ar­
queológicas eventuais, por acompa­
nhamento das ob ras Que se façam
na área.

Data da última avaliação

abril de 1998.

Data mais recuada
Final do século XVI.

Em novem bro de 1578, o Provedor-M ór de Pernam ­

buco Cristóvão de Barros, cm sua carta ao Rei, trata

da necessi dade de se prover Pern ambuco de uma melhor

defesa. Refere-se à defesa da barra do Recife e à segurança

do porto, llue careciam de um forte para defendê-los. Per­

nambuco, desde os tempos de D uarte Coelho, era alvo do

atallue de piratas franceses e ingleses, que 'infestavam as

cos tas' do Brasil. Em sua carta, in fo rmava ainda o Prove­

dor-.\lor, que enquanto se aguardava a solução real, ordc­

nara a construção de um forte de madeira, às custas do

'se nhor da terra', ao qual for a dado o nome de Fone de

São Jorge. Provisori amente este forte daria segu rança às

naus l.jue ancorassem no porto. O local escolhido, próximo

ao porto, corresponde pro vavelmente à porç ão do istmo

entre Oli nda c Recife, cm fren te a um acidente nat ural co­

nhecido à época como 'buraco de Santiago'; possivelmente

no local onde mais tarde seria construído pelos holandeses

o Forte Xladarnc Bru ync, conhecido pelos brasileiros como

Fo rte do Buraco l ' depois Fo rt e de Santo António.

Teria sido provavelmente es te o Fon e de São Jorge

oc upado pelos corsários soh o comando de James Lances­

ter ljUe ainda na última década do século XVI saquearam o

Recife . demorando-se ali por cerca de um mês.



No me hist órico
Forte de São Francisco .

Designação popular
Forte do Picão .

Forte de São Francisco.
r

Outras designações históricas
Forte da Barra;
Forte de São Francisco da Barra;
Forte de São Francisc o;
Castelo do Mar;
Forte do Picão:
Forte do Mar;
For te da Laje;
Forte da Lajem .

Referências I identificação

Referência docume nta l e iconográfi ­
ca, obras de defesa não locali zadas.

Capitania
Pernambuco .

Estado
Pernambuco .

Município
Recife .

localização

Estava situado na extrem idade norte
dos arrecifes, cerca de 84 metros do
porto.

localidade
Nas proximidades do local onde teria
exist ido o forte, sobre a muralha com­
plementar erguida sobre os arrecifes,
foi construído um farol cuja arqu ite­
tura busca assemelhar-se à do anti­
go forte.

Quanto ao tombamento
Não é to mbado .

Ocupação atual do sít io
Os arrecifes sobre os quais o forte
foi construído, sofreram grandes in­
te rvenções por ocasião das obras de
melhoramento do porto.

Tipo de trabalho realizado
Levantamento bibliográfico e icono­
gráfico.

Fatores de destruição
Desuso, abandono e posteriormente
obras de melhoramento das defesas
do porto.

Data mais recuada
Última metade do século XVI. Em
1591 o governador O. Francisco de
Souza ordenou a construção deste
forte . No entanto, só a 6 de maio de
1606 é que foi dada aprovação real
para a sua const rução.

A ind a que cm Olinda estivessem a sede do gm'erno e

toda a gente importante da capitania , sua ccono­

mia logo estaria indireramen te relaci onada ao porto um pou­

co ma ts ao sul, na barra dos rios Capibaribc c Beberibe. Ali,

os m ais abastados não ins tala ram residênc ias o u me sm o

comércio. Uma área alagada, rep leta de pa ludes e arcais. Ali

in stalaram-se, entretanto, o s armazéns, que estocavam o

açúcar a ser embarcad o ; que recebiam os produtos vindos

d a Europa. Uma área frcq ücnremenre assed iad a po r pira­

tas, sobretudo franceses. C m porto que recebia em segu ­

rança as embarcações de bandeiras amigas, dos aliados nos

negócios. :-'Ias era necessário defender-se da rapin a. D esd e

os tempos do primeiro donatário, reconhecia-se a necessi­

dade de fortificar as defesas do litoral.

Nos primeiros anos do século dczcsscte, o u mesmo

nos últimos anos do século dczcsscis, buscou-se melhor

defender o s arrecifes. D o is fortes fo ram construidos, o Porte

de São Jorge, o mais antigo, construído em terra, p róximo

ã barra, q ue iria cruzar fogo com o Forte de São Francisco

a ser construído sobre o s arreci fes, ã entrada da bar ra. Uma

po-içào indiscutivelmente estratégica, guardando a entrada

do porto.

Em l ól Z, ã custa dos moradores e do senhor da terra,

o donatário D uarte de Albuquerque Coelho, iniciara-se a

construção do Forte de São Francisco, q ue em lú14 estava

concluído. O projeto do engenheiro Tibúrcio Espanhochi,

seria exec utado pelo engenheiro Francisco de Fria s.

Ao lo ng o do tempo, o utras obras foram executadas,

cm sua maioria de material pe recível, tlue logo cedo se de ­

rcrioravam. Eram fortes de madeira, d e faxina , facilme nte

•
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Planta do Forte do Pe ão ou de São
FranCISCO

atacados pelas inrcmpcrics. ()s dois fones da barra, es tes

eram cm pedra. "lesmo assim, tais obras também careciam

de constantes cuidados.

O Forte de São Francisco ou da Laje, estava situado

na cxrrernidadc norte dos arrecifes, era de pequenas pro­

porçócs, durante um tempo de forma cncagonal, de lados

Irrcgu[an:s variando de 5,94m a 6,60m com todos os seus

úngulos salientes. Sua diagonal maior media 16,94m. Os

parapeitos mediam 1,10m de espessura por O,8Hm de altu­

ra. Suas dependências, no entanto, quartéis, depósito de pa­

lamentas, e mesmo o paiol eram muito escuros, abafados e

úmidos. () conta to dircro com o mar, sua forma fechada,

imprimiam tais condições. A açâo do mar também se fazia

sentir sobre as pedras, sobretudo as da base, e frequente­

mente exigia rep:lros.

"Ias nem todos os governadores mostravam o mes­

mo cuidado com a defesa da terra. () sistema de defesa

implantado por " latias de Albuquerque durante seus anos

de governo ( 1620- 1626), havia sido descuidado por seu

sucessor, de modo que cm 1629, quando circulou a notí­

cia da rrnmente invasão holandesa, as obras de defesa já
não atendiam. Baterias desarmadas, demolidas. () porto

principal do Recife contava apenas com seis peças de fer­

ro na entrada de uma bateria incompleta, que não tin ha

muralha nem trincheira. Restavam ainda os fortes de São

Francisco e o de São Jorge, antigo, deteriorado, quase de­

sarmado. 1\ parca defesa montada às pr essas, não pod eria

fazer face à poderosa fro ta holandesa. As tropas dcscru­

barcadas ao norte de Olinda iá haviam tomado a cidade e

marchavam sobre o Reci fe, onde também já se fazia o

cerco por mar. () combate travado fez ca ir as defesas dos

fortes da barra, que se renderam.

( rcupado pelos holandeses o Forte de São Francisco,

passa a integra r então, o sistema de defesa holandês, do

Recife. Em 1()3() o forte era descrito como sendo constru­

ído em pedras, elevado, de forma redonda, sem flancos.

Conrnvn :1 época com 7 peças de ferro, todas espanholas,
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34 Forte oe Sào Francisco

sendo: I de 24 libras, I de 20 libras. 2 de l Zlibras. I de 18

libras e 2 de 10 libras. Seus disparo s eram capazes de alcan­

çar o Recife, o Cas telo de São Jo rge e o Forte do Br um.

Em 1637, os holandeses já se preocupavam em res ­

taurar os danos causados pelo impacto das ondas do mar

sobre o forte. Para este trabalho busca ram o auxílio de

pedreiros po rtugueses sob o comand o de Cristóvão ÁI-

Em IHOH, () Po rte de São Franci sco fo i reco nstr uído

pelo gove rnado r Caetano Pin to de Miran da j\ !o nteneg ro,

E em 180\) foi artilhado com seis canhões de calib re 24 e

gu arnecido com um peq ueno destacamento do Regi men to

de Anilharia. q ue, em caso de necessidade. podia ser eleva­

do ao número de 72 praças.

D urante a Confederação do Equador (1824), as for ­

ças republicanas co nfederadas dominaram o Forte do Pi-

do. assim como o ltr um e o do Buraco cm Recife, atL'

serem derrotadas pelas forças do Comandante Im perial.

Gen. Francisco de l i ma e Silva.

Ern 1833 {ll:lr (ITlk'lT1 do G overno ao Inspc to r do Arse ­

nal de ),farinha. vários canhões de ferro dos antigos fortes

fo ram co locados nos arrecifes para amarração de navios.

Em 1835, o Fo rte do Picâo, já abandonado e em ruí ­

n:IS, fo i ma ndado desarm ar; ma s apc:nas em 1839, as q uatro

peças calibre 6 q ue ainda permaneciam no fone, foram re­
co lh idas ao Arsenal de G uerra.

Posteriormente, as ant igas instalaç õe s do Forte do Ili­

d o fo ram ced idas ao Minist ério da Fazenda. para servir de

{ll: ISto fiscal ad uaneiro.

Em 19 10, a fim de dar lugar à passagem da larga mu ­

ralha que se co nstruía sobre os arrecifes. como uma das

obras complementares ao melhoramento do porto da cida­

de, o fo rte foi destruído.

,



, Forte São Jorge Novo

•

Nome histórico
For te São Jorge (Novo).

Design açio popula.r
Forte São Jorge Novo.

Outras d esign ações hist óric.u :
Forte São Jorge (Novo) .
Forte de Sâo Jorge (Novo) .
Forte de São Jorge Novo.
Arx S. Georgy.

Detalhe do Forte de São Jorge no mapado
Recife e da Ilha de AntônioVaz. Pernambuco.
em 1637, quando da chegada do Condede
Nassau.
Altar desccorecdc .

Inserto na obra História dos Feitos
Recente mente Prateados Du rante Oito Anos 110

Brasil. de Gaspar Barleus. Ed. Fund. Cult. Cidade
do Recife. Recife 1980. Rep. Fac-similar das
gravuras que ilustram a I A edição de 1647

Q uando cm 1629 Marias de Albuquerque fora en ­

vindo às pressas, de volt a a Pern am buco, onde

fo ra G o vernador entre 1620 c 1626, encontrou desfei to

grande part l' do trabalho de for tificação que realizara, A

ba rra g rande, em freme ao porto do Recife, local Gue sem­

pre preoc upara os de fensores da terra, c l !UC buscara guar­

ncccr, nâo ins pirava confiança, A bateria l !Ue co nstruíra

cm frente a bar ra fora demolida, as d uas outras que instala­

ra ao lado do Fo rte de São Jorge (N ovo}, se enco ntravam

desm ant elad as. Po ucas armas, homen s P ( lUC() treinados.

Busco u re fo rçar aquelas defesas co mo lhe foi possível, di-
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Estado

Pernambuco.

Capitania

Pern ambu co .

Mun icipto

Recife .

Q uan to ao tombamento

Não é tombado .

Loc:alizaçào

Cidade do Recife .

l ocalida d e

Estava localizado em frente à barra
principal do porto do Reci fe.

Referências f identificação
Referê ncia textual e icon ográfica ,
obras de defesa não loca lizadas.

•



Ocupação atual do sít io
Consta na bibliografia consultada que
sobre os alicerces do forte, ou em
suas proximidades teria sido constru­
ída a Capela de Nossa Senhora do
Pilar.

Estado de conservação
Não restam vestígios aparentes à su­
perfície.

Tipo de trabalho realizado
l evantamento bibliográfico e icono­
gráfico: prospecções arqueológicas.

fatores de destruição (provável)
Combates, agentes naturais e ant rô­
picos. Área reocupada pela Igreja de
Nossa Senhora do Pilar.

Medidas sugeridas
Prospecção arqueológica sistemática,
específica, ou ainda, prospecções ar­
queológicas eventuais, por acompa­
nhamento das obras que se façam
na área.

Data da úlfima avaliação
abril de 1998 .

Data mais recuada
Primeira metad e do século XVII.

36 Forte de São Jorge Novo

ante de um ata(lue iminente. Estabeleceu novas baterias em

frente à ent rada da ba rra, co nstruiu novos cn rrincheiramen­

tos. '\ Ias () lorrc de São j o rgc l'\:CIY(1 já àquela época era um

"forte \TII1O". E um novo fone projetado foi iniciado às

pressas: o Fo rt e de D iogo Pacs. N ão houve tempo; as rnu­

ralhas deste novo forre não ultrapassavam um metro do

n ível do sol o quando se deu o :\taq ue holandês,

() anti go Fo r te de Sií,o J o rge 0:0\'0 es tava, segu nd o

um coment ário da época "tão incapaz po r sua antigüida­

de, (lue sobre vigas assentava alguma artilharia de ferro;

era defesa de pouca consideração", l -o ra construído para

aruar cm conjunto com o Forte de S:l.O Francisco, com o

qual cruza ria fogo, visan do guarnecer a barra pri ncipal do

po rto d o Recife. N ão foi ca paz, entretanto. de fazer face

à grande armada holandesa 4 ue ° atacou em lú30 .

Os primeiros at;\\..lues sofridos pelo Forte de São Jorg('

;0..:0\"0, após o desemba rque holandês, partiram de terra. O s

três meio-canhões desembarcados pelos ho landeses e asse n­

rados sobre uma bateria o u sobre as p róprias bases do que

seria o Forte de D iogo Pacs, ab riram fog o pesado contra o

forte . As antigas pa redes d e pedra IÜO foram ca pazes d e

resistir por mais de dois dias; foi aberta urna gran de brecha

em suas mu ralhas . ( )s sacos de algodã o colocados no fone

par a amortecer o impac to dos p rojétcis. foram alvo de 'ba­

las arde ntes' \..lue o s incendiaram. r\ pús cerca de \..Iuatro dias

de lutas, o s defensores foram o b rigado s a recolher a ban­

dci ra vermelha de com bate e fazer subi r a bandeira b ranca.

( ) for te se rend ia. Po uco depo is o Forte d e São Fran cisco,

sohre os arrecifes, era rambcrn inti ma do a ren der-se.

'I'áo danificado ficou o velho for te \..Iue, apesa r d e sua

posição ('s tra tégica, n âo fo i ocu pad o pelos h o landeses

como o bra de defesa. Em luga r de repara-lo, optar am por

construir um novo forte, p rovavel men te sobre as bases

do D iog o Pac s: o Fo rt e do Br um .

D ur ante a ocu paç ão holandesa o Forre S. (; eorg y,

como é referido, N/llilo arruinado, fo ra considerado inútil;

mas não chegaram a desa rmá-lo . Conservaram em seu in­

ter ior todas as suas peç:\s de artilharia: C) peças d e fer ro de

Ú lib ras, 1 de 10 lib ras e I de 4 lib ras. Perm aneceu armado

are mesmo q uando em 1638, foi cedid o aos admi nis trado­

res do ho spital para se r usad o como enfermaria , em troca

de faze rem os reparo s in te rnos ne cessários e o conserva ­

rem a sua cus ta. ;\, ào era uma cessão definitiva, mas até

que se mostrasse necessár io utilizá -lo na defesa d a cida de.

() Fo rt e de São Jorge Novo não vo ltou às suas fun­

ç ôcs de defesa. Com o novo sistema de defesa implanta­

do em Recife, apôs a restauração pcrnambucana. o p tou­

se por o cupar o Fo rt e do Br um , uma po sição anterio r­

men te pensada pa ra a d efesa da barra, qu ando se inic io u n

cons rruçâo d o Forte d e D iogo Pac s. Abandonado, o Fo r­

te de São Jo rge ~ovo (ent ão ch am ad o Forte Velho) cn ­

trou em ruín as e foi po sterio rm ente manda do d emolir.

Em seu local teria sido erguid a a Capela d e X ossa Sen ho ­

ra d o Pilar no início da dé ca da d e 1ó80 . () Cap itão Jo ão

do Rego Barro s, \..Iue mandou cons t ruir es ta capela, foi

Provedor da Faze nd a Real e irmão do Capir âo- Mor Luís

do Rego Barro s, fundador d a Capela de Santo Amaro de

Salin as.

r
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I

Nome histórico

Forte Quebra Pratos.

Designação popul ar
Forte Quebra Pratos.

Outras designações históricas

Forte do Bom Jesus.

Forte Quebra Pratos

I)

Referên cias I identificação
Referência textual , obras de defesa
não localizadas.

Capitania
Pernambuco.

Estado
Pernambuco.

Município
Recife.

Quanto ao tombamento
Não é tombado.

Tipo de trabalho realizado
Levantamento bibliográfico e icono­
gráfico; prospecções arqueo lógicas .

Fatores de destruição (provável)
Agentes naturais e antrôptcos. Área
reoc upada.

Medidas suge ridas
Prospecção arqueológica sistemática,
específica, ou ainda , prospecções ar­
queológicas eventua is, por acompa­
nhamento das obras que se façam
na área.

Data da última avaliação
maio de 1998.

Data mais recuada
Prime ira metade do século XVI I.

Comentários

Existe, na birtmiograjia, 11m certo confli/o de inftrtll{/(ões

quanto fi idefl/iji((J(âo desta base de defesa. Poderia se

tratar de lima bateria doprrJpriofilrte Sâo Jorge {Vdbo}, ou
mesJlJo u!lla bateria isolada, no istmo. /~m se tratando de uma

das baterias do Forte SâoJorge (Vetno} , rauantaria aoflnal do

Simlo L'\'"[/1. Outros autores, entretanto, tldrt/itfJ// q//e se tratara

de J/l/M forlifi{a(ão que teria sido construída pelos holandeses

junto fi porta norte do f{ec{(e, nma porta de entrada para qm",
desse, por terra, de Olindapara o f{eci.fe. lniaalmente a difesa

era conbedda como Quebra Pratos, mas COJlJ a trtln!.fonJ/{/(tlo da

por/a holandesa no ~rco do Hom Jems: oforte temi passado a

ser cbamado de 'Bolll [esus'.
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Forte do Rio Tapado
r

Nome histórico
Forte do Rio Tapado.

Designação popular
Não é do conhecimento popular.

Referências I identificação
Referência textual, obras de defesa
(iniciadas) não localizadas.

Capitania
Pernambuco .

Estado
Pernambuco .

Municipio
Olinda.

Locali:tação
Foi projetado para ser construído na
margem direita do Rio Tapado, ao nor­
te de Olinda.

Quanto ao tombame nto
Não é tombado.

Estado de conservação
Não foram localizados vestígios das
obras à superfície .

Tipo de trabalho rea liza do
Levantamento bibliográ fico e icono­
gráfico; prospecções arqueológicas.

Fatores de destruição (provável)
Agentes naturais e antrópicos. Área
possivelmente reocupada .

Medidas sugeridas
Prospecção arqueológica sistemática,
específica, ou ainda, prospecções ar­
queológicas eventuais, por acompa­
nhamento das obras Que se façam
na área.

Data da última avaliação
maio de 1998.

Data mais recuada
Primeira metade do século XVII.

A o longo do litoral, muitos ponto s pe rmitiam o desembarque. As linhas

de arrecifes quc acompanham vários trechos da costa, co nstituíam por­

tos, em que as embarcações podiam ser abrigadas. Portos para ernbarcaçôcs

maiores e portos que, por sua profundidade, eomportavam apen as peq uenas

embarcações. Mais de cem destes portos eram conhecidos, utilizados ao longo

do litoral. Conhecidos dos da terra e m uito s deles, conhecidos também por

estrangeiros que vinham nos muitos navios que chegavam a Pern am b uco. N âo

se poderia defender convenientemente a todos, mas em termos de defesa da

te rra, alguns destes portos in spiravam cuidados especiais.

As barras dos rios, sobretudo daqueles que davam acesso aos engenhos, às

áreas mais produtivas, careciam ser guarnecidos. O ut ro s pontos importantes

para a defesa eram aqueles que, no caso de desembarque, as tropas inimigas

poderiam, por terra, ata car a Vila de O linda, ou as defesas do Po rto d o Recife. A

barra do Rio Tapado era um desses ponto s. Uma abertura nos arrecifes, ao

norte d aq uela ba rra, p ro p iciava condições favoráveis ao desembarque.

Q uando Matias de Albuquerque preparava a defesa de O lind a, em fins de

1629, determ inou a instalação de um fo rte nas proximidades do Rio Tapado.

N o local existira anteriormente um forte, que entre 1626-29 fora desmantelado,

e cuja artilharia já não exi stia no local. () Fo n e d o Rio Tapado visava co nter o

avanço de tropas q ue pudessem desembarcar mais ao no rte, na p raia do Pau­

Amarelo.

O novo forte não chegou a ser construído. Com a notícia da ap roximação

da fro ta holandesa, buscaram remediar o p ro blema, com a construção de cn­

trinchciramcnros, fossos e paliçadas. No inicio de 1630, quando desembarcaram

as tropas holandesas, a defesa ainda se encontrava em construção. Os poucos

homens LJuc acudiam no local, não puderam fazer face , impedir a passagem d os

holandeses qoc. desembarcados a 16 de fevereiro de 1630, em Pau Amarelo, por

ali passaram a caminho da Vila de Olinda.



Nome histórico
Forte de Santo Amaro das Salinas .

Designação po pular
Forte de Santo Amaro das Salinas .

Outras designações históricas
Casa de Rêgo .
Forte das Salinas .
Forte de Santo Amaro das Salinas .

Forte de Santo Amaro
das Salinas

I

"

Referên cias I ident ificaçã
Referência documental e iconográfi­
ca. Obras de defesa não localizadas.

Capitania
Pernambuco.

Estado
Pernambuco.

Município
Recife.

Localiz.ação
Entre Olinda e Recife, em área então
alagada.

localidade
Localizava-se nas proximidades de
onde hoje se encontra o cemitério dos
ingleses, no Recife.

Quanto ao tombamento
Não é tom bado.

Ocupação atual do sít io
Área provavelmente reocupada .

Est ado de co nse rvação
Não foram localizados vestígios das
obras à superfície.

Tipo de trabalho realiz.ado
Levantamento bibliográfico e icono­
gráfico; prospecções arqueológicas.
Fatores de destruição (prováve l)
Agentes naturais e antrópicos. Área
reocupada.

Medidas suge ridas
Prospecção arqueológica sistemática,
específica, ou ainda, prospecções
arqueológicas eventuais, por acompa­
nhamento das obras que se façam
na área.

Dat a da última avaliação
julho de 1998.

Dat a mais recuada
Primeira metade do século XVII.

A s várzeas do Bebcrihe formavam um vasto rerrc­

no alagávcll..Juc se es tendia da 'ribeira do mar até

o varadouro", cm Ol ind a. E ram o s 'capins do Conselho',

que cedidos cm foro, eram explorados como salinas. D u­

ranrc os p r imei ros m o m en to s da fixação holandesa cm

Pern am b uco, as salinas de Francisco do Rego Barro s, com

sua casa de vivenda próxima, se tornaram um im po rtante

posto no controle das açôes de emboscada da Resistên ­

cia . As emboscadas faziam p art e de um p lano de defesa

que buscava conter os holandeses, mantê-los restritos à

área quc inicialrncn re haviam conquistado: O lind a e Reei­

fe. Para poder melhor observar os invasores c oferecer

uma mais pro n ta açâo, ins talaram po nto s fortificados cm

to rno da área ocupada, c daí partiam para atacar tropas

holandesas em movimento. A Casa do Rego, era um des­

tes pontos, do qual partiam co mandos de emboscada. Uma

das misstlcs cm quc se empenharam os que se rviam na­

quele posto, foi a de tentar impedir a construção do Fo r te

d o Brum. A escassez de mate rial para const rução, n o isti­

mo entre O linda e Reci fe, onde seria instalado o Forte do

Brurn , o b r ig ava os holandeses a se afastar em busca de

m ad eira e faxina. As tro p as de assalto estorvavam os ho­

landeses, muitas vezes obrigando-os a recuar. E ra m com­

bates cruéis, cm q uc muitas vezes, nem mesmo os mortos

eram resp eitad o s. D e ambos os lados mutilavam-se os co r­

pos; orel has e narizes eram decepados, c cm seguida cspc­

tados nas espadas como troféus.



Este posto permaneceu ativo até que foi atacado e

incendiado pelos holandeses. Apesar da perda do posto, a

área das salin as não foi abandonada pelos da terra, e as

emboscadas continuaramEm 1632, vários postos de resis­

tência estavam instalados em torno de Olinda e do Recife,

buscando impedir o acesso dos holandeses às áreas produ­

tivas, os engenhos de açúcar. Um outro ponto foi fortifica­
do nas salinas, as trincheiras de Luiz Barbalho. Uma outra

casa que, fortificada, iria servir como reduto. Um reduto

protegido com fosso, estacadas c parapeito, e guarnecido

com três peças de seis libras. D ois artilheiros, atendiam ao

reduto, sob o comando do capitão Barbalho, que contava

ainda com outros homens que o assistiam.

Mas pouco a pouco os holandeses, em grande superi­

oridade tanto em homens como em armas, foram se asse ­

nhorando da terra. Com a queda do Forte Real (Velho) do

Bom Jesus e do Forte de Nazaré, os da Resistência foram

obrigados a abandonar as terras invadidas.

A posição das salinas também se mostrava estratégica

para os objetivos holandeses. Ali instalaram um forte ao

qual chamavam de Soutpanne, e que os brasileiros continu­

avam a chamar das Salinas.

Mesmo com a pre sença do forte holandês Sourpanne,

já em 1649, durante a Campanha da Restauração, os brasi­

leiros instalaram nas salinas um novo ponto de defesa. Ali

foi aberta uma trincheira, que mantinham sob a guarda do

40 Forte de Santo Amaro das Salinas

Capitão Apollinário Gomes Barroso. Foi infrutífera a ten ­

tativa holandesa de tomar aquela posição.

Em 1654, os holandeses, pressionados pela 'Campa­

nha', estavam praticamente confinados ao Recife e Mauri­

cia. Ali concentravam o grosso de suas tropas; uma área

com um forte sistema de defesa implantado, que ainda re­

presentava uma firme posição de de fesa da conquis,!a que

haviam levado a efeito. Quando os insurreros se dispuse­

ram à tomada da cidade, o Forte das Salinas ou Sourpanne,

por ser considerado o de menor resistência, foi o primeiro

a ser atacado pelos luso -brasileiros. Comandava o forte

H ugo Van Meyer, que além dos oficiais, contava ainda com

mais de 70 soldados. O terço da infantaria holandesa que

partira do Recife cm socorro do forte, foi interceptado pela

tropa sob o comando de Fernandes Vieira, e forçada a re­

cuar, de volta ao Recife. Na madrugada seguinte, os holan­

deses, já sem esperanças de novos reforços, capitularam. A

queda do Forte das Salinas marcou o início da retomada do

Recife.

Terminada a guerra contra os holandeses, o Forte das

Salinas foi mantido integrando o sistema de defesa da Ci­
dade, mas em 1816 já se encontrava em ruínas. Nas suas

proximidades foi erguida em 1681, pelo Morgado das Sali­

nas, Francisco do Rego Barros, uma capela dedicada a San­

to Amaro, santo que se comemora na data em que o forte

holandês capitulara.

Comentários

A cartf{í!,r'!Jia relativa ao ano de 1638, à
época da dominarão holandesa, registra o

Forle das Salinas.

(



Nome histórico
Vila Velha.

Design ação po pular
Vila Velha.

Nome de tomb<unento
Sítio Histórico de Vila Velha.

Outrn design ações históricas
Vila Velha; - obras de defe sa da Vila
(vila fortificada (?) Forte(?).
Vila da Conceição .
Vila Schkoppe .
Cidade de Nossa Senhora da Concei­
ção

N úmero de registro do sit io UFPE/lA
PE 182-ln .

Detalhe da Ilhade ltarnarad. na altura do canal
sul. vistado continente. com a Cidadela
Schkoppe (Vda da Co-ceçãc) e a fortJ6caçáo
sobre o monte. Desenho de Fr'NIZ Post 1645.
Inserto na obra Hstéoa dos FeItOS
Recentemente PratICados Durante Oeo soes no
~. de GasparBar\elr.;, Ed. Fl'ld. Cutt Cidade
do R.eafe, Recife 1980. Rep, Fac-SImliar das
gravuras q.Je Mtram a I eoção de 1647

Vila Velha

A \ 'ib d.\ Conceiç ão era sede da Capitania de ltama­

rac á. ma ... n.io c11l:~lIu a de sfrutar do crescimen­

to llue experimentou ( ninda . De inicio. com uma adminis­

nação inteiramente diver ....\ daquela adorada em Pern am­
buco, a Vila Conceição talvez atraísse muitos dos t:jU C bu...­

cavam fortuna a cu no prazo, c não aqueles que buscavam

fixar-se na terra. ali produzir. \ aflu ência de degredados,

terra ..ido outro fatu r a contr ibuir para as d i...putas qUl: cedo

Referiocias I identificação
Referência iconográfica. obras de de­
fesa não localizadas.
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CapitaniA
ttamaracá.

EstAdo
Pernambuco.

Municipio
lta rnaracá.

loa.liZilÇão
Ilha de Itamaracá.

L.a.t itude
7° 48' 32,2 " Sul.

longitude
34° 51 ' 27,S- Oeste.

Quanto ao tombamento

Tombamento estadual.

Ocupação at ual do sítio
Vila, sítio histórico,

Detah de mapada lha de ttamaracá. onde está
representada a GdadeIa Schkoppe (Vila da
Conceição).
Autor desccobeodo
Insertona obra História dos Feitos
Recentemente Praticados Durante Oito Anos ro
Brasil. de Gaspar Barleus. Ed. Fund. C olt. Cidade
do Recife. ReCIfe 1980. Rep. Fac-similar das
gravuras que ilustram a Ia edição de 1647

Condições p.Jra. visiução
Área pública de livre acesso.

Restrições iavisiuçio
Sem restrições.

Estado de co ns ervAção
Restam alicerces de antigas constru­
ções, ruínas de igreja, A Igreja da Con­
cetção. principal da vila, foi restaura­
da e é conservada. Para a identifica­
cão do complexo das obras de defe­
sa, é neces sário sondagem arqueo­
lógica específica .

4 2 Vila Velha

se iniciaram en tre ltamarac á e Pernam buco. •\ s rígidas nor­

mas de comp0rt:lmcnto Impostas pelo primeiro dona tário

de Per nam buco. contrapunham-se à relativa falta de co n­

tro le de l ramarac á, cu jo do natário não se fixara no local. .-\

proximidade entre as duas sedes suscitava o fl uxo de mora­

dores entre d as. .-\ diferença en tre os cos tumes, pn)\'OGl\'a

desconrcnmmcnros. Er am di ferenças LJll l' chegavam a in ­

comodar :1 própria Olinda, levando o Governador de Per­

namhuco a interferir dirctam cn rc em lrarnarac.i. pro\"()Cln­

do dcscn rcndi menros.
;"':0 primeiro século, antes mesmo da insn ruicão das

capitanias heredit árias. a Ilha de ltama rac á toi alvo de uma

invasão de franceses LJue ali buscaram se fixar , m as logo

fo ram expulsos .
Durante' a invasão hola ndesa, apús Olinda rcr sitio in ­

cendiada, os holandeses chegaram mesmo a cogitar seria­

mente em in stalar a sede de seu gm 'erno na Vila da Concei­

ção, a lJue chamavam de Vila Schkoppc. Apenas com a che­

gada de Nassau, se decide por implantar a sede holandesa

no Recife, a Cidade Maurfcia.

,\ presença holandesa na Ilha imprimiu à Vila oh ras

de defesa m ais complexas, LJuc es tão representadas na ico­

nogratia, m as LJue ainda carecem de est udos, de identifica ­

ção no Terreno. ,
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Natureza dos ves t íg ios
Estruturas erquitetômcas. artefatos
relacionados à tralha cotidiana do
forte. identificados arqueologicamen­
te.

Tipo de tnbalho realiudo
levantamento histórico e iconográfi­
co. reconhecimento arqueológico.
plotegem. documentação fotográfica.

f.J.tores de destruição
Trânsito de veículos sobre antigos ali­
cerces, implantação de barracas e ba­
res na área de ocupação histórica.

Nivel de risco de destruição
Situada em terras altas, próximo ao
Canal de Santa Cruz. as obras de de­
fesa corriam em me io à barran ca. um
desnível de cerca de 50 metros. Aero­
são natural, gradativa da barranca. as
construções esparsas que ali se fa­
zem, paulat inamente destruirão os
vestígios que restam.

Medidas sugerid,u
Prospecção arqueológica sistemática,
específica.

Data da ulti~ avaliaçio
outubro de 1998 .

Fotografado em

08/01/98

Data mais recuada
Prime ira metade do século XVI.

A densa vegetaÇão ratrva e o coqueiral,
envotvem esta face da Ilha de ltarnaracá.
ocultando a antiga Vila da Conceição, hoje Vila
Vdha. defendendo-a dos olhares curiosos. A

partir do Canal de Santa Cruz. já não se pode
ver suas casas, como nos te mpos de Franz Post

Vila velha 43



Nom e histórico
Forte Real do Bom Jesus.

Design ação popular
Forte do Arraial Velho do Bom Jesus.

Nome de tombamento
Conjunto Paisagístico do Sítio da Trin­
dade.

Outras designaçóes históricas
Forte do Arraial do Bom Jesus;
Fortim do Arraial do Bom Jesus;
Fortaleza do Arraia l Velho do Bom
Jesus;
Fortim do Arraial Velhodo Bom Jesus.

Número de registro do sítio UFPE/LA
PE 0016-Cb_

Referências I identificação
Referências textuais, iconográficas,
localização por escavação arqueoló­
gica parcial.

Capitania
Pernambuco .

Estado
Pernambuco .

Municípto
Recife.

Loca lização
Em Recife, bairro de Casa Amarela.

Localidade

Estrada do Arraial, número 3250,
bairro de Casa Amarela.

Forte Real do Bom Jesus

Assédio ao Arraial de Bom Jesus pelos
holandeses em 1635
~ 28 x 36 cn, Commelyn. 165I



Retirado a entulho. se pode
observar o coo jonto de estruturas
que formava o fosso

•

.<

Desta maneira se pode obter os testemunhos
materia is de parte do contamo do forte. Nas
paredes expostas do fosso durante os cinco anos
que resistiu. restaram evidentes a superfície de
cootato com a material que entulhou a lesse.

Baseados em argumentos CIrcunstanciais.
indutivos e dedutivos. mas sem dispor de
elementos mate-es que oeoucassem o soo.
Mas a terra sempre guarda. o registro das
menerêocas que se opõem ao tr.iliaIho da

natureza. Se as muralhas foram inteiramente
destruidas. o fosso cavado. mesmo tendo sido
entulhado. poderia ser resgatado. E ío. através
da cesqosa arqueológica realizada pelo
Laboeatóoo de ArqueologIa da UFPE. A técoca
de escavação adotada pemvttu localizar.
identrflCilf e posteriormente reabrir parte do
fosso que circundava o forte

Duranre a invasão holandesa a Pern amb uco, qu ando

as defesas à beira mar já haviam sido abatidas, as

tropas luso- brasileiras retiraram -se para o interior. Buscan­
do reorganizá-las e impedir () 3\"anço flam engo cm dircç âo

as unidades produtivas. os engenhos de açúcar, Marias de

Albuquerqu e se empenhou na construção de um novo for ­

re, o Forte Real do Bom Je sus. Possivelmen te com base no

traçado de Crist óvão Álvares. fo i construído um forte cm

terra (taipa de pilão) circundado por um fosso de aproxi­

madamente 4,5m de profundidade. Inter nament e, urna

mu ralha construída cm taipa de pilão, de altura ap rox ima­

damen te igual à profundida de do fosso , conto rn ava um a

área irregular, fo rmand o ângulos salientes e reent rantes. Em

to rno do fone, logo se instalou um aglomerado de casas

(Iú30-1635), cu jos moradores buscavam na proximidade (il,
fo rte, sua proteçâo .

Quando de sua reodçâo após um longo cerco.
o Forte Real do Bom Jesus. já semi destruido
pelo fogodas baterias que o cercavam , fo
arrasado pelos holandeses. Derrubadas suas
I'l'lUr.I.lhas. seus fossos entul~ . Apenas uma
vaga lembrança de sua localização restava na
mem6na coletiva. Ficaraapenas a cIeoorrw'\ação
retornada pela população que pouco a pouco
voltava a ocupar a área: Arraial do Bom Jesus. Ao
longo do tempo aschlNas se encarregavam de
encobnr as ocamzes deixadas no terreno pelas
estruturas de terra arrasadas. Baseando-se em
velhas oesc-ções. em cooooêocas geográfICaS.
o Instituto Arqueológico Histórico e GeográfICO
de Pernambuco pode chegar a uma sóhda
apro ximação do local em que existira o forte .

l '

J

)

)
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Latitude
008" 01' 46,3 " Sul.

Longitude
034° 54' 45,a w Oeste.

Quanto ao tombamento
Tombado federal.

Proc:esso
487·T·53,
Livro Histórico VaI. 1 Folha 74 Inscri­
ção 44717/06/1974.

Ckupação atual do siti o
Os vestígios do sítio estão em área
de um parque público.

Coodiçôes pano visitaçã o
Em área pública. de livre acesso .

Restrições à visitação
Sem restrições.

Estado de conservação

O sítio se encontra em estado vesti ­
gial.

NiltureZil dos vestígios

Estruturas do fosso, vestígios das mu­
ralhas, em terra , artetatos da tralha
doméstica. ar tetatos bélicos.

Tipo de trabalho reilli:r.ildo
Levantamento histórico e iconográfi­
co, reconhecimento arqueológico, pio­
tsgem , escavação parcia l, documen­
tação totográftca .

46 Forte Real do Bom Jesus

Daí partiram muitas das compa nhias d l: embos cada, que

praticamente mantiveram os holandeses co nfinados à es­

treita faixa no lito ral. Após 163.1, a Resistência foi pa ulati­

name nte perdendo seus POSIOS avançados. Com a que da

do Passo do s Afogados, que fec hava ao s holandes es () acesso

através do Rio Capibari bc. houve condiç ões pa ra que o s

holand eses pude ssem aruar mac içamente cont ra o Arraial.

Vários conringenres fo ram enviados e tomand o de assalto

pontos csrra r ég icos, consti tuíram o cerco ao Fone Real do

Bom Jesus. Desencadeou-se então um cerrado ataque e so­

bret udo um longo sítio. Suas mu ralhas de terra começaram

a ruir, e a rendição se mostr ava inevit ável. Praticamente

destroçado pelo pesado bo mbardeio que so freu, exaurido

pelo longo sítio, o fone rendeu-se em 1635. Pouco depois

rendia-se o Fone de X azar é. Era o fim da Resistência. M as

não fo i o fim da luta, retomada a partir de 1639, com a

Campanha pela Restauração.

Após a rendição, o Porre Real do Bom Jesus foi des­

troçado pelos hola ndeses c aba ndonado.

Ziguezagueando a meia e ncosta um
conjunto de fossos simples e duplos
configuravam a forma irregular do forte

-
•

-
No conp.J1to. entretanto. as
profu'lddades variavam. assim como a
largura. o que podena sugenr um
trabalho fero às pressas. ou mesmo
não totalmente conduído

A contra-escarpa do fosso atingia em muitos
pontos rrais de 5 metros de profundidade

l
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Fat ore$ de deuruição

Apôs a rendiçâo o forte foi destroça­
do pelos holandeses e abandonado.
Agentes naturais se encarregaram de
apagar suas marcas, nivelando a su­
perfície .

Nivel de riKO de detotru ição
A imptantação de um parque público
na área não trouxe uma consciência
de preservação das obras de defesa
do antigo forte. Embora protegido por
um gradil de ferro, freqüentemente,
o trecho reaber to do fosso é ut iliza­
do como depósito de lixo. Ali não se
faz controle da vegetação, que inve­
diu prat icamente toda a área.

As evidencias materiaisdos combates também
foram ali registradas. como no caso de um
projétil de canhão que atingiu a contra-escarpa.
fcaroc alojado na parede

Em 1859, por oc asião da visita de D. Pedro II a Per­

nambuco, o Impe rador bu sco u loca lizar as ruinas do ant i­

go forte. Tendo sido infrutí feras as diligên cias que fez, con­
cluiu então, que já não havia vestígios do forte.O Institu to

Arqueológico, Histó rico e Geogr áfico Pernambucano, já

nes te século identificou o 'Sítio Trindade', como as terras

cm que outrora existira o forre, ali implantando um marco

alusivo. A exata localização do forte, entre tanto, ape nas foi

possível através da pesquisa arqueológica realizada na área

relo Laborat ório de Arqueologia da Universidade Federal

de Pernambuco, quc revelou parte do fosso, as bases das

muralhas c do rerrapleno, assim como grande quantidade

de munições e objetos de uso pessoal dos combatentes.

J

Condiçõe$/recomendaçõe$ pI
e scavaçâ c

Recomenda-se proceder escavações
arqueológicas antes de implantarem­
se novas obras no Parque, pois pou­
co se sabe do conjunto das obras de
defesa do forte. Ademais , no local,
após os combates havidos, muitos
dos mortos foram provavelmente ali
enterrados.

Medidas $ugeridas

Marco indicativo. Preservação das es­
truturas em terra. pois se trata de um
dos poucos exemplares remanescen­
tes , no País, deste t ipo de estrutura,
comum nos séculos XVI e XVII, além
da importância histórica do locat.

Dat a da última avaliação
1997 .

Fotografado em 17-Jun-97.

Data mais recuada
1630.

Fone Real do Bom Jesus 47
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Infelizmente nem a mportâncl.l hrstórica do
kxaL nem a rara oportlJflIdade de se resgatar as
estruturas em terra de um forte sescerosta.
foram suficientes para garantIr que Opoder
público rruvclpal se empenhasse na
conservação do Iorte. nsendo em um SItIO

tombado. Maisuma vez abandonado à pt6pna
sorte, aos cecocros da natureza. o forte fol
roovamente tomado, dessa vez pela vegetaÇão
que se instalou no fosso

48 Forte Real do Bom Jesus
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Forte Ernesto
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Nome histórico
Forte Ernesto.

Designação popular
Forte Ernesto.

Ou t lõlS designaç ões históricas
For te do Ernesto.
Forte Ernestus.
Forte do Ernestus.
Forte Príncipe Ernesto.
Forte de Santo Antônio.

Referência s I Ide ntificação
Referência textual e iconográfica.
obras de defe sa não localizada s.

Capitania
Pernambuco.

Esudo
Pernambuco.

Municíp to

Recife .

Localização
Cidade do Recife , na Ilha de Santo
Antônio (conhecida à época como Ilha
de Antôn io Vaz).

Loca lidade
Provavelmente a área corresponden­
te à atuat rua Quinze de Novembro.

Aé a chegada dos hola ndeses, a Ilha de Antonio Vaz

(também chamada de Santo António) era ocupa­
d a apenas por um Convento de Franciscanos D escalços

(cons truído entre 1612/ 1613) c algumas casas de morado ­
res. Logo nos primeiros mome ntos da invasão, () Convento

aba ndonado às pressas pe los frades, foi ocupado pelas tro­

pas, c transformado em um grande quartel. J unto ao co n­

vento, foi erguido o Forte Príncipe Ernesto, muitas vezes

referido pelos brasileiros como Fone de Santo Antônio.

Obras externas de defesa circundavam o forte e uma ampla

área em to rno do convento. configurando uma es trutura

be m mais complexa que a de um simples fo ne.

Além deste fo rte, os holandeses, instalaram na ilha al­

hTUns armazéns e ravcrnas e ma nt iveram o antigo co nvento,

transfo rmado em qua rtel. Atê a chegada de Nassau. () po­

voamento da Ilha de Antôn io Vaz prog rediu lenta me nte.

As po ucas casas construídas na ilha, eram casas de baixo

custo, que se contrapunham ao casario urbano, de nso c caro

do Recife. Ú que, apesar da presença do Fone, do grande

quartel, a Ilha se mostrava vulner ável ao ataque das compa­

nhias de emboscada. Mas com a queda da resistência (1635)

alterou-se o q uadro. FOI na Ilha de An tonio Vaz, que após

1637, se implanto u o projeto da cidade Mauricia. Ali, Mau­
ricio de Nassau fixo u resid ência. Vrijbu rg foi construido ao

no rte do Fo rte Ernesto, no local onde existira um reduto e

uma olaria.

Co m a cidade Maurici a im plan to u-se ta m bé m um

amplo sistema defen sivo, q ue fora iniciado antes. Defendi­

da a Le ste e a Oeste, contava es te sistema com o Fo rte

Ernesto a norte c o Fo rre Frederico Henrique a sul. Quatro

red uto s, guarneci am os limi tes de O eSTe do siste ma, que

em pregava ainda um fosso com água e tr inch eiras de terr a.

As garuboas c as terra s palu dosas foram transformadas co m

o ap rofundamento dos fossos c o s aterros.

Com a Restau ração (1654), o Forte Ern esto foi entre­

gue aos luso-b rasileiros, e na 'Relação do s ben s ho landeses

no Recife' consta que o Fo rre à época montava 19 canbóes.

de bronze e ferro, de calibres diversos. e um morteiro de

trabuco, sendo notadas entre as suas peças de bronze duas

com as armas de Po rtugal e uma com as armas da Espa­

nha.

() antigo convento, q ue servira de qua rtel e sua igre ja,
volta ram então, às mão s dos Franciscanos, cu jo Prelado

Superior à época, era o Pad re Custód io Frei D aniel de S.

Francisco. Lo go se trato u de retomar às feições co ndizen­

tes com os preceito s católicos. Q uanto ao Forte Ernesto ,

fo i desrncnrado, e os fossos q ue o ligavam ao de Cinco

Pontas, foi entulhado. () novo sistema de defesa traçado

pelo engenheiro D iogo da Silveira Vclozo, em 1737, altera­

ra inteiramente o antigo sistema de defesa im plan tado pe­

los holandeses.
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Comentários

Autor oescco-ecoo

Detalhedo mapado Recife e da Ilhade Antônio
Vaz. Pernambuco, em 1637. quando da chegada
do Conde de Nasseu. Autor desconhecido
Inserto na obra História dos Feitos
Recentemente Praticados Durante OItoAnos no
Brasil, de Gaspar Barecs. Ed. Fund. CuIt. Cidade
do Rede. Reofe 1980. Rep. fac -similardas
gravuras~ ikJstrama I~ edição de 1647

.-....."'-.. .- - - ,-

- ,- , . _. . . .. . .
-Ã ..~..·_- _·· .Erne .

.l\.ntony Vaaz~ "':::::::=:'::::':':.:':;2;

Q uanto ao t om bamento
Não é tombado.

Tipo de trabalho realizado
l evantamento histórico e iconográfi­
co.

Fatores de de struição
ApÓS a Restauração (1654) a área fo i
devolvida aos Franciscanos, que tra­
taram de restabelecer as feições ca­
tólicas do templo e do convento . O
forte foi desmontado e os fossos en­
tulhados.

Medidas sugeridas
Prospecção arqueo lógica sistemática.
es pecí fica, ou ainda, prospecções
arqueológicas eventuais , por acompa­
nhamento das obras que se façam
na área.

Data mais recuada
Primeira metade do sécu lo XVII.

'l::islf mfrt a dOêlmff11lação do Instituto A rqllfO/ógico.L ;list árico r Gtogrijico Per1Ja", lmcano as ''jnslrnfÕ'S f

rspuiji,w'Õts stg'mdo as oaais dttr rá serfeito IItll forte na Ilho de
,"'nlónio ( ~az, mI redor do romento ali existente" , datadas de 29

de ,/bril de 1630. Os contratantes dd {omlmçàoforam :[an
Comdns, sar)!,f1Ilo da companhia de [/011 E Is. quefizo lado mi da

forli)/(d(àO; ClJrisloffil Deterson. sotdado da companbia de
W~/(rdoJl)ffr{b, qlfefezo lado ocidmltJI e tíans (-Fil/em I1J11)'s,

a!feres da companbia de IvmbtJr!J, tll/(' .fiz o lado norte. X liofoi
constmido o I'ldo orientai, til/(' olb'JI ,tI pam o bairro do IVci.fi,
prrtlla11tcmdo jábado pelo muro do conrenro. ("Relatório" de
Carpemier; dej enbo dI' 1636). ,

SO Forte Ernesto
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Forte do Queijo

Q uando Governador de Pern ambuco (162()"'26) :-'Ia·

tias de Albuquerque buscou organizar melhor a

defesa da Capitania. Entre outras obras de defesa, fez ins­

talar pr óximo à praia , o Forte de São Francisco (em Olinda

- não confundir co m o outro, de mesmo nome, sobre os

arreci fes do Porto do Recife) . Sua construçâo Iniciou-se em

1620, sendo concluída apenas em 1622. Como pane do
projeto defensivo do litoral, elaborado por Marias de Albu­
querque, as defesas do forte continuavam através de uma

paliçada ao longo da costa até encontrar o Forte Santa Cruz

do Mar. D urante a invasão ho landesa, o fone foi ocupado

c reformado. Alguns autores admi tem que o primitivo For­

te de São Francisco, estando arruinado em 1629 teria sido

inteiramente sub sriruido Pc1(lS holandeses.

Após a Restauração, o forte sofreu algumas reformas.

A principa l del as se deu à época do governador Caetano

Pinto de Miranda Monten egro, quando o fone foi recons­

truído em alvena ria, passand o a ser con hecido co mo Fone

Montenegro.

Em torno do ano de 1880 o forte fá se en cont rava

abandonado com tjuatro canh ões enterrados na areia. Foi

restaurado fá no sécu lo XX, e arualmcnte o fone se encon­
tra em bom estado de conservação.

•

•

o Forte do Que.,o é pouco maisque lSTla

bate-e. Um terrapleno retiIíleo. paralelo à costa.
que ecoe-e ler sido ampliado e transformado
em l..ITIa cortlna com a~ de bastiões

."•

I

!

,



Nom e histórico
Forte do Queijo.

Designação popular
Forte do Queijo.

Nome de tombamento
Forte do Queijo.

Outras designações históricas
Forte de São Francisco;
Forte Montenegro;
Baluarte de São Francisco;
Reduto de São Francisco.

Número de registro do sítio UFPEjLA
PE 0208-Ln.

Referências I identificação
Referência documental, locali zação
conhecida .

Capitania
Pernambuco.

Estado
Pernambuco.

Município
Olinda.

Localização
Em Olinda, próximo à Av. Getúlio Var­
gas. logo após o Carmo.

Localidade
Praia de São Francisco, próximo à
praia do Carmo, Olinda.

latitude
008 0 00 ' 55,0 ~ Sul.

Longitude
034 0 50' 48,6 ~ Oeste.

52 Forte do Queijo

Uma estrutura de defesa aberta. com dois
pequenos quartéis. voltados para a terra.
que se protegiam por trás do te rrapleno

- 1

c
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Apesar da simplicidade da construção, um

detalhe em cantaria, sugeriaesmero na

construção em pedrae cal. Asparedes
rebocadas não receberam, entretanto,
cunhais em cantaria

For te do Queijo 53



Quanto ao tombamento

Tombado federal.

Proc:esso:
1.077-T-83 . Livro Hist órico VaI. 1
Folha 87 Inscr ição 494 · 29 / 051
1984.

Ocupação aNal do sitio
Não ocupado, aberto à visitação pú­
blica.

Condições para visitação
Em área pública, de livre acesso.

Restrições .ii. visitação
Sem restrições.

Estado de conservação
Bom estado [> 75%).

Natureza dos vestígios
Estr uturas erquuetômcas em pedra e
cal.

Entre os quartéis uma

rampa dava acesso ao
terrapleoo

~

• . •

,-- -- - -::L- - --- -. -
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Um mar forte que avançou sobre as
coostruçóes próximas à pra ia dos
Milagres. derrubando casas. tomando
terrenos. Mas hoJe. o mar está ali bem
mais COI1tJdo, pelos diques de pedra
recentemente construidos

Sobre o terrapleno a
artilharia montada
sobre as plataformas.
faziam a defesade
Olinda

Embora assentado em terras baixas, do alto das

muralhas se podia observar um horizoote
distante. livre de inte rferê ncias que lhes

prejudicasse a visão

Tipo de trabalho realizado
Forte restaurado pelo IPHAN. Mais
recentemente, prospecção arqueoló­
gica . ptotagem e documentação foto-­
gráfica.

F..tores de destruiçio
Desuso . agentes antrõpicos.

Nível de risco de destruiçáo

Desuso.

Condiçõeslrec:omendações pi

escav..ção
Existe potencial para escavação ar­
queológica.

Medidas suger id a'Ji

Reocupar , sistema ti zando as
vis itações.

Data da última avaliação

05/12/97.

Fotografado em05·Dez-97.

Data m ais recuada
Primeira metade do século XVII.

For te do Queijo SS



Nome histórico
Guarita de João de Albuquerque .

Design ação popula r
Guarita de João de Albuquerque .

Outras designações hist óri cas
Forte de Santa Cruz do Mar;
Guarita de João de Albuquerque.

Referências I identiflUção
Referência documental e iconográfi­
ca . Obras de defesa não local izadas.

Guarita de João de
Albuquerque

(

(

Capitania
Pernambuco.

Estado

Pern ambuco.

Município

Olinda.

Localização
Estava situado na praia. (sul de Olin­
da). possivelmente na praia hoje cbe­
mada 'Praia dos Milagres ' . pr óximo
ao loca l onde se acha o Convento de
São Bento.

Localidade
Obras de defesa não loca lizadas.

Quanto ao tombamento
Não é tombado.

Tipo de trabalho realizado
l evantamento histórico.

Fatores de destruiçáo (provável)
Agentes naturais e antr ôoicos. Área
reocupada.
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Medidas sugeridas
Prospecção arqueológica sistemática.
específica . Ou ainda, prospecções ar­
queológicas eventuais, por acompe­
nhamen to das obras que se façam
na área.

Data mais recuada
Primeira metad e do século XVII. (Pos­
sive lmente suas obras te riam sido ini­
ciadas em 1620 e em setembro de
1622 estaria praticamente conclui­
do).

Aprosperidade da Capita nia de Pern amb uco, sua cres­

cente pro dução de açúcar. ' jue por vezes abarro­
tava os armazéns no porto à espera 00 embarque para a
Europa, atraía a atenção e a aç ão dos piratas. A experiência
dos saques ou de tentativas de saques à Vila, se acumulava

desde os tempos de Duarte Coelho. Em 1620, Marias de
Albuquerque, capitão-general e ainda governador. da Capi­
tania de seu irmão, Duarte de Albuquerque, se empenhou
em reparar, armar e artilhar sua defe sa. Em seu projeto de

defesa do litoral se incluía uma paliçada ao longo da praia,
que unia dois forres: o de São Francisco ao norte e o de
Santa Cruz do Mar. ao sul. Em 1620 teriam sido iniciadas
as obras do Fone de Santa Cruz do :7\ lar, sob o encargo de
Cris róvâo Ah-ares. Em setembro de 1622 as obras estavam

praticamen te concluídas.
Mas as obras e defesa freqüc ntemcnrc exigiam conser­

vação. Três anos após a saída de Matias de Albuquerq ue, as
obras de defesa de Pern ambuco já davam mostras do pouco
cuidado que recebiam. Alguns dos for tes se encontravam

desm antelados , enquanto l.JlI C outros tiveram sua artilharia
removida. Deste modo, as defesas da terra não puderam fa­
zer face ao maciço ataque encetado cm 1630, pela armada c
pelas tropas holandesas. aruando em conjunto.
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o Forte de Santa Cruz do ~I ar. assim como os demais

fortes ent re Olinda e Recife caíram em pod er dos holande­
ses.

Em 1639, os holandeses co nsideraram necessária a
conservação d este forte ao sul de Olinda, tendo em vista a

possibilidade do surgime nto de alguma emergência. Na car­

tografia de 164 1, o forte é assinalado como 'a gu arda dos
judeus'.

Mas d urant e a Campanha da Restauração o forte foi

tomado pelos luso-brasileiros (1645), c pouco tempo de­
pois, reto m ad o pelos holandeses. Mesmo ant es do final d a

campanha, a 23 de abril de 1648, o forte caiu novamente

cm poder dos luso-brasileiros, sob a açâo do Capitão Braz
de Barros.

Após a Restauração, o Forte de Sant a Cr uz do " lar
continuou a integrar o siste ma de defesa de Pernambuco.

Em 1763 es tava atuante, montado com 7 peças dos

seguintes calibres: 2 peças calibre 10; 2 peças calibre 14; 1

peça calibre 20; 2 peças calibr e 25; e sua guarnição era com­

posta por 14 home ns, assim distribuídos: 1 tenen te: Do­

mingos dos Santos de Almeida; I sargento: Ign ácio Luiz do

Ó ; 1 condesr ávcl: Franci sco José Roi z; 7 so lda dos do Regi­

mento O linda; 4 so ldados da Co mpa nh ia de Artilharia"

Comentários

Existe, 110 Arquil'O His/Ôn"cv r ü llralJla­

riuo, umap/anta do Jórlt' tol" 3-1 7 X -100
""" , colorida, t'pt'tipé de 80 palmos.
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Nome histórico
Fortim Alternar.

Design ação popular
Fortim Alternar.

Outras de signações hist órkas
Bateria do Asseca:
Forte de Santo Antônio Novo.
Fortim Alternar.
Casa da Asseca.

Referências I identificação
Referência documental, obras de de­
fesa não localizadas.

Capitania
Pernambuco.

Estado
Pernambuco.

Município

Recife.

localização
Estava situado numa ilha do Rio Ca­
pibaribe . próximo a sua confluência
com o Beberibe.

Localidade
Obras de defesa não localizadas.

Quanto ao tombamento
Não é tombado.

Tip o de trabalho realizado
Levantamento histórico.

Fatores de destruição (provável)
Agentes naturais e antr óoicos . Área
reocupada .

se Fortim Alternar

Medidas sugeridas
Prospecção arqueológica sistemática,
específica, ou ainda, prospecções ar­
queológicas eventuais, por acompa­
nhamento das obras que se façam
na área.

Oata mais recuad a
Primeira metade do s éculo XVII (pos­
sivelmente construído em 1629).

Fortim Alternar

Estc fortim foi constr uido pelos porrugueses em 1629,

numa ilha que existiu no Capibaribe, próximo à sua

confluência com o Beberibc, quase em frente ao Forte de

São Jorge (Novo), situado no istmo que liga O linda a Recife.

D urante o período da Resistência, era o po nto fort ifi­
cado luso -brasileiro mais pr óximo da s forças holandesas.

Integrava o sistema de defesa I.J lle buscava ma nter os ho ­

landeses co nfinados ao litoral.

Po steriormente foi tomado e de struído pelos holan­

deses. que no mesmo local ou em área próxima, ergueriam
pouco depois o Fone \,\'acrdenburch.

A ilha em que foi construído desapareceu com um

aterro que a ligou ao Continente.

Estava situado, provavelmente. nas proximidades do
arual Hospital Militar da 7' Região Militar.

(

•

t .
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o Forre de Santa Cruz do Mar, assim como os demais

forres entre O linda e Recife caíram em poder d os holande­

ses.

Em 1639, os holandeses considerara m ne cessária a

conservaç ão deste forte ao sul de Oli nd a, tendo cm vis ta a

po ssibilidade do surgimento de alguma emerg ência. Na car­
tografia de 164 1, o forre é assinalado como 'a guarda dos

judeus'.

Mas d urant e a Cam pan ha da Restauração o forte fo i

tomado pelos luso-brasileiros (1645), c pouc o tempo de­
pois, retomad o pelos holandeses. Mesmo antes do final d a

campanha, a 23 de ab ril d e 164R, o forte caiu novam ent e

em poder dos luso-brasi leiros, so b a ação do Capitão Braz

de Barros.
Após a Restau ração , o Forte de Santa Cru z do Mar

continuo u a integrar o sistema de defesa de Pernam b uco.

Em 1763 es tava at uant e, montado com 7 peças dos

seguin tes calib res: 2 peças ca libre 10; 2 peças calibre 14; 1

peça calibre 20; 2 peças calibre 25; e sua guarnição era com­

posta por 14 ho mens, assim dis tribuídos: I tenente: D o ­

m ingos dos Santos d e Almeida; 1 sargento: Ignácio Luiz do

Ó; I co ndest ávek Francisco J osé Roiz: 7 so ld ados do Regi­

m ent o O linda; 4 soldados da Companhia de Artilharia.

Comentários

E.....i.rte, 1/0 A rqeioo Histórico e Ultrama­

rino, u!tla planta do forte co'" 347 X 400
mlJJ, colorida, epetipe de 80 pal/llos.
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Forte de Pau Amarelo

AEnseada de Pau Amarelo, localizada ao norte de Olinda, cm razão de

sua capacidade de desembarque. inspirava cuidados pelo menos desde
o início do século X\'I I. Quando Governador (162Cl-26), Matias de Albuquer­

que buscou instalar no local uma bateria. Abandonada c desarmada, não pode

ele contar com aquela bateria para se opor ao desembarque holandês q ue ali

ocorreu cm 1630.

A mpc:lf"tânoa estratégica de um forte guardando
a barrado RIO Pau.Amarelo fora percebida desde
rT1UItO cedo. Já no rníclO do século X'v11.
plane)ava-~ ali coosrw um forte. Entretanto. ao
que parece. Pau hnareIo rulCa chegou
efetJvamente a ccosene-se em uma praça de
mportânoa rTI(II()r de defesa. embora o
desembarque das tropas holandesas de Invasão

tenha se dado nesta praa

Planta do Fortede Pau Amarelo.
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o Forte de Pau Acnarelonas feições que hoje
conhecemos. e que representa através da
restauração feita pelo SPHAN , suas feições
prim itivas do inko do século XVII I. restringe-se a
uma únicafrente . um terrapleno fechado por

duas guaritas

••

.-
.~
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Nom e hist órico
Forte de Pau Amarelo.

Designaçã o popular
Forte de Pau Amarelo.

Nome de tombamento
Forte de Pau Amarelo.

Outras designações históricas
Fortaleza de Nossa Senhora dos Pra­
zeres de Pau Amarelo;
Fortaleza de Nossa Senhora dos Pra­
zeres do Pau Amarelo;
Forte do Pau Amarelo.

Número de registro do sítio UFPE/lA
PE 0002-l n .

Xlcsrno apó s a Restauração, inúmeras foram as solici ­

taçôc-, para construção de uma estrutura defensiva capaz

de guarnecer aquele trecho da costa. E n tretant o, apenas

em 1-03, através de carta régia, foi de terminada a constru­

ção de um fone naquela enseada. Para ramo, tiIram d efini­

dos os fundos a serem utilizados, tudo oriundo da própria

capitan ia. jun to com a cana vieram tamb ém as plantas e as

notas referen tes à fortificação a ser construída, elaboradas

cm Portug al, por Francisco Pirncnt cl. Sab ia-se lluCtais plan ­

tas poderiam vir a ser modificadas. de modo a 'mel ho r se

aco m od arem ao terreno ', a crité rio do Sargcmo-x lor, en­

ge nheiro, de Pern amb uco..xlas cogi tava- se, sobretudo d a

po ssib ilid ade de cons tr uir a fortificação sobre os arrecifes

da barra do Pau Amarelo, e não na praia. Era uma proposta

ap resentada (X)r D. lcmando '\ Iartins Mascarenhas de Lc n­

castre, considerando ljUl'. mais próximo à barra e às barre­

tas, a artilharia do fone amaria em melhores condições.

Construir o fone na laje, era apenas uma proposta a ser

considerada, não uma determinação.. \ construção do for­

te, era a dererrmnac âo.

vl as nem trio cedo a dc rerminaç âo foi cumprida. ( )

inicio d as o b ras remonta ao ano de 1721) (o u 1719, p.lra

algu lls autores) , tendo- se trabalh ado nelas até 17:"H. Apesar

do longo período cm obras. o conjunto nào foi concluído.

Em 1745, uma 'norfcia' cda tonificaç ão dnva conta de (IU('

apenas uma parte fora edificada: uma bateria e dois meio

baluartes. além de uma outra muralha de bateria, que servia

para dar susreruaçào ao rcrrapleno. ainda n ão concluído.

Referências I identificação
Referência documental, localização
conhecida.

A rampa de acesso ao terrapleno. perrtute o
trânsito entre os quartés, e depósitos.
construídos de encontro à contra-muralha. e à
esplanada da artstwa

.' -:-­
. ~'.'~ ." ....

/--.- '

-"

localidade
Praia de Pau Amarelo, em Paulista .

Estado
Pernambuco .

Municip;o

Paulista.

longitude
0340 49 ' 22,2- Oeste.

Localização

Cerca de 16 km ao norte de Olinda e
j unto à Praia de Pau Amarelo.

latitude
0070 54 ' 36 ,8~ Sul.

Capitania

Pernambuco .

J
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Nesta feição. as defesasestão voltadas parao
leste. voltadas a~ inImtgos que viessem
por mar

O s qua rtéis, cobertos de pa lha, abrigavam o corpo da guar­

da, a cozinha, o pa iol, e o depósito de apetrechos de guerra,

Naquela ocasião, o forte mon tava 4 peças de arti lharia, e

dispunha de um condcsr ávcl com uma guarnição de 5 sol­

dados fuzile iros e 2 art ilheiros.
Mesmo cm 1762 as obras projeradas ainda não havi­

am sido concluídas. Uma planta datada daquele ano traz,

em sua legenda, informações relativas às condições do for­

te àquela época- o rcvclim não fora construído e o fosso

não fora aberto. As obras são reiniciadas, e uma planta do

ano seguinte (1763) mostra o quanto do fosso já fora con­

cluído e o que restava por fazer.

(

(

.~
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Xlais uma \TZ a-,obras não forum conclu ídas. lim 180l:!,

volta-se a projetar a conclusão do Forte de Pau Amarelo

(o u a sua reconstrução), e uma nova planta é enviada a

Portugal, vem 'lue contudo fos sem tomadas providências.

Apesar de não ter "ido conclu ído na íntegra, o forte

continuava ocupado, artilhado.

Em 1801, em Pau Amarelo, es tavam montadas 12 pc­
ças de calibre 10 a 40 e em 1817, a sua anilharia constava de

3 peças de bronze e 24 de ferro. com uma guarnição de 14

praças, so b o comando de um tenente,

Ao longo do tempo, o Forte de Pau Amarelo so freu

modificaç ões e, em 18S0, ap rcscnra va forma trapezoidal.

Segundo lima descrição fcitn pelo Major Salvador Co ­

elho de D rumo nd e Albuquerque, cm IHúú, o forte era cons­

tituído po r uma muralha e duas guariras vo ltadas para o

mar. Sohr~ o rerraplcno. calçado em cantaria, haviam 9 ban­

quetas e 6 canhoneiras, estando as 8 peças de anilharia que

S~ encontravam no fo rte, lJuasc todas desmontadas. O s

quartéis, calabouço, paiol abobadado c casas para o coman­

do e a arrecadação, assim como sua capela se encontravam

em bom estado,

Desarmado e abandonado, o forte entrou em proces­

so de arruinamenro, Em 1973, foi restaurado pelo DPHA :\,

(IP H. \:\, arualmcn tc) em aç âo conjunta com o Exército.

Eprcwável q..oe eswesse nos pi.ylos ampliá-Ia.
fecha-Ia Eo~o foi construído denotou a
preocupação com uma obr.I. sólida. em pedra e
cal. recocecae com detalhes em caote-a de
caIcáno: portas. molduras das janelas e a base
de soco-te das guantas

lO.. .. ...



Quanto ao tombamento
Tombado federal.

Processo
101·T-38 . Livro Histórico VaI. 1 Folha
09 Inscrição 45 24/05 /1938 e Livro
de Belas Artes VaI. 1 Folha 15 Inscri­
ção 84 24/05/1938.

Ocupação atual do sitio
Desocupado: aberto à visitação pú­
blica.

Assentado em uma praia muito plana, quase sem

recortes, de suas guaritas se podia alcançar com
a vista até o f-oezoore a Norte, leste e Sul,
mesmoestando no imenor da guanta

Comentários

J::ú ttlll 1/0 fl rquit'O tí ístoricoL ~Tltnllll(lmlO 1/11/(1 planta colorida

desta fOrlaII'Z<1. datada de 1702. 111/111<1

escala dr !OO J>tJhIlOS. I!1l'dàldo 568 x

.J51""'I, r outras duas datadas resJN'ch"l'tI­
»If1Itr dr 1762 t 1763.

(

Condições para visitação
Em área pública , de livre acesso .

Restrições ii. visitação
Sem restr ições .

Estado de conservação
Bom estado (> 75%).

Natureu dos remanescentes
Estruturas arquttetônicas e artefatos
relacionados à tralha cotidiana do for­
te , identi ficados arqueologicamente.

Tipo de trabalho reatiudo
Restauração. executada pelo DPHAN
(atual IPHAN) 1 Exército. Prospecção
arqueológica, plotagem. documenta­
ção fotográfica, pelo l aboratório de
Arqueologia -UFPE.

64 Forte de Pau Amarelo
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Fotografado em 03·Dez·97.

Do alto das muralhas o lhando o mar, buscavam

garantir ii segurança da terra

•
~,t I

Os antigos postos de "Vigia', permitiam o

alarme, mas teriam que ser abandonados na

ocasião do ataque . As guaritas ofereciam

certa proteção ao combatente , sem

im pedi r sua capacidade de tiro

Data mais recuada
17 03 .

Medid as sugeridas
Reocupar, si stematizando as visita­
ções.

Data da última avaliação
1997.

Condições I recomendações pI
escavação
Existe potencial para escavação ar­
queológica.Níve l de risco de destruição

Atualrnente a área corresponde a uma
praia muito freqüe ntada e a ocu pa,
cêo imobi liária já é intensa nas cer­
canias do monumento. Ser tombado.
garante de certa forma sua preser ­
vação, mas por se enco ntrar desocu­
pado, há o risco de depredação.

Fatores de destruição
Agentes naturais e antr óolcos.

I

,

•
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Forte do Brum

)

j

J

o forte do Bron, construído no século XVII para

a defesa da barra do Portodo Recife. foi
preservado, e hoje integraa paisagem do porto.
Ali o antigo e o atual coexistem. O roe sequer
casas poderiam ser coostrcoas. para que não
tolhessem a açâcde defesa do forte. hoje,
e xistem armazéns. sécs. tanques de combustível

Passado s os primeiros momentos após a tomada do
Recife, cuidaram os ho landeses de reforçar as defe­

sas d e sua posição. H aviam trazido entre eles o engenheiro

Commersreijn, que se encarregaria de várias de suas obras

de defesa. Tamo I.luanto aos portuh'Ucses, preocupa"a aos

holandeses a defesa do porto. As feições naturais do porto

propiciavam condições tais que, dois pontos deveriam ser

efetivamente defendidos: a entrada principal da barra, ao

norte, e a barreta dos afogados, um pouco mais ao sul. Eram

as mesmas preocupações Gue haviam levado, desde cedo,

os portugueses a situar suas obras de defesa.

A linha de arrecifes Gue corria para lela à costa, era brus­

camente interrompida, bem próximo ao istmo Gue liga Olin­

da às terras baixas na foz tios rios Capibaribe e Beberibe:
este era o acesso principal ao porto.Durante o procedimen­

to de aproximação, ao contornar o ar recife, os navios ne­

cessa riamcn rc aproam em dircçâo ao istmo, o Gue confere

à posição, uma ext raordiná ria co ndição para a instalação de

defesas na área. Já em 1595 os portugu eses haviam levanta­

do no local um forte, Gue ao longo do tempo fora destr uí­

do. Q uando da chegada das tropas ho landeses, ° porto era

defendido pelo Forte do Mar, er).,'Uido sobre os arrecifes e

em frente a ele, no istmo, pelo Forte de São Jorge. Constru­

ida em 1626, existia também cm frente à barra, uma bateria

gue reforçava a defesa confiada àqueles fortes. Em 1629 a

bateria que fora desar mada e abandonada, agora inspirava

cuidados. Em seu lugar iniciou-se a construção do Forte

D iogo Paes, que não chegou a ser concl uído.

Embora os holandeses tivessem se apossado das defe­

sas ar madas pelos po rt ugueses pa ra ga rant ir a barra, os

poucos dias de combate haviam provocado danos signifi­

cativos às já velhas estruturas. O Forte do Mar foi mantido

no sistema til.' defesa holandês, mas não se animaram cm

reparar o Forte de S. Jorge.

No início do mês seguinte à invasão, em abril de 1630,

portanto, o coronel Dicdcrik van \X'aerdenburch, coman­

dante das tropas invasoras, já havia se decidido por cons­

truir um forte sobre os alicerces do Forte Diogo Paes, inici­

ado pelos portugueses. Naquele local, os holandeses havi­

am, de início, instalado uma bateria.

O Forte do Brum, como passou a ser chamado, foi

projetado pelo engenheiro Commersteijn e construído sob

contrato pelo Alferes tio Capitão Ellc r r, I. udo lf

X ieuwenhuysen e pelo Sargento do Capitão Cracy; Joris

Bos.

Xâo fora uma construção fácil. As obras do novo for­

te holandês tiveram início em maio, portanto, cm um perí­
odo de inverno, o que era agravado ainda, pelo desconheci­

mento pormenorizado da regiâo. As dificuldades, não se

limitaram ape nas ao penedo das chuvas, mas ainda ao acesso

ao material de co nstrução como madeira, faxina, tijo los,

telha, pedra e cal.

Por o utro lado, os luso-brasi leiros não davam tréguas

aos construto res da nova fortificação. 1\S companhias de

emboscadas assediavam-na cons tantemente, demolindo o

que era construído, estorvando os homens que saiam em

busca de material pa ra a construção. Preocupado com o

retardo das obras e com a ameaça de perder a posição co n­

quistada, o coronel Dic dc rik van \X'aerdenburch, determi­

no u o levantamento imediato de uma forte estacada. Eram

Forte do Brum 67



•

- ~

•

_.

\

,,
c- -

-.'~-....
".

As muralhas do Brum ressnram ao tempo. Seu
scsso. ao longo das muralhas. contornando todo
o forte. hoje bastante entulhado. )á não se
conooca comas ãguas do mar. sscoras do
porto' afastaram do forte. o mar. Jánão se pod e
perceber ascausas que dificultaram a constr\.IÇão
de bastiões do lado do mar. que levou o forte a
ostentar ...-na mura/na COI"!tÍ1ua em face ao

porto. umacaracteristlúl que o Fortedo Btum
manteve ao longo dos séculos

68 Forte do 8rum
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Nom e histórico
Forte do Brum .

De sign ação popular
Forte do Brum.

Nome de tombamento
For te do Brum.
Outras designações históricas
Scans Bruln :
Fort aleza de São João Bat ista do
Brum:
For taleza do Bruyne;
Forte de São João Bapti sta do Brum:
Forte de São João Bati sta do Brum;
Forte Diogo Paes:
Forte Diogo Pais;
Forte do Brum;
For te do Bruyn.

Número de registro do sítio UFPE/LA:
PE 0158-Ln.

fo rtes estacas assentadas, nas quais foram pregadas táb uas

cm ambos o s lad o s e o espaço entre as tábuas preenchido

com areia. O utra linha de estacas pontiagudas assentadas

na parte externa da construção, dificultou consideravelmente
os novos atalJues dos luso-brasileiros, que en tão já não cau­

savam mai o res d anos à construção. Mas não impedia m a

aç âo das emboscadas contra os grupos que saiam em busca

de madeir a e faxina pa ra a construção.

Situado no istmo , o Po rte do Brum , era praticamente

ba nhado a leste pelo mar e a oeste pelo Rio Bcbcribc. O

observado r atual, situado no baluarte leste e que ol he pa ra

o m ar, d eve abs trai r a faixa de terra que hoje separa o Fo rte

do Brum do Po rto do Recife. Tod a es ta faixa de terra O IOS ­

titui-se em ater ro recente '-jue se relaciona com a configura­

ção atual do Por to de Reci fe. Aquela proximidade com o

mar, cxigiu uma adequação da p lanta do Forre do Br um , às

co ndiç ões d o terreno, na situação da época de sua constru­

ção. A forma quad rangular interna foi mantida, entretanto

o s bastiões, em número de tluatro, foram prejudicados em

d ecor rên cia d a p ro ximid ade com o ma r: a leste, apenas dois

meio s bastiões foram construídos.

Havia, na época, tecnoloh>1a para construção de obras

banh ad as pelo mar, entretanto, deve ser considerado, que o

Forre do Br um foi construído cm tempo de guerra, consc-
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A e ntrada do fo rte. voltada
para o Recife e ra servida por
uma ponte elevadiça que
permitia ultrapassar o fosso.
Ao lo ngo dos tempos.
alterando-se as estra tégias de
defesa, a ponte móve l foi
substituída por uma po nte
fixa que dá acesso ao forte...

-----...
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Referências I identificação
Referências documentais, textuais,
iconográficas, arqueológicas: localiza­
ção conhecida .

Capiunia

Pernambuco.

Estado
Pernambuco.

Município

Recife.

Localização
Centro do Recife.

localidade
No istmo que liga Olinda a Recife, atu­
ai bairro do Recife, próximo à Prefei­
tura da Cidade,

Latitude
008"03 ' 08,9" Sul.

longitude
034°52'14,8- Oeste.

Quanto ao tombamento
Tombado federal.

Processo
101·Te 155-T.Uvro Histórico VaI. 1 Fo­
lha 09 Inscrição 43 24/05/1938 e
Livro de Belas Artes Inscrição 83 241
05/1938.

Ocupação atual do sítio

Museu Militar do Forte do Brum.

Condições para visitação

Em área pública, de livre acesso.
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q üenrcm cn rc em ritmo acelerado. O s holandeses, optando

por uma postura pragm ática, preferiram sacrifica r do is meio s

bastiões, que erguê -los co mpletamente, em luta contra o

mar. A sua construção cm faxina e areia, recoberto co m

lama, era comum em sua época. Esta técnica construtiva,

embora requeira reparos frcqücnrcs. sobre tudo quando uti­

lizada em regiões de grande pluviosidade co mo é o caso do

Recife, oferece algumas vantagens defensivas. A energia do

impacto provocado por um projétil de canhão sobre uma

muralha de terra ou areia, é ma is absorvida e consequente­

me nte dissipada, que o mesmo impacto sobre uma mura­

lha de pedra. Além deste inconveniente. o impacto sobre

uma muralha de pedra frequentemente pro\'oca estilhaços

que podem atingir os defensores da fortificação, reforçan­

do, conseqüentemente, o poder ?o atacante,

Apesar dos contratempos, o Forte do Brum foi con­

cluído ainda em 1630, quando foi artilhado com dois ca-

L

nh ôes de vime e l.Juatro libras, um de dezoito, um de dezes­
seis, um de dez libras, além de du as bombardas, num total

de l.Juatorze peç as.
A import ância estratégica des te fone ultrapassou a

dominação ho landesa. Apôs a Restauração, o fon e foi ocu­

pado pelas forças do Brasil, lendo sofrido reformas em di­

feren tes ocasiões.

Em 18 de setembro de 1667, o então G overnado r

Bernardo de Miranda Henriques, solicitou ao Rei permis­

são para restaurar o forte do Brum, considerando a impor­

tância de sua posição para a defesa da capitania.

Atendendo aos reclamos l.Jue se fazia, em 15 de de ­

zembro de 1668, foi nomeado para ocupar o cargo de En­

genheiro de Pernambuco, Antônio Correia Pinto.Já em Per­

nambuco, o engenheiro após avaliar a situação em que se

encontrava o Forte do Brum, elaborou a planta para a sua

reconstrução,

Pos pesadas portas de madeira que se fechavam
na iminência de ataques Inimigos hoje estão
abe rtas aos visitantes do fo rte

o
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Os antigos quartéis abrigam hoje o acervo do

Museu MIlitar, e sua praça de armas conservou

sob os sucessivos aterros, estruturas primitivas
do forte. As reformas a que foi submetido o
forte, ocultaram a velha cacimba. que até a

implantação do sistema de abastecirrento' de

água da cidade. garanta a água. condição
fundamental. que pemutia fazer face a um
possível cerco. Ocultou ainda um antigo piso em

que se misturavam tiplos produzidos no Brasil e

tiJOlos traroos da Europa. pelosnavios
boardeses. Tarstiplos atendiam tanto à
recessdace de lastro para. os navios que aqui

viMam bcscar açúcar, quanto à necessidade que
sentiam os holandeses. scceeuoo nos primeiros

anos. de material de construção. Estas estrvneas

do século XV11 estão I"lote preservadas. expostas

à visitaçãoPÚbka.
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, Duas rampas nas late rais da praça da armas
dão acesso ao te rraptero. aos alojamentos.
casa de comando às baterias do forte

,

,
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A administração da reconstrução do Forte do Brum,

esteve a cargo da Câmara de Olinda, entretanto, a partir de

1671, esta administração passou à responsabilidade de João

Fernandes Vieira, na q ualidad e de Superintendente das

Obras de Fortificação da Capitania de Pern ambuco.

Embora em 1680 as obras do Forte do Brum já es ti­

vessem bastante adiantadas, apenas cm 1690 fo ram efetiva­
mente concluídas, quando era governador da Capitania de

Pernam buco, Antônio Luiz G o nsalves da Câmara.

Ao longo do tempo, o Forte do Br um sofreu refor­

mas, que alteraram sobretudo suas estruturas internas. Plan ­

tas do forre, de diferentes épocas, mostram que suas linhas

externas, de um modo geral, foram mantidas. As estruturas

externas de defesa, no entanto, hornaveque, paliçadas, etc,

estas foram excluídas.

Em 1880 sua artilharia constava de 48 peças.

Foi reparado em 1886, 1889 1908 e em 1909.

Po r ocasião da Primeira G rande Guerra, nele esteve

acantonada a 2a Cia do 40 Batalhão de Posição, da Bahia.
Fat ores de destruição
As sucessivas reformas a que foi sub­
metido, alteraram muitas de suas ca­
racterísticas. Internamente e até ao
nível das muralhas, fosso e barbacan,
foi restaurado pelo IPHAN, num tra­
balho que privilegiou uma de suas úl­
timas feições. As demais obras ex­
ternas de defesa, como o homave­
que, estes foram destruídos e a área
reocupada.

Natureza dos vestígios
Estruturas arquitetônicas: artefatos re­
lacionados à tralha cotidiana do for­
te, identificados arqueologicamente.

Tipo de trabalho realizado
Reformado em diferentes ocasiões;
restaurado pelo IPHAN. Escavações
arqueológicas parciais pelo Laborató­
rio de Arqueologia da UFPE; documen­
tação fotográfica .

Restrições à visitação
Sujeito a horário de funcionamento.
Atualmente o horário de visitação do
museu é das 13 às 17 horas.

Estado de conservação
Bom estado (> 75%).
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Do aho do terrapleno. a
pequena capela domina o
intenor do fon e

Em 1958, já desarmado, era uma dependência da 701
Região Militar, servindo como depósito. Serv iu ainda como

unidade de alistamento mili tar.

Em 1985, já como monumen to tombado , o Forte: do

Brum foi parcialmente escavado pelo Laboratório de Ar­

queologia do Depart amento de His t ória do Centro de Filo­

sofia e Ciências H umanas da Universidade: Federal de Per­

nambuco, em um trabalho q ue contou com o apoio do

Comando Militar do Xorde src, da 7a Rq .,riào Militar e da

fundação Joaquim Nabuco,
A pesquisa arqueológica revelou alguns vestígios que

remontam às primeiras construções, contribuindo para o

maior en tendimento do s que construíram e lutaram nesta

fortificação. Foram encontrados pn..-gos que provavelmen-

t

te sus tentaram as táb uas de con tenção da s m uralhas; louças

que permitiram resgatar info rmações lJuanto ao quoudia­

no dos d ifer entes ocupantes do fo rte; projéteis, que pa ssa­
ram nas m ãos de atacantes e de defensores; cachim bos, tanto

holandeses q uant o portugu eses, que devem ter minimizado

as horas de preocupação ; peças de iogas, q ue devem ter

ocupado os guerreiros cm momento de trégua; a cacimba,

que se encontrava to talme nte soterrada, mas que à época
garantiu o abastecimento de águ a. Enfim, diverso s Out ros

eleme ntos q ue possibili taram reco nstituir parte da his tória

desta forti ficação.

Arualmenrc, como Museu Militar do Forte do Brum,

em suas exposições, presta homenagem ao Soldado N o r­

destino.

• •

;
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Nível de risco de destruição

A utilização do forte como Museu Mili­
tar, proporciona a devida conservação.

Condiçôeslrecomend~ções pi
escavação
Plenascondições para escavação. Re­
comenda-se não executar obras an­
tes da realização de escavações ar­
queológicas, haja vista o interesse
histórico/cientifico do forte. Mesmo
obras externas deveriam ser precedi­
das de escavação arqueológica, em
virtude da documentação textual e
iconográf ica fazerem referência a
obras externas de defesa , hoje desa­
parecidas , cujos vestígios podem es­
tar soterrados.

Medidas sugeridas
O forte vem sendo preservado. em:
tora careça de obras para remoção
de estruturas conflitantes. manuten­
ção e reparos diversos.

Data d~ últim~ ~nliação

março de 1998.

Fo tograbdo em 14·Fev-91 .
D~ta mais recuada

1630 .

76 Forte oc Brum

Co mentá rios

O jôrlr alud!foi constrmdo empedrae cal, com forma

qutldran'p'lIlar, coJllJwrlando do lado do mar, somente

",eios bastiõespequenos r. do lado do rio, bastióa inteiros e

acabados. As grandes obras dr IIIodtrnizqtio do RLcijt, rea!izadas

no início destr s(mlo, poll/Jtlralll o Portt do Brn",.. mas diferentes

obras internas, alteraram n'p'Ilijiealil'dmmlt suas depmdincias.

Em 1985 o L,bora!Ório de ArqlltO!ogia da UnÍlorrndadt Ftd"a!

de Pernambll(() realizou pnqlliJa arqlltológjea na praça de armas

doforte, pondo ti mostra tI/glmlas dasPri'''ilil'aJ estruturas do
f orte, ali mtdo des(()lJhrtidaJ. Esmauras mja ntmn·dadt dt

prestn'açdo i ilJdiJmlíl't!. pois rrprrsrl1la lesltllllmhos de II'"
iJ'ríodo IImi/o j>ollCO rrprrJenlado dt nosso (1('tn '() patrimonial

o Fortt do BrnJll está Job a gllarda do Exirato Brasileiro e

abriJ!f1 o .\llIsm .\lili/ar. aberto ti lisi/ardo pública.

Se hoje o Forte do Brum não defe nde
com armas a cidade . defende com se u
acervo. suas próp rias estruturas
preservadas. a história do seu povo

(

(
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Nome histórico
Forte do Buraco.

Referências I identificação
Referência documental, localização
conhecida. Forte do Buraco

Oesignação popular
For te do Buraco. Capitania

Pernambuco.

Detalhe do mapa do Rede e da Ilhade AAtônio Vaz. Pernambuco, e m
1637. quardo da chegada do Cond e de Nassao. Autor desccobecoo
Inserto na obra História dos Feitos Recentemente Praticados Durante OIto
Anos no Brasil. de Gaspar Bar1eus. Ec. Fund. CuIt. Cidade do Pecse. Rede
1980 . Rep. Fac-similar das gravuras que ilustram a II edição de 1647

Autor oesco-oecoo

Esta forti ficação foi construída pelos holandeses, cm

1630, entre ( rlinda c Recife, provavelmente no local

onde teria existido o For te de São Jorge.: \'dho.

Seu nome original, que consta da cartografia ho lande­

sa. Domina Bruno nis. i: at ribuído como te ndo sido cm

homenagem à esposa de Bruyn e (presidente do Co nsel ho
holand ês).

Em 1630 sua gu amiçâo era constitu ída de I capitão, 1

sargento, 1 condcsr ávcl (chefe dos artilheiros), 10 solda dos

fuzileiros, 2 soldados artilheiros e seu armamento constava

de 12 peças de diferentes calibres. Posteriormente foi arti­

Iludo com 3 peças de bronze e 19 de ferro.

Em 1654 fo i ocupada pelos portugueses.
Em 1705 foi reconstruída s: ampliada.

Em 1863 foi aumentada sua arti lharia com mais 23
peç as.

Em 1880 foi considerada fortificação de segunda classe,

Em 1883 foi reparada.

Em 1958 estava sendo demolida pela '\ Iarinha para

construção do Terceiro Distrito Naval. Há referen cias de

que parte de suas pedras foram aproveitadas no prolonga­

mente do port o do Recife.

•
Br-unonr s

•

Localid.ade
Istmo entre Olinda e Rec ife. a norte
da última barra do porto de Recife .
próximo à atual Escola de Aprendizes
Marinhe iros .

Localização
No istmo. entre Olinda e Recife .

Município
Recife.

Est ado
Pernambuco.

Núm e ro de registro do sit io UFPE/LA
PE 024G-Ln.

O ut ras de signações históric as:
Forte Madame Bruyne;
Domina Brunonis;
Fortaleza de Santo Antônio do Buraco ;
For t aleza de Santo António do Buraco;
Fortaleza de Santo Antonio do Buraco:
Fortaleza de Santo Anton io dos Coquei ­
ros do Buraco;
Forta leza de Santo António dos Coque i­
ros do Buraco;
Fortaleza de Santo Antônio dos Coque i­
ros .
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Lat itude
008° 02 ' 28.3~ Sul.

Longitude
034° 52' 04,0 ~ Oeste .

QUilnto ao tombamento
Não é tombado.

Ocupação atual do sítio
Abandonado. As ruínas do sítio es­
tão em área aberta. Não se faz con­
trole da vegetação.

Condições para visitação
Em 'área publica. de livre acesso.

Restrições à ";s itaçio
A área erma, não oferece segurança
ti visitação.

Estado de conservação

Estado parcial «75% >25%).

Natureza dos remanescentes
Estruturas arquitetôr ucas em pedra,
artefatos relacionados à tralha coti­
diana do forte. identificados arqueo­
logicamente.

Tipo de trabalho realiz.ado

Reconhecimento , documentação foto­
gráfica. ptotagem,

Fatores de destruição
Grande parte do sítio foi perturbada
por "caçadores de tesou ros ". Fatores
naturais também têm contribuído em
muito para a dest ruição.

78 Forte do Buraco

o istmo que ligaOlinda a Recife. corresponde a
uma estreita faixa de terra, quase paralela aos
arrecifes da costa. forma da sobretudo por
depósitos eólicos de areia. Sua forma , em grande
parte se deve à luta entre o rio. o mar e os

ventos. O rio Bebenbe. buscando saída para O

mar. tem sua foz paulatinamente entulhada por
depósitosmannhos e pelas areias trazida pelos
ventos. ParoaImente tolhido. busca então alargar

a saída em outra~.Nestaconti1ua
migràçâo do rio em~ ao Sul. fonnou-se o
istmo. No sécuk:l X\fII era referido corno Ln1

extenso areal. ermo. descampado. Ao longo do
tempo. foi sendo povoado. por homens. por
plantas. Também como os homens. plantas
nativas e escéces para aqui trazidas. Os homens
nat ivos se foram, as plantas divdem o espaço. As
águas do mar contidas en tre os arrecifes e o mar
constituem um porte tranquilo. do mesmo
modo que no rio se encontraram bons portos
para embarcações menores. Po-ros onde
carregavam e descarregavam ITIUItOS navios, que
transportavam produtos entre a Europa e as
AAléncas. Portos que eram ainda utJIizados pelos

naVIOS que precisavam de reparos. Portos que
precisavam ser defendidos dos ataques de piratas

e corsários. Quando ainda um grande areal
descampado, o istmo se mostrava como um
ponto estrategicamente importante para se
InStalarem fortJficações que defendessem o
porto. Sobretudo nas proximidades da barra

principal de acesso ao porto. Mas esta área nâo
ofereciafacilidades de aquisição de material para
construção, sobretudo para obras maIS sólidas.

Os fortes de madeira e terra. mesmo revestJdos
de barro, pouco duravamsob a ação das 'chuvas
de vento' dos invernos ngorosos, Rigorosos no

sentido que podem ter os lIl"IVel1lOS das latitudes
de 8 graus. caracterizados ali, não pelo frio. mas
pelas murtas e fortes chuvas . Redutos e até
mesmo fortes. construídos com esta técn ica
desaparece ram quase que sem de ixar vestígios.
O Forte do Buraco, construido em pedra e cal.
mesmo arruinado, resistiu. Suas grossas paredes,
quase que ocultas pela vegetação. permanecem
fincadas nas areias. Muralhas de pedra rejuntadas
comargamassa de cal, que mostram na fachada
a quaklade do trabalho do cantei. ,
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o acesso ao forte se faz através de um trânsito
de paredes retas. com teto em abóbada.
Constrúdo com base no pmeiplO do arco
romano. a abóbada do forte re"SISW li ação das
intempéfles. li falta de cobertura e mesmo 11
redução do peso ao qual deveria ser submetido.
garantindo-lhe a estabilidade . Resistiu ainda li
açáo predatória que retirou uma das pedras
centrais do arco. umadas pedras de ClrIha.
minando-Ihe a reseêoca O arcoé suportado
por paredes de pedras trabalhadas. assentadas
praticamentecom,...ma seca. As seteiras. por
onde. do corpo da guarda.soldados podiam
efetuar osce-os na defesa do forte em casos de
invasão. apresentam a abertura voltada para o
trânsito. Os recortes escavados nas pedras do
portal . dão mostras do peso que suportavam as
dobradiças das cotes de madetra do forte.
Dco-eõças de um lado presas li porta por
cravos. e de outro. 'chumbadas às paredes:
Chumbadas 00 sentido lite ral do termo. presas

com chumbo



Não só o trâosrto apresentava estrutura e m
arco . Sobre o co rpo da guarda e cade ia
cont inuava ii estrutu ra de arcos que ocupava o

interio r da cort ina. Esta est rutura serviria para
suportar um sobrado. cornumente ut ilizado para

as acomod açõe s do comandante . Das janelas do
sobrado se teria um a ampla visão do interio r do

forte e , po r so bre as muralhas. uma visão da
próp ria barra a ser defendida.
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Tam bém o Forte do Buraco defendia a entrada

principal do porto do Recife, onde a linha de
ar recifes é bruscamente inter ro m pida. Sobre ii

linha de arrecifes, o farol da entrada da barra,
construído sobre uma estrutura pol igonal, é de

certa fo rma uma homenagem ao ant igo Forte do

Picãc que exist iu naquelas proximidades. e fo i

demolido durante as grandes ob ras do po rto .

Hoje quase nada mais resta da face das muralhas
voltadas para o mar. Depois de tombadas, suas
pedras foram e m grande parte removidas.
restando os alicerces e parte do reparo de suas
paredes. que o te mpo se enca rregou de
desgastar. carreando. nivelando as are ias.

(
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Nível de r isco de destruiçào
O estado de abandono representa o
maior tatorde risco de destru ição. so­
mando-se a isto o fato das ruínas não
serem tombadas. portanto passíveis
de serem removidas e a área reocu­
pada .

Condições/recomendações pi
escavaç.io
Plenas condições para esceveçêo. ta...
to na praça de armas. dependências
internas. terraorenos como no exteri­
or do forte. Recomenda-se não execu­
tar obras antes da realização de esca­
vações arqueológicas. haja vista o in­
teresse histórico/científico do forte.

Med idas suge ridas
Proteção legal. Consolidação das es­
truturas remanescentes e controle da
vegetação invasora (sobretudo a Que
se instalou nas muralhas e paredes).
Inclusão em roteiros para vísttacão.

Data da ultima avaliaç.io
10(12(97.

Fotografado em IO·Dez·97.

Data mais recuada

1630.

Em rnurtas partes o IStmo foi alargado. Espaço
tomado ao mar. grandes áreastomadas ao no.
MasnasproWlrT'IICIac:ies do Forte do Beaco. a
interTl.JPÇão dos arrecíes ameaçava a
capacidade de cooaesa dos borreos. Diques
artificiaIS foram construídos evitando-se a5S1m
que o mar retoerasse o espaço conquistado
pelas areias do IStmo. Também ali.o rio foi
mas difícil de conquistar. Nas imediações do
'buraco de Santiago'. a açãonatural não
depositava a lama trazida pelas águas na
mesma intensidade com que assoreava antigos
portos , como no Caisdo tamerrão
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A face Norte das muralhas é a que se co nserva
em melhor estado Ai se pode observar o
trabalho de cantaria executado, a técnica
utilizada na construção. a distribuição do
materia l empregado. Também quanto à forma

externa do forte , neste trecho se pode, sem
dificuldade , discernir os contornos da face
voltada para Ol inda

..

,

Internamente, e ntre tanto, as es truturas não se
conservaram . A contra-mu ralha, as
acomodações internas distribuídas naque la face
do forte, em grande parte desmo ro nou: em
conseqüência, o material que constituía o reparo
vem sendo desgastado, carreado,
descaracte rizando ainda mais as fe ições inte rnas
do forte, A antiga rampa de acesso vem
recebendo o acómulo do materia l do re paro do
terrapleno. que pouco a pouco desmorona

~.

.~- -p
Ji '",,...:}! .
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À beira mar e sobretudo na margem do rio estão
caídas. semi sot erradas , muitas das pedras do
forte . Pedras trabalhadas. que bem poderiam
servir para ilustrar, para ensinar às novas gerações

as técoces. as soluções adotadas nos trabalhos de
construc;ão. como no caso da pedra preparada
para suportar arcos contíguos. e que hoje vai
sendoenterrada. afundada na lama do rio

,
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Forte das Cinco Pontas

­, ........- . . . ..
h .. _ _ '"_ _.. -..- ...- ..... .

Antes da invasão holandesa a Pern ambuco, a Ilha de

Antônio Vaz era m uito pouco ocupada. Além de

um convento Franciscano, havia ali apenas alguns arma­

zéns e casas espa rsas de moradores. Com a invasão holan­
de sa, o convento foi ocupado, transformando-se no gran­

de quartel , que abrigava parte das tropas. Abrangen do o

anti go convento, foi construído o forte Ernesto, no norte

da Ilha.
Com a implantação do centro administrativo holan­

dês nas proximidades do porto principal, nos 'Arrecifes' ou
no 'Povo" , foi na Ilha de Antônio Vaz c no Recife, que se

concentrou grande parte da população. D e início foi o Re­

cife que mais se desenvolveu; na Ilha de Antônio Vaz, até
pelo menos 1635, mantinham-se principalmente atividades

ruraIs.

Qu ando de sua construção . o Forte das Cinco
Pontas se constituía na de fesa Sul da cidade.
Correspo ndia, portanto. ao limite Sul da cidade .
Com a expansão urbana. o fo rte foi totalme nte
envo lvido. Seque r suas obras exte rnas de defesa
fo ram poupadas. Delas se conservou apenas o
fosso mais próximo. Mas a cidade que o cingiu.
também o conservou, e o e legeu para guardião
de suas relíquias, de sua memória: transformou­
o no Museu da Cidade do Rec ite
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Nome hist órico
Forte das Cinco Pontas.

Design ação popular

Forte das Cinco Pontas.
Detalhe do Forte fredelico Henrique no mapa
do Recíe e da Ilha de Anlônio Vaz. Pernambuco.
em 1637.quando da chegadado Conde de
Nassau
Autor desconhecido
Inserto na obra HIStória dos Fenos
Recentemente Praticados D..ante Oito Anos no
Brasil. de GasparBar1eus, Ed. Fund.CuIt. Cidade
do Recife. Recife 1980. Rep. F&l:>somiIar das
gravuras que iustram a I' edição de 1647

Xos primeiros anos do domínio holandês, enqua nto
aruavam as força s da Resistência, era perigoso para os ho­
landeses, viver na ilha. O s moradores de Ant ônio Vaz con ­
tavam com o apoio do Forte Ernesto, o que não se mostra­

va suficiente para defende-los dos atalJues surp resa das tro­
pas de emboscada. Const ruíram então, em torno da Ilha,
paliçadas e redutos para defend ê-lo s contra as sortidas da
'guerra brasilica' imposta pelo s da terra.

Por outro lado, do ponto de vista estratégico, a Ilha

representa,-a um dos principais po ntos a serem defendidos
pelo s holandeses. Em primeiro lugar, proporcionava co n­
diçôcs para se estabelecer um a defe sa com base no cruza­
mento de fogo entre suas obras de defesa, de modo a me­

lhor poder impedir o avanço inimigo. Em segun do lugar,
mas não men os impo rtante, garantia o abastecimento de
águ a potável ao grosso das tropas. Toda a região lJue envol­
via o po rto o Recife co rrespond ia a um grande areal, recor­
tado por gamboas, po ntilhado de áreas alagadas. A proxi­
midade co m o mar, as terras baixas alagadiças, a influência
que receb ia das mar és, sua própria constituição geológica,
tor nava a região pobre em águ a pot ável. As cacimbas, em
geral, tinham águ a salobra e os habitantes daquele 'Povo ',

';'::.'

,".-":,', :.:.
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Localização
Centro do Recife.

Localidade

Bairro de Santo António, à época nos
limites sul da cidade Maurtcia.

Outras desig~çõel histórius
Forte Frederik Hendrtk:
Fortaleza de Sào Tiago das Cinco
Pontas:
Forte Frederico Henrique;
Forte Fredenck :
Heinrich Trots Den Duive l (Desafio Ao
Diabo);
Vijfhuck (Cinco Pontas):
Fortaleza de Frederico Hennch.
Número de registro do sítio UFPE/lA:
PE 0209-ls .

Nome de t om ba mento
Forte das Cinco Pontas.

Referêncjasr~entifiaç.io

Referência documental. localização
conhecida .

Município

Recife.

Estado
Pernambuco.

Capitani;a

Pernambuco.
I

,
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Seus bastiões e cortinas, hojeem número de

quatro, refletem as sucessivas reformas a que foi
submetido. Uma delas modificou

substantivamente suas primitivas feições, quando

o forte perdeu a característica tão marcante que

lhe rendeu seu nome popular, que até hoje

conserva: Forte das Cinco Poetas. Mesmo

reduzido a 4 bastiões, tendo sido 'rebatizaõo'
com seu nome catól ico, que reflete a mudança
de seus defensores, mesmo assm, continuou
sendo para a população o Forte das Cinco

Poetas

86 Forte das Cinco Pontas
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q uase sempre recorriam à Olinda. onde Iam buscar água
par:l beber. Urna cxccçâo a este q uadro eram as Cacimbas

de Ambrúsio Machado. possivelmente as únicas co nheci­

das à época, que forneciam boa água e deviam se r bem

defendidas.
Em outubro de 1630, no mesmo ano cm que se inici­

ara o domínio holandês no Brasil, Theodoro \'\'aerdenbur­

eh, o comandante das forças holandesas de terra, ordenou

a construção de um forte na ponta sul da Ilha de António

Vaz (Ilha de Santo Ant ónio). roi encarregado da traça, o

engenheiro Commercsrcvn. A posição escolhida, permitia

ao forre Prcdcrick Hcnrich cobrir dois objetivos principais:

o porto, com a defesa da 'barreta dos afogados", e garantir

o domínio das chamadas 'cacimbas de Ambrósio Macha­

do'o

Próximo às cacimbas foi instalado o Forte Frcdcrick

Henrich que cm decorrência de sua forma pentagonal, ti­
cou conhecido como Forte das Cinco Pontas. O forte em

terra, projetado pelo engenheiro Cornmersreijn, foi execu­

tado por Piercr van Bucrcn.

Por outro lado, a construção deste novo forte preocu­

pa\Oa os luso-brasileiros. Em agosto desse mesmo ano de

1630, os luso-brasileiros atacaram o forte ainda em cons­

trução, tentando arrasá-lo, sem, no entanto, conseguirem

êxito, apesar de urna árdua luta de 2 horas.
Os holandeses, temerosos de novo ataque, decidiram

construir um Reduto aux iliar da defesa, uns 400 metros mais

ao sul do Forte, deno m inando-o de Red ut o Amélia ou

Em ília.

Em sua primeira feição, as muralhas do Forte Frederi­

co H enr ique po uco ultrapassavam os 12 a 13 pés de altura.

Construído em terra. logo os inver nos deterioravam suas

estruturas.

Muralhas desgastadas, fossos secos c aterrados, pali­

çadas em grande parte caídas pela deterioração das ma ­
deiras, foi este (l quadro lllle apresentava o Porte Fred cri­

ck I lcnrich,quando da chegada de Nassau a Pernambuco. •
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Latitude

008° 04' 17,1· Sul.

Longitude
034° 52' 55,1" Oeste.

Quanto ao tombamento

Tombado federal.

Process.o
101·1·38. Livro Histórico VaI. 1 Folha
09 Inscriçâo 42 24/05/1938 e livro
de Belas Artes VaI. 1 Folha 18 lnscn­
cêo 101 24/05/1938.

Ocupação atual do sitio

Museu da Cidade do Recife.

Condições para visitação
Em área pública, de livre acesso.

Restrições à visitação
Sujeito a horário de visitação.

Estado de conservação
Bom estado (>75%).

N.uureu dos remanescentes
Apôs as reformas impostas ao mo­
numento, as estruturas remanescen­
tes estão sendo preservadas.

Tipo de trabalho realizado

Foram realizadas escavações arque­
ológicas através da FUNOARPE. for­
te restaurado : documentação fotográ­
fica.

Medidas sugeridas
O forte vem sendo bem preservado.

Data da última avaliação

11/02/98.

Fotografado em 07·Oez·97.

Data mais recuad.l.
1630.

I,

Uma estrutura de paredes em pedra e cal.
rebocadas, que deoam à mostra os cunhais em
cantaria. que o branco das paredes faz ressaltar



I.ogo pode Nassau constatar a pouca defesa que em tais ( j

condições aquele forte poderia ofer ece r: e se tratava de

um importante posto. poi s era o único capaz de garantir

áhoua no caso de um cerco à cidade ..Mandou alargar e aproo

fundar os fossos; construir uma contra-escarpa no fosso ;

alargar e elevar as muralhas; e do lado do mar. construir

um a sapata. Po steriormente am pl iaram as defesa s exter-
nas, co m a construção de novos fosso s em direç âo ao sul.

Quando da Restauração Pcrnambucana, o Forte da s

Cinco Pontas foi a última fortaleza a ser conquistada pela s

tropas luso -brasileiras. Foi ainda no Forte das Cinco Po n-

tas, onde se enco ntrava aquartelado o general Sigismund (

Von Schkoppc, que foram elaborados os lermos da rendi-
çã o da s tropas holandesas. E a 28 de janeiro de 1654, na

Campina do Taborda, o ge neral Francisco Barreto de Me-

nezes, recebeu oficialmente os termos de capitulação, lluan.

do ficaram definidos os moldes da evacuação dos holande-

ses de Pernambuco.

No alto das muralhas. a pro>.:imdade entre as
caooooeras. reflete o poder de fogo. o volume
da artJIharia que se esperava empregar a serviço
do forte. na defesa da cidade

88 Forte das Cinco Ponta s

o acesso ao forte se fazia através de uma. ponte
levadIÇa sobre o fosso. Com a alteração das
práucas de defesa. a antiga ponte foi substItuida
por-um passadiço fuc:o. e não mais se cuidoude
manter a profundidade do fosso. Também as
práticasde aterrerento das áreas alagadas
trceram seus reeexos nasestruturas do forte. O
fosso seco e rasoque hoje circunda o forte,
quase não permite que seja VISto como um
obstáculo para qualquer força atacante. Acima
das muralhas. um largo sobrado se estende por
sobre toda a carona. Apenas duas janelas de
linhas retas , com ce rcadura em cantaria, se
voltam para o exterior; Um núm ero reduzido de
jane las, considerando-se o clima quente . mas
que permitem uma defesa com armas individuais
e ao mesmo tempo deixa os defensores mars
protegiOOs das armas inimigas pelas grossas
paredes.

c
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o sobrado sobre a cort ina
frontal se este nde por sobre Q

trânsito. corpo da guarda e
cade ia. Visto do mteror da
praça de armas . pode-se
observar a varanda que
repousa sobre colunas. A

cQll1l.XllC.êlÇã entre a praça de
a-rras. o sobradoe o
terrapeoo se faz através de
uma escadana que SUbstitUI a
rampa. com um nos fortes

Em 184 7, o for te con tinuava cm anvidade c sua guar­

nição comp unha-se de um capitão e iS p raças, e contava

com 14 pe ças de bro nze c 10 de ferro.

Sua pri m itiva feiç ão, cm fo rm a de pentágono, com

cinco bas tiões, q ue o tornou conhecido como Forre da ...

C inco Pontas, fo i m ais tarde subsntuida. .\pc') :,> a Restaur a­

ção o fort e foi reconstruído cm pedra L' cal pel o engenhei­

ro Francisco Correia Pint o, en tão cm forma de q uadrad o ,

com 4 baluartes.

Po sterio rmente () fort e foi transformado em quartel c
prisão.

Após as sucessivas reformas a que fo i subm etido, cm

1637,1 684 ,1 822,1904 c cm 1979, - esta últ ima correspon­

dendo à rcsrauraçâo realizad a at ravés d o convênio entre a

SEPI..\ ;-"': e a SPfL-\:-': (a tua I I PH.-\ :-"~ -, ;1 for tificaç ão ad ­

q uiri u suas fei ç ões aruai s, l..Jue conserva () traçado regular c

l..Juatro bastiões poligo nais.
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Sobre os quarté is que circundam a
praça de armas, ergue ram-se
outros cómodos. no níve l do
terrapleno

Em sua feição atuaf a porta de entrada, em arco.
dá acesso ao trânsito reta. que conduz à praça
de annas. No trânsito. seteiras de ambos os
lados, cuja abert ura maior estava voltada para o
corpo da guarda. Apesar do trânsito em
abóbada , a porta de comunicação com a praça
de armas é de lmhas retas, com porta l em
cantaria
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o nível dos amplos terraplenos que

acompanham as cortinas se estende pe los
bastiões , todos revestidos com tijoleira
retangu lar.Ai não se distingue as bases dos
canhões, uma estrutura comum nos fortes. Esta
estrutura sobre a qual trabalha a art ilharia, via de
regra te m a forma trapezoidal, com a base
menor Junto à canhoneira. N ão é a nível, uma

leve inclinação descendente para junto da
muralha, facilita o retomo do canhãoà posição,
depois do disparo. Tais estruturas. cerca de 20
cm mais altas que o plano geral do terrapleoo,

em geral são revestidas de made ira ou tê m o
piso em pedra

Uma larga passagem, partindo da praça de
armas. cond uz ao terrapleoo, onde se instalava a
artilharia. Um piso em tijolos reta ngulares capeia
toda a área de movimentação dos art ilheiros

(

(



,
No caso de ocorrer o pior ria

iminência de invasão, ou em caso de
cerco. dispunha-se de uma saída
alternativa do forte . a poterra. Uma
lo nga passagem sob as estruturas do
forte, um tún el abobadado, que

perrnrta a saída no interio r do fosso .
Para evitar surpresas. uma grade de
fer ro fechava a saída da pcterna

As canho neiras se distribuem a toda vo lta do
forte. Em função do s ângulos ree ntrantes e
salientes. formados pelas cortinas, flancos e
bastiões. as canhoneiras se d ispõem de forma a
não permitir 'ângulos mortos', isto é. pontos

onde o inimigo possa ficar a salvo da art ilhar ia
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Nome histór ico
Forte Prínc ipe Guilhe rme .

Designação popular
Forte Príncipe Guilherme.

Outras designaçõe s históricas
Forte Príncipe Gui lherme;
Forte dos Afogados ;
For te Príncipe Willem ;
Forte de Ptranga.

Referên cias/ide ntificação
Referênci a te xtual e ico nográ fica;
obras de defe sa não loca lizadas.

Capitania
Pernambuco.

Estado
Pernambuco .

Município
Recife.

Localização

Cidade do Recife, bair ro de Afogados.

localidade
Estava localizado onde é hoje o bair­
ro de Afogados, provavelmente próxi­
mo a atual ponte do final da rua im­
perial.

Desenho de Franz Posto
Detalhe da vista da área do Forte Príncipe
Guilherme. ou dos Afogados, no Recife.

Inserto na ob ra História dos Feitos

Recente mente Praticados Durante Oito Ano s no
Brasil. de Gaspa r Barleus. Ed. Fund. Cult. Cidade
do Recife. Recrie 1980 Rep. Fac-similar das
gravuras que ilustram a I· ed ição de 1647

O vale do Capibari bc. quando da invasão holan­

desa , era habitado pelos m ais ricos da terra e ali

havia pelo menos dczcsscis engenhos. O acesso ao vale

era ciosamente g uardado pelas tropas da Resistência, e po r
idênt icas raz ões, era avidamente buscad o pelos invasores.

Tal era a import ância econ ómica que rep resen tava o

vale do Capibaribc, que os holandeses chegavam mesmo

a co ns iderar qu e a posse daquelas terras, equivaleria, em
lucros, à metade de toda a Capitania. Po r outro lad o, as

terra s dos Afogados repre sentavam, na pr ática. a porta de

acesso àquelas v árzeas. Fortificar os Afogados significava

para os luso-brasileiros, praticamente garantir o bloqueio

às várzeas, impedindo aos holandeses, ° acesso às rique­

zas da terra. D esde cedo havia se estabelecido o 'Passo

dos Afogados' ou 'Passo de Francisco Barreiro s ', gue arc n­

di a à produção de muitos engenhos em demanda ao por­
to. Nas suas imediaç ões foram se instalando casas de mo­

rad ia. Com a queda das fo rrificaç ôes do Recife, cuidaram

os da Resist ência de fo rtifica r aquele passo, co mo um dos

pontos de cerco com que b uscavam co nter o inimigo no

litoral, afastados da zona de prod ução.
Po r m ais de uma vez, o " posto" da Resistência nos

Afogados, foi acometido pelas tropas holandesas. O ata ­

que realizado pelos holandeses em IO de junho de 1631

foi energicamente repelido, mas o mesmo nã o sucedeu

com o ataque <..j ue realizaram na mad rugada de 18 de mar­

ço de 1633. As tropas ho landesas sob o comando do Co­

ronel Rcm back lograram tomar de assalto o posto . Uma

perda desastrosa para os da te rra, pois não apenas deixa­
va aberta a entrada pa ra a vá rzea do Capibaribc. mas ain-

da assegurava aos holandeses o acesso ao Rio das Ja nga­

das e o caminho pa ra o sul da Ca pitani a. A conquista da­

quele pos to per m itiria ainda aos holan deses flanq uear pelo

sul os de m ais postos de ce rco, e ain da ter acesso ao Porte

Real do Bo m Jesus. () Fo rte Real do Bom J esus, instalado

afastad o do litoral, para onde convergiam muitos dos ca ­

minhos para o interior, es tava situ ado a igua l d ist ância de

O lind a e do Recife. D ali partiam muitas das co mpanhias
de emboscada, e para lá aco rriam as fam ílias em caso de

necess idade.

Co nq uistad a a praça do s Afogados, os holandeses

não deixariam a ár ea desguar necida. Foi determ inado q ue

ali se construísse um a importante o bra de defesa: o Fo rt e

Príncipe Gui lhe rme, gue os brasileiros denomi nava m Fo rt e

dos Afogados o u Fo rte de Pir anga, uma denominação tam­

bém associada à sua localização.

D este Fo rt e Príncipe G uilherme parti ra m os 400 ho­

landeses que atacaram o engenho de Ped ro da Cunha, na

Vá rzea, sem entretanto lograr seus intentos. Ain da em

1633, so b o comando do Coronel Rembach, os holande ­

ses ten tam atacar o Forte Real do Bo m Jesus. As co mpa­

nhias de emboscada foram ao encon tro das tropas holan­

deses com pesada artilharia, e no co m ba te fico u mo rtal­

mente ferido o comandante ba tavo, Co ronel Rcrnb ach.

() forte construído pelo s holandeses nos Afogados

ap resentava forma quadrangular com guatro baluartes

completos, fortes mu ral has e parapeito. 0Jo ex terior das

muralhas, uma berm a com pal içada. Além da paliçada, um

largo fosso, mais pro fu nd o em umas faces que em o utras.

Um a porta abobadada dava acesso a seu interior o nde hav ia
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Quanto ao tombamento
Não é tombado.

Ocupação atual do sít io
Área provavelmente reocupada.

Tipo de trabalho realizado

l evantamento bibliográfico e icono­
gráfico .

Fatores de destruição (p ro váve l)
Agentes naturais e antr6picos. Área
provavelmente reocupada.

96 Forte Príncipe Guilherme

Medidas sugeridas
Prospecção arqueológica sistemática,
especí fica, ou ainda, prospecções ar­
queológicas eventuais . por acompa­
nhamento das obras que se façam
na área.

Data mais recuada
Primei ra metade do sécu lo XVI I.

bons quartéi s, casa de pólvora e corpo da guarda. A casa

do comandante, em um plano super io r se assentava sobre

a abóbada da po rt a. A artilharia era composta de 2 peças

de bronze de 24 libras; 2 de 18 lib ras; 1 de 12 libras; 2 de

8 libras; 2 de 5 libras; 2 de 3 libras; 1 peça de ferro de 6

lib ras e I de .5 libras.

O Porte Príncipe Guilherme não ch egou a se r toma­

do duran te a Campa nha da Rest auração. Quando em 1654

as tropas luso-brasileiras avança ram so bre o Recife, os c fe­

tivos holandeses tjuc guarnecia m os fortes Príncipe G ui­

lhe rme, Forre do Br um e Fort e do Buraco, abandonam

seus postos na noite anterio r e se concentram em Recife,

Deste modo, as tropas luso-bras ileiras oeuparam aqueles
postos sem combate.

Após a expulsão dos holandeses, alte rou-se o siste ­

ma de defesa do Recife. Vários for tes foram des truídos

ou simplesmente abandonados. entre eles o Porte dos Afo­

gados. () Fo rte dos Afogados, abandonado até 1687, foi,

por o rdem do Governador João da Cunha Souto .\Iaio r,

mandado reconstr uir, ma s em 1746 j á não in teg rava o sis ­

tema de defesa da cida de .

:\"0 in ício do s éculo XIX (aproximadamente 181 3), o

que restava do antigo forte foi demolido e o material pro­

vavel mente ut ilizado para o ater ro de uma gamboa.

Gravura segundo desenho de Franz Post.
28 )( 36 cm. Monta nus. 167 1



• Nom e histórico
Forte wacroenourcn.

Designação popular
For te das Três Pontas.

Forte das Três Pontas

,

Outr as designações históricas:
Arx Waerdenburchij .
Forte weeroenburch .
Forte das Três Pontas.
Trincheira Kik ln de Pot.
Forte Séqua.

Referência

Referência documental, obras de de­
fesa não localizadas.

úpitania
Pernambuco.

b tado

Pernambuco.

Detalhe do Forte Weanderburg, na ilustração do
Paáoo Friburgo, construído pelo Condede
Nassau em 1641-41, no extremo norte da
Gdade Mauricla.
Desenho de ffan.z Post
Inserto na obra H<Stéril dos Feeos

seceorererue Praoceoos Do-ante Ola Anos no
Brasil. de Gaspar BarIeus. Ed. Fund. Cu!!. Gdade
do Recrfe. Recife 1980. gep. Fac-Similar das
gravuras que ilustram a I" edição de 1647

O Forte \\'aenknhurch, construído cm UI] ! pelo s

holandeses. integr:\\'a o plano de ddi...sa do Reei­

fc. Foi instalado cm um a ilha formada pelo Rio Capibaribc,
pró-cirno à con fl uência com o Bcbcribc. o cupando unta
'pon ta de terra' chamada d'Asscca.

Para sua construção. foi necess ário um grande núme­

ro d e homens poIS, praticamente todo o material teve l!UC

ser transportado par:\ a ilha: as vnzas. o s p ranchôcs, as est a­

cas p;lra a paliçada.. \ d cnuls, não foi um trabalho t rnnqü i­

lo. \ s companhias dl' emboscada rem aram . a lo d o custo,

impedir () avanço da s obras, mas não rivcmm SuC~S"(), c o

forte foi concluído,

~. ' ; - . - -----~i" - ~
;........ . ~ .!.. :
~ .... ......r • _ . ~ .;. -

,. " .
,:~-:::

----
-~,--- --..--.-..:-.---' ...;,-.-----

B

. ''-~---

-.

-- -
- --

~- - . :-~ - -

, -'

... - . ~

I
í.-.

..localidade

Estava localizado na ilhota dasseca.
na junção dos rios Beberibe e Capiba­
ríbe. provavelmente fronteiriça à atua l
Rua da Aurora , possivelmente nas ime­
diações das alua is garagens dos clu­
bes de remo Náutico e Barroso .

Municipio

Recife.

Quanto ao tombamento

Nào é tombado.

Localiz ação

Cidade do Recife . na confluência dos
rios Capibaribe e Bebenbe. em uma
ilha.

,

OCUPilçãO atual do sítio
Ãrea reocupada.

'- ..-
-- ~ -



Estado de conservação
Destruído, não restam vestíg ios apa­
rentes à superfície.

Tipo de trabalho ",alindo

Levantamento histórico e iconográ­
fico.

f atores de destruição (provável)
Agentes naturais e antrópiccs. Área
reocupad a.

Medidas sugeridas
Prospecção arqueológica sistemática,
especifica , ou ainda, prospecções ar­
queológicas eventuais , por acompa­
nhamento das obras Que se façam
na área.

Data m ais recuada

Primeira metade do século XVI I.

P rovave lm en te . naquela mesma ilha, a Res is tên cia

mantivera um fortim ou reduto atê 1630, quando foi incen ­

diado pck IS h( .landescs.

De inicio, o Forte \X'aerdenburch apresentava uma for­

ma quadrangular, com apenas três basri ôcs, voltados para

Oeste, Xortc e Leste. Dois aspectos, provavelmente con­

correram para llue o quartIl bastião não chegasse a ser cons­

tr uidr I: as c( .ndiçôes de terrem I, e a segurança da cidade. Se

co nstruído, o quarto bastião estaria sobre uma área de ter~

reno pouco firme, praticamente dent ro do rio, de di fícil

construção c pior rnanutcnçâo. Po r outro lado, o quarto

basriâo estaria voltado p:lra a Ilha de António Vaz, ocupada

pelos holandeses. Nesta situação, sena reduzida a expecta­

tiva de um ataque por aquele lado, ademais, a existência de

um bastião voltado contra a érea ocupada se tornaria arris­

cado, no caso do forte vir a ser tomado pelos Inimigos.

Esra preocupação se refletiu mais tarde. durante o gon~rno

Xassau. quando os holandeses se decidiram por alterar a

fo rm a e a disposição das defesas d o fo rt e. ,\ s duas cortinas

voltadas para a cidade foram derrubadas. e cada um do s

Irl·s bastiões foi transformado cm reduto fechado. Xl ann­
vetam, entretanto, as cortinas que unia os bastiões. de modo

a preservar a prorcçâo da praça de armas e a casa de púlvo­

m. Elevou-se o nível dos bastiões e de suas defesas, reforça­

das com paliçadas sohre o parapeito.

A manutenção daquele forte era muito d ispendio sa.

Cons truido cm terra, com m uralhas e berm a em faxina ,

suas estruturas facil mente se dete rio ravam. As ch uvas, as

enchentes d o rio , concorria m p ara llue, a cada ano, boa

parte do forte tivesse <-tuc ser reparado, com g randes despe­

sas. E m razão das despesas com sua conservação. o for te

foi mais tarde novamente mutilado. ( ) baluarte voltado para

o lado do mar, jâ fechado como um reduto, foi demolido.

Com a alteração do sistema dl· defesa do Recife, após

a expulsão dos holandeses, o forte \X·aerdenburch não foi

mantido integrando a defesa da cidade, e como vários ou­

tros fortes, foi destruido. A ilha onde fora instalado desa­

pareceu com um aterro que a ligou ao Continente.

_ _:Arx Wae.l"den bur chl

98 fone das rres Pontas

Detalhe do Forte Weanderburg no mapa do
Rede e da Ilha de M lôrtio Vaz. Pernambuco .
em 1637 , quando da chegada do Conde de
Nassau
Autor desco nhecido
Inserto na ob ra História dos Feitos
Recentemente Prateados Durante 000 Anos no
BraSIl. de GasparBareus. Ed Fund. Cult. Cidade
do Rede Recife 1980. Rep Fac-Similar das
gravuras que~ a edIÇão de 1647
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Detalhe de mapa da Ilha de ltarnaracá. onde
estão representados a C idadela Schkoppe (Vila
da Conceição) e o Forte Oraoge.
Autor desconhecido
Inserto 113 obra História dos Feitos
Recentemente Praticados Durante Oito Anos no
Brasil. de Gaspa r Baríeus. Ed. Fund . C oh. Cidade
do Recite. Recife 1980. Rep. fac-sim ilardas
gravuras que ilustram a I" ed ição de 1647
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Nome histórico
Forte Orange.

DesignõlÇâo populu
Forte Orange.

Nome de tombamento
Forte Orange.

Outras designações históricas
For te de Orange.
Fortal eza de Santa Cruz de Itamaracá;
For taleza de Santa Cruz.
Castrum Auriacum

Número de registro do sitio UFPE/LA

PE 0034·Ln.

A Fortaleza de Santa Cruz, rT\3IS conheoda como
ForteOrange, guardava o acesso à barrados
Marcos, a entrada para o 'Porto de Pernambuco'
e à Vila Conceição, sede da Capitania de
narrwacá . A 'boca da barra', próximaao forte, é
uma área de motos ventos que se alteram

segundo a época do ano. Aoesar da grande
quantidade de detntos trazidos pelos nos que
deságuamentre a Ilha de ltamaradl e o
cootoe-te. corserva-se um canal com
profu-didade sufloente para l"IiJVegal'" embarcação

Após a morte de Rcrnbach. Sigismund van Schkopp,.1"\' assumiu a condição de chefe supremo das forças

de terra holandesas. Em 16.11, Srcvn Callcnfcl.., comandou

a consrrucão de um pequeno fone numa ilhota ao sul da

Ilha de l rarnarac á. a que chamaram de O range. Com base

neste fo rre, puderam os hola ndeses sob o co mando de

Schkopp, realiza r com sucesso" ;ltatjue a Iramnracá, cuja

defesa estava a cargo de Salvador Pinheiro . As estr uturas de

defesa do Forte O range foram am pliadas e pouco mais tarde

consistia cm um co mplexo de defesa com paliçadas e horna­
\'eq ues. Defendia a barra de ltamaracá, q ue dava acesso ao

antigo porto de Pernambuco e às vilas de lgarassu (Pcmam­

buco) e da Conceição - depois Vila Schkoppc (l ramaracá).

de até9 metros. Sobretl..do nabarra, az-se
necessário conhecer o canal. Os bancos de erea
que alise formam. modificam-se. mudam de kJgar
ao sabor das correntezas, dos ventos dominantes.
do volume de águae quantJdadede detritos dos
nos. Tars varações não atingemapenas os
navegadores: também o forte é submetido aos
capriches dos ventos e das águas. Implantado à
beira mar. por vezes as arees ameaçam galgar as
muralhas do forte. e apesar da altura. invadem

seus terraplenos
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Referênci;ufidentificaçio
Referências documentais. textuais, e
arqueológicas. Localização conheci­
da.

Capitania
ttemaracá.

Estado
Pernambuco.

Município

Itamaracá.

Localização
Ilha de Itamaracá.

localidade
Ponta sudeste da Ilha de ttamarac á.

Latitude
007° 48' 38.6~ Sul.

Longitude
034° 50' 22.0~ Oeste.

Também o mardeixa suas marcas nas paredes

de pedra: por vezes cavando perigosamente as
bases. por vezes depositando grandes volumes
de areia a seus pés. Mesmo sua entrada. voltada
em direção oposta ao mar, se vê mortas vezes
entulhada pelaarea trazida pelos ventos.

-

o frontão acma da porta de acesso, guarda
consigo o simbolo da Metrópole, em um trabalho

de cantaria executado em calcário. Praticamente
todo o forte foi construído em pedra cakáoa.
sobretudosuas muralhas. com amais bem
defridos pelo trabalho do cantei. As paredes do
trànsIto que dáacesso ao I'lteriof" do bte,
expõem de ambosos. lados. l6na secõê-ca de
sete-as através das quars. a~ do forte
poderia. protegida. <kspararcontra inimigos que
tivessem rompdo o fogoda arttI1aria e derrubado

(



I a pesada porta de madeira da entrada do forte.
Outras defesasesperavam pelo inimigo: uma
segunda porta (esta de guilhotina), ro melOdo
trânsito era um segcooo obstáculo a ser vencido
em meio ao fogo cruzado da guarda. Um te-cera
porta. no limite da praça de armas era o último
obstáculo tisico a ser venodo por quem se
determinasse a invadir O forte. Obstáculos que
teriam que ser vencidos a curta õstêrca. pois. a
forma sinuosa do trânsrto desteforte não permite
que o logo da artihariadrsparado do exterior do

forte, atingisse qiretamente as duas portas
internas. O; canhões inimigos poderiam à
distância derrubar a porta pnncipal, mas não
atingiriam as portas internas. Atingiriam por certo

as paredes curvas. mas não chegariam à praça de
armas. ao pátio Interno. Éprovável que das
paredes do trársnc se desprendessem lascasde
pedra. que. devido ao Impacto sofrido. fossem
transformadas em rnJItJpIos pro,ét~. Mas os
soldados defensores estarwn a saW. por traz das
grossas paredes laterais
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Quanto ao tombamento
Tombado federal ,

Processo
101-T-38 . livro Histórico Vol. 1 Folha
08 Inscrição 41 e livro de Belas Ar­
tes VaI. 1 Folha 16 Inscrição 86 24/
05/1938.

Ocupação atual do sido
Aberto à visitação públ ica. O forte se
encontra sob a administração da Fun­
dação de Apoio ao Desenvolvimento
da UFPE - FADE -. sob 'Permissão de
Uso' conced ida pelo IPHAN / Mine.

Condições para ";sitação
Em área públ ica; suje ito a horár io e
pagamento de taxa de visitação. Ho­
rário de visitação: de Terça-feira a D0­
mingo. no horário das 08:00 às
17:00h.• inclusive feriados: Nos me­
ses de janeiro. fevereiro . junho e ju­
lho. a visitação ao Forte Orange fun­
ciona diariamente.

Restrições à visitação
Está sujei to a horário e pagamento
de taxa de visitação.

Estado de Conservação
Estado parcial «75% >25%),

Natureza dos remanescentes
Estruturas arqurtet ômcas em pedra e
cal , artefatos relacio nados à t ralha
cotid iana do forte . identificados ar­
queologicamente,

Tipo de trabalho realizado
Levantamento histórico. iconográfico ;
plotagem: escavação arqueo lógica
parcial ; parcialmente restaurado, do­
cumentação fotográfica.

104 Forte Orange

Em fins de Iú.12, Ih gnuolo tentou tomar o forte, mas

sua missão não for a cercada de seg redo. Conhecendo as

intenções dos luso-brasileiro s, os ho landeses bem prepa ra­
dos, resistiram ao ataque, vencendo por fim às tropas de

Bagn uolo que retirou-se sem sL·4uc.: r levar consigo a artil ha­

ria. Deixava ao inimigo as -1 pL'ças de bronze que retirara do

Forte Real do Bom Jesus (velho).

Em 1654. quando pouco restava sob domínio ho lan­

dês, o forte foi aban donado pelas tro pas holandesas e em

se,h'll ida oc upado pelos luso -brasileiros, sob o comando de

Francisco Fi,h"lleira.

De seu arma me nto co nstavam 25 peças de diferentes

calibres, variando de 12 a 20 polegadas.
Recon st ruido cm 1696, sua guarnição se compunha

de 1 Sargento-mor (major); 1 capitão; 1 Ten ente; 1 sargen­

to; 1 Condest ável (Chefe dos artilheiros) e d uas companhi­

as dos Terços de Recife, com artilheiros especializados.

Porsobreo trânsto. o co-po da
guarda e demais oece-oê-oas
encostadas à contra-muralha da
cortina da entrada. corria um piso
em madeira, o assoalho de um
sobrado, que seria, provavelmente,
as acomodações do comandante e
de seu alto escalão. Para vencer o
amplo vão do corpo da guarda e
cadeia, usaram arcos romanos para
sustentação do piso superior, sem
perder o espaço necessário à
mobildade dos soldados, que
precisavam se revezar nosdisparos.
para recarregar suas armas
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Fatores de destruição

Agente s naturais .

Nível de risco de destruição

05 principais fatores de risco são os
agentes naturais . A acáo de impacto
das ondas oõe em risco dois baluar ­
tes e uma cort ina do forte .
A deposição eólica de areia . tanto na
parte externa Quanto na interna. põe
em risco a estabilidade das mura lhas.
Na década de 70. o peso da areia
acumulada muito contribuiu para o de­
sabamento de parte da muralha, hoje
restaurada.

Condiç~rec:omendações pi
escavação
Plenas condições para escavação, so­
bretudo na praça de armas, terraole­
nos e no exterior do forte. Recomen­
da-se não executar obras antes da
realização de escavações arqueoló­
gicas. haja vista o interesse históri­
co/cientifico do forte. Mesmo cons­
truções externas deveriam ser prece­
didas de escavação arqueológica . em
vir tude da documentação textual fa­
zer referênc ia a obras externas de
defesa. hoje desaparecidas (podem
estar soterradas).

Medidas sugeridas
Obras de defesa contra a ação das
ondas ser ia recomendável. Outro pon­
to é a reti rada sistemática da areia
que . trazida pelos ventos, se acumu­
la sob re as estruturas do forte.

Data da última avaliação

22 /03/97.

Fotografado em 22·t1ar·97.

Data mais recuada

163 1.

o combate na área do trãnsno representava o extremo
da defesa. quando o lI"lIIl'lIgDJá. wesse logrado
desembarcar: quando Já. estrvessem a lJ'Tl passo para a
luta corpo a corpo O oo,etlYO ponopal do forte era a
defesa a longa ostêooa. era Impedir o desembarque das
forças do nmJgO. que se esperava vesse por mar
Sobretudo no caso deste forte. SItuado em uma I ha bem

próxima ao cootoeme que contava com defesa nas duas
barras de acesso. Sua ceíesa estava baseada sobretudo
em sua artJlllana pesada. nos canhões que se dlstnbuíam
sobre a esplanada. rocoteoos e a postosem suas
plataformas. Dali podia-se descortmar a Imensidão do
mar, avstar qualquer apcccroaçâo. e )(lglr a identificação
dos que se dirigiam para a costa. f>of suas bandeiras
pod iam conhecer suas intenções e precaverem-se

-

Reformado cm 1777, cxrc forre foi ocupado cm 1H17,

duranrc n Revolução Pcrna rnb ucana, pe lo Padre Tcn ório.

.\ 0 que p:lTl"cc a construção de ste t( )rtc não chegou a

ser concluída ao" moldes previsto s cm planta .

Em 1()7 1, o forre foi parcialmcnrc escavado pelo 1.."1­

borat ório de AflJlIco logü da l TPE, qu ando foram idcnu­

ficados a cozinha, a capela, os alojament os e os paió is. Fo­

ram resg at ados ohjc tos de uso pesso al d o s holandeses,

munições c canhões de vár ios calibres. Em um del es havia

a seguinte inscrição : "Armo, Domini 1622 j o anes, Sithof

me. Fccit Bru xclcs". Em 1973 fo i parcialmente restaurado

pela SP I I.\~.
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Paraa defesa. buscava-se aindaa ajudados céus.
A ca pela. dominando a visão de quem
assomasse na porta do forte, demonstrava a
todos a fé que proressavam. O alojame nto ao

lado da capela. dava início a uma sucessão de

dependências que praticame nte contornavam a
praça de armas. No centro da praça de armas
uma cacimba garant ia o abastecimento de água
para os 'gasto s'. Mas para bebe r não e ra boa
água , era salobra. Para a praça de armas
convergiam as águas das chuvas. que caiam nos
telhados: uma água que poderia ser captada e
estocada em cisternas. como se vê em muitos
fo rtes.

Nestas ocasiões, a rouca relativamente calma
do forte transformava-se Pelas rampas de

acesso ao lerrapleno que permitiam a
coml.l"licação entre a praça de armas e a área
onde se assentava a artilharia fazia-se uma
Il'1tensa l'T1()YIfl'l("Itação. abastecendo-se cada

bateriacom os apetrechos recesséros. Os
pesados proféteis até poderiam ser- mantidos
ao relento , mas a pólvora. as bodas. as

mechas. eram guardadas no paiol. no
depósito de paLlmentas e só em casos de
alarme deveriam ser levadas para. junto da
artilharia

(

(

l
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Dife ren tem en te das demais pare des
vo ltadas para a praça de armas , ii

parede que limita o trâ nsito e corpo da

guarda. aba ixo de uma estrutura para
sobrado. não é ii prumo. Na realidade
é ii própna contra- muralha, no interior
da qual construíram-se aqueles

cómodo>

Também nos alojamentos. as paredes eram de
pedra e cal. MasaíJá se podeperceber uma
rraor be terogeoeõaoe do material. Calcário.
arenitos cortados no mar, nos arrecifes muitas
vezes, e mesmo cooceçóes arenític.as extraídas
nas barreiras. e até mesmo fragmentos de
corais. conhecidos corno 'cabeça de carneiro',

Ai. o trabalho de levantamento das paredes

exi&lu pouca preparação do material ii ser
utJlaado. Excerc nos cunhais em cantaria. nas
paredes Internas as pedras eram assentadas com
maJOI" ~berdade. deeeroo 1TlUItaS vezes brechas
entre elas. Essas brechas eram preenchidas com
uma "farofa' de lascasde pedra. fr.wnentos de
tijolos e de telhas. fragmentos de co-ai. tudo isto
em meo à argamassa de cal. Mas tudo se ria
coberto pelo reboco. que oexava à rrostra
apenas os po-tes e molduras além dos aTo/lals.

ludo ern ce-coa
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Éde caotaoa ainda a base que sapo-ta em
balanço as guantas elevadas do solo.
fechando os bastões e que permanecem
como se Continuassem o trabalho das antigas
sentinelas. a perscrutar o honzonte

r
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(
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Fortim de Catuama

"

O litoral norte d o aluai Estado de Per nam b uco é
mencionado por d iferentes documentos do sécu­

lo XVI , antes mesmo da divisão do terri rório em Capi tani ­

as. Condições favoráveis it aporragern, reconhecidas desde
o início do sécu lo X\' I, fizeram com que a área nas proxi­
midades da Ilha tiL" lramarac á fosse registrada na cartogra­

tia portuguesa desde cedo. Já cm 1519, o planisfério feiro
cm Sevilha c atribuído a Jorge Reinei, c um dos mapas do
'Atlas de Lopo 110 01c 01 de Ped ro c Jorge Reinei', cerca de
1519-22, fazem refe rencia ao Rio de Pern ambuco, ou Jus­

sará, com seu porto.

O 'porto de Pcrn arnb uq uo ' é assinalado na porção

co ntinental, cm frente da barra sul do canal G"C separa do
continente a Ilha de." "Ascensão" {ltarnaracá). Pr óximo a

este po rto, cm 1516, o Rei de Port ugal mandara Crist óvão
Jaques erguer "uma casa de minha feitoria" para o " tra to
do pau-brasil", onde mais tarde (1532) Pero Lopes de Sou­
za erguera () Reduto dos .\Iarcos, para a defesa da feitoria
r égia.

o Fortim de Catuama fOI construído em um
ponto elevado, próximo à barra. Um local bem
ao gosto português. para se instalar um ponto de
defesa. Daí podia-se descortinar muito longe
qualquer embarcação que se aproximasse, vinda
do Norte ou do Sul. Não era uma barra de fácil
aproximação. era recessáro conhecer bem o
canal, OU mandar barcos menores fazer o
reconbeomento
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Nome histórico
Forti m de Catuama .

Oesignaç.ão popular
Fortim de Catuama.

Outras designações históricas:
Fortim da Barra de Catuama.

Número de registro do sítio UFPE/LA
PE 0242-Ln.

Referências/identificação
Referência docum ental; localização
por prospecção.

Capitania

ltamaracá.

Estado
Pernambuco.

Município de
ltamarac á.

Localização
Sobre um outeiro , próximo à barra nor­
te do Canal de Santa Cruz, na Ilha de
ltamaracá.

Localidade
Praia do Fortim, no pontal norte da
Ilha de ltamaracá.

Latitude
007 0 41' 47,6 " Sul.

Longitude
034 0 50' 16, 2 ~ Oeste.

Quanto ao tombamento
Não é tombado.

110 Fort im de Catuama

Pouco resta de suas muralhas. Sua form a ainda
podia ser reconhecida nos meados do século
XIX. mas hoje, resta ape nas um pequeno
amontoado de pedras.

o acesso ao po rto se fazia tanto através da barra sul­

a Barra dos Marcos -, quanto através da barra no rte - a
Barra de Catuama. Estas mesmas barras dava m acesso ao

Rio Igarassu, através do qual chegavam as embarcações à

Vila de Igarassu. Era ainda através do Can al de Santa Cruz

que se desembarcava para a Vila Co nceição, sed e da cap ita­

nia de lram arac é. mais tarde cogitada pa ra sede do governo

holandês no Brasil. D urant e os primei ros séculos, à medida

que prosperava a Capitania de Pern ambuco , aquela região

contribuía com grande pa rte da pedra e da cal que iriam ser

(



utilizadas nas construções de Olinda. Tudo transportado

pelas embarcações que trafegavam através do canal. De­

fendendo a barra sul, instalara-se o Reduto dos Marcos.

enquanto que na barra norte se instalou, mais tarde, o For­

tim de Caruama.

No diário de visita a Itam arac á do Imperado r D o m

Ped ro II (1859) encontra-se o seguinte relato: "ao meio dia

menos 7 minutos estava defronte da Barra de Catuama com

a Ponta do Seteiro à esquerda, à direita um fortim em ruí­

nas e por detrás o pequeno Rio Tapcrioca. (talvez ita-pê­
joc _ caminho de pedra de picar ou caminho de pedra ou

pedras pontiagudas). Ilá currais que concorrem para entu­

lhar cada \T7: mais o canal. Por detrás do fortim entra a

gamboa do Carapari.". Referia-se, () Imperado r, ao Fortim

de Catuama. que fora o guardião do norte da Ilha de Ita­
maracá.

Comentário s

A s prospecções arqueoló).',icas realiif1das

pelo LAboratório de A rqueolo"p,ia da
UFPE na ponta norte da I1ba de ltamarac á,

permitiram a localização de minas de lima

estrutura de forlljicarão, que prol'al'elmente

correspondem aos resti)!,ios remanescentes do

antlj,o fortim de Catnama. Os I'esti).',ios são de

difldl Identificação. lVconhece-se pelas descrições

do local, (' na memária de a{p'''f/S popldares que

afirmam ter conhecido restos daspt/redes nas

primeiras décadas do século XX. Em lX59,jJ

se encontrara elll minas.

As pedras que restaram no local, que não foram
levadas para outra serventia. já não mostram
claramente os contornos do fortim. Em breve sua
área será reocupada por outra construção e os
vestígios que restam daquela defesa da barra de
Catuama terão desaparecido
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Ocupação atual do sítio
Os vestígios do sitio estão em propri­
edade particular. lote não construído.

Condições pan visit1lç.1.o
Em área particular. de acesso restri ­
to.

Restrições à visitação
Área de condomínio.

Estado de conservação

O sít io se encontra em estado vesti­
gial « 25%).
Natureza dos remanescentes

Remanescentes de estruturas erqui­
tetônicas .

Tipo de trabalho realizado
Levantamento histórico; reconheci­
mento e plctegern: documentação fo­
tográfica.

Fatores de destruição

Não é reconhecid o como área de in­
teresse. Área para construção.
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Nível de risco de destruição
Inserido em uma área já loteada. é
provável que em breve a área seja
construtca.

Condições/recomendações para
escavação

Restam poucos vestígios aparentes
na superfície. Uma escavação pros­
pectiva poderia def inir o local exato
da fort ificação.

Medidas sugeridas
Marco indicativo.

Data da última avaliação
06(03(98.

fotografado em IO-Oez-97.

Data mais recuada
Provavelmente século XVII.

Entre as construções que já começam a fechar a
VISão da barra. do local onde ecscu o íornrn

aooa se pode cose-ver as p-aas ao norte. até
práXIIT'lO II barra do Rio Goona
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Nome histórico
Reduto de Tejucupapo.

Designação popular
Reduto de Tejucupapo.

Out ras design~çóes históricas:
Trincheiras.

Número de registro do sítio UFPE/LA

PE 0066-Gm.

Referênc: i~sJidentificação

Referências textuais; documentaçào
arqueológica. t ccauzacêo estimada
através da análise documental reali­
zada pelo Instituto Arqueológico, Que
apôs marco indicat ivo no local. O pe­
rímetro do reduto e seu fosso. foram
identificados através de escavações
arqueológicas.

Reduto de Tejucupapo

Capitania
lt arnaracá.

Estado
Pernambuco.

Municipio
Goiana.

Localiza çã o

Distrito de Teiucupapo.

localidade
Terras da Propriedade Megaó de
Cima.

latitude
007 0 35' 44,2~ Sul.

Longitude
034 0 53' 3O,O ~ Oeste.

Rcduto que em t Cl46 resistiu a um ataque holandês,

encetad o po r uma tropa de ÚOO homens que tenta ­

va tomar viveres da po pulação, O local é refer ido como

tendo sido em grande parte defendido por mul heres, pois a

maior parte dos homens teria saído a fazer emboscadas à
tropa holandesa que se aproximava. Buscavam, então os

holandeses, não o ouro, mas a 'maior riqueza' de que dis­

punha a população: víveres. sobretudo a farinha de mandi­

oca.

A fome assolava a população do Recife e de Xlaurícia,

onde es tavam praticamente confinados os ho landeses. 501­

dados , oficiais , co merciantes, art esãos, colonos de um modo

geral, tod os padeciam pela escassez de alimentos. Habitua­

do s aos produ tos vindos da Holanda, ressentiam-se ainda

mais com as dificuldades de acesso aos produtos da terra.

A farinha de mand ioca, que desde os tempos de Xassau

escasseava, agora era um produto pelo qual valia a pena

arriscar-se em combates. Já não podiam exigir aos luso-

brasileiros o plant io dos pés de man dioca por cabeça de

escravo, ou impor as fi ntas, o confisco da farinha. Em abril

de 1(146, já começara a apertar-se o cerco de Recife. A qvcs­

tão da fome se agrava com o retardo no envio de viveres da

f lillanda. Apelaram, então, para buscar alimentos em ou­

tras áreas, mais afastadas do Recife. Iriam por mar, pois os

caminhos por terra já não ofereciam segu rança, mesmo às

tropas armadas. Buscam no norte, nas proximidades de

Goiana, em Tciucupapo, uma área trad icional de plant io da

mandioca. O s ho landeses foram frus rados no seu intento,

tolhidos pela aç âo da população loca l. Todos combatem;

em emboscadas e na defesa de um pequeno-redu to, onde se

abrigou a população não 'capaz de pegar em armas'..\ Iu­

lhcres, crianças ainda muito jovens e os velhos. " Ias de uma

forma ou de outra , todos se mostraram capazes, e se arma­

ram como foi possfvcl; combateram e fizeram com que o

inimigo recuasse, \.(-lrando a embarcar para Recife, sem atin ­

gir seus objeuvos de abastecerem-se de mandioca,

Reóllto de Tejucupapo 113



Ocupação atual do sítio
Os vestígios do sitio estão em propri­
edad e part icular. É feito controle da
veget ação . Permitida a visitação pú-
blica '

Condiç óe s para visit ação
Em área particular, de acesso rest ri­
to

Restriçóes à visitação
Horário de visitação: das 8 às 16 ho­
ras

Estado de conservação
O síti o se encontra em estado vesti­
gia l « 25%) .

Natureza dos remanescentes
Est ruturas em terra das obras de de­
fesa: fosso resgatado através de es­
cavações arqueológicas.

Tipo de trabalho realizado
Escavação arqueológica parcial, per­
mitindo a recuperação do perímetro
do fo sso e a identificação da loca li­
zação da paliçada que o cercava. Re­
const ituição da paliçada de pau a pi­
que ; documentação fotográfica.

Fatores de destruição
Agentes natu rais e antrópicos.

Nivel de risco de dest ruição
Otrânsito indiscriminado de pedestres
vem alterando significativamente a for­
ma do reduto, em alguns trechos. O
abandono a que foi submetido, a falta
de conservação permitiu que a paliça­
da de pau a pique reconstituída após
sua identificação através da pesquisa
arqueológica, fosse destruída por
agente s naturais e antrõpicos.
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Condições/recomendações pi
escavação
O fosso que se encontrava completa­
mente soterrado e não reconhecido,
fo i escavado em 1971 pelo Labora­
tório de Arqueologia da UFPE. Restau­
rado o fosso, a paliçada foi reconsti­
tuída pela Prefe itura. Hoje destruída.

Medidas suge ridas
Controle da vegetação e do trânsito
de pedestres em áreas inadequadas.
Inclusão em roteiros para visitação.
Reconstituição da paliçada de pau a
pique.

Data da últ ima avaliação
julho 1998.

Fot ografado em dezembro de 1971 I
julho de 1998.

Dat a mais recuada
1646.
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Pouco se sabia acerca do Reduto de Iejuccpapo :
sua f0JTI13. õurensões. material de construção .
não eram conhecidos. Apenas sua localização

aproximada. com base nos textos e na tradIÇão
popular, que guardara o nome do local. A
pesqosa arqueol6glca realizada pelo laboratório
de ArqueologIa da UFPE. em 1971.que contou
com o apoio da Prefeitura local. permitiu
localizar-se o antigo reduto. A escavação trouxe
à luz as marcas que o tempo tratara de encobrir,
a velho fosso que circundava o reduto pode ser

reabe rto , e as marcas da es tacada, poss ibilitaram
a reconstituição da paliçada que o defendia

....
I
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Mas hote, como acontecia durante a guerra
contra os holandeses. as estruturasde terra e de
roeoera não resistiram por muito tempo. O sol
e as crcvas. os agentes bioI6gicos. agndo sobre
as estruturas em pouco tempo as detenoraram.
Semo cuidado de reposição das peças
danificadas. em breve a paliçada nJiu. e a
vegetação invadiuo fossoe a praça de armas.
As areias trazidas nas enxurradas. gradatNamente
assoreiam o fosso.
O obelisco aposto pelo 1AHGP, resiste ao
tem po . acolhendo as novas placas que
homenageiam os que ali lutaram. na defesa de
suas terras.

Comentários

N o local há I I' " obelisco ú"pla1llildo pt/o lnstitnto
A rqJlt'o!ógiro, no qualfora", afim/adas J placas

camemoratiras.

1 - ':4Q UI, E II 1646 AI ,IIUIJIEREI DE IEJUCOPA­
PO COSQUBTARAI/ O I RA TAIIE.'\TO DE HE RO­
IS A I, POR TE RE.II c m l A S AR.I/AS, A O LADO
DOS ,I/A R/DOS, FlIJIOS E IR.I/A-OS, REPEU DO
600 HOIASDESES QUE RECUA/Vtll DE R.ROTA ­
DOS. .IIEIIÓR/A DO IS .lITIl iTO A RQUEOLÓGICO
EM 19JI.· :

2 - 'j4 Polída .\tiblar honmtagda os Irtt!nlos t cinqiimla anos do

frito memora/ri das Heroínas do TquC1IpafxJ, palrnleanJo a

branoa DO POI 'O PER.'\'...t \ IBL"G4..'\"o. 2-1 dr abrilde
1996 ':

} - "Os poderts F...wmtilYJ r l .L/!islah·/'fJ de Goiana crkbram

io/menu"tr os 350 anos da ba/alha do ,\fonfe das Trincheiras.

ronbeadapda epopiia das 'Heroínas dr Tej llc1Ipapu', rfalizaM no
dia 24 deabrilde f646. Goiana, abrilde f 996. Josi Roberto

T'at't1re.r Gadelba - PnfeitoJoãoJosi .\lontáro de Jouza - V i«­
Prefeito Vereador Pt/ulo Ceratdo dos Santos Velj;as - Presidente",

,



Forte do Rio Formoso

I
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Nome hist órico
Forte do Rio Formoso.

De signação popular
Forte do Rio Formoso.

Refe rência s/identificação
Referência textual; obras de defesa
não localizadas.

Capitania
Pernambuco.

Estado
Pernambuco.

Municíp to
Rio Formoso.

Loca lização
Entre os povoados da Barra do Rio
Formoso e da Pedra.

Localidade

Estava situado na margem dire ita do
Rio Formoso. a pouco mais de 1 km
da sua foz.

Quanto ao tombam ento
Nâo é tombado .

Estado de consel"YaÇeão
Destruído.

Tipo de trabalho realizado
levantamento histórico, prospecção
arqueológica.

Fatores de destruição (provável)
Agentes naturais e antrôpicos.

Medidas suge ridas
Prospecção arqueológica sistemática,
específica. Ou ainda, prospecções ar­
queológicas eventuais, por acompa­
nhamento das obras que se façam
na área.

OilU milis rec::uild il

Primeira metade do século XVI I.

Em 7 de: fevereiro de 1633 durante a expansão do do­
minio holandês em direç âo ao Rio São Francisco,

tropas ho landesas (600 homens) comanda das pelo então

major \'on Schkoppe, atacaram o Fone do Rio Formoso .

Armado co m apenas du as peças de can hão e com uma gua r­
niçâo de 20 homens, os combatentes n ão.aceitaram a inti­

mação pa ra rendição. O forte resistiu a três pesadas acome­

tidas do inimigo. No quarto assa lto, os holandeses pude­

ram enfim entrar no forte, on de encontraram toda a gu ar­
nição morta, e apen as um combatente, seu comandante,

Pedro de Albuquerque, gravemente ferido. As perd as do s

invasore s at ingiram 80 baixas.
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frans Post 1645
Vila Formosa de Simhaém. Pernambuco (\fila

- l·

Inserto na obra Htst6ria dos Fetos
geceoterente Praticados Dur.inte Oito lvr::Js no
Brasil. de Gaspar Baríecs. Ed. fund. C ult Cidade
do R«Jfe. Reofe 1980. Rep. fac-similar das
gravul'<lS que ilustram Ia ediçlo de 1647
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Nome histórico
Vila Formosa de Sirinhaém .

Designação popular
Smnha ém.

Outras designações históricas:
Vila Formosa de Sirinhaém ; obras de
defesa da Vila (vila fortificada (?) For­
te(?).
Referências I identificação
Referências textuais e iconográficas,
obras de defesa não localizadas.

Capitania
Pernambuco.

Estado
Pernambuco .

Munkipio
Strtnhe ém.

Vencidos os índios l!LU.: d o m inavam a região do Cabo

de Santo Agostinho, rapidamente as terras do sul de Per ­

nambuco começaram a ser povoadas por portugueses. Ocu­

param não apenas a faixa litorânea, m as espalharam-se pe­

las terras do interio r ma is próximo. Instalaram-se engenhos,

e vária s povoaç ões se formaram. Ocupavam preferencial­

mente as ma rgen s dI IS ri. IS qu e permitiam a nan~gação, e,

em geral, os povoados se assentavam próximo a po rto s

naturais. Sirinhaém fora um desses povoados. Estava situa­

do à margem do Rio Sirinhaém, cerca d e duas milhas do

litoral c dispunha de um porto. Já cm 1627, contava com

cerca de 500 habitantes, quando fo i elevad a à ca tegoria de

vila: Vila Formosa de Sirinha érn. N aquelas terras, moíam

cerca d e 12 a 13 engenh os, 9ue ap resenta\'am uma signif i­

cativa produção para a época. Era dos melhores açúcares

de Pernambuco. Apesar d a pouca profundidade do Rio Si­

rinhacm na sua fo z, todo o açú car produzido na área era

transportado pelo rio, em barcaças que cheg avam a levar

ent re 100 e 110 caixas de açúcar.

Quando da invasão holandesa a Pernambuco, de iní­

cio não se contou com os moradores de Sirinhaé m, nem

das povoaçôcs da s áreas vizinhas, do sul da Capitan ia. Só

de m aneira esporádica se pode co ntar com os morado res

do Cabo, de lpoj uca. de Sirinba ém e d e Po rto Calvo. Sua

participação se tornou mais eferiva quando os holandeses

já se aventuravam além do Recife e do norte da capitania.

Em novembro d e 1632, em uma primeira investida, os

holandeses desembarcaram pr óximo ao Rio Sirinha ém, cerca

de 500 so ld ad os e 100 marinheiros, q ue chegaram em 12

navios e algumas barcaças. Marcharam sobre o engenho de

Romão Perez, cerca de uma milha da vila, saquearam e quei­

maram o engenho, sem 9ue houvesse rcação dos morado­

res surp reend idos. A muito custo, o Capitão Mateus G o ­

m es de Le mos e Albuquerque conseguiu reunir cerca de 60

homen s, q ue foram dar co m ba te aos holandeses, que já se

retiravam. Foi o início da s investidas contra os engenhos

do sul d a Capitan ia, e de uma mais efetiva participação da

gente do Cabo e de Sirinhaém, na guerra.
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Detalhe do Forte de Vila Formosa de Sirinhaém ,
ro mapa de Vi la Formosa de Srrinhaérn.
Pernambuco
Auto r oescoobecoc

Inserto na ob ra História dos Feitos
Recentemente Praticados Durante alto Anos no
Brasil. de Gaspar Barleus. Ed. Fure. Cuh . Cidade
do Recife. Recife 1980. Rep. Fac-similardas
gravuras que ilustram a ' ~ edição de 1647
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Localização
Cidade de Strinnaém.

Quanto ao tombamento
Não é tombado.

Tipo de trabalho realizado
Levantamento histórico, prospecção
arqueológica.

Fatores de destruição (provável)
Agentes naturais.

Medidas sugeridas
Prospecção arqueológica sistemática,
específica.

Data mais recuada
Primeira metade do século XVI I.

120 Sirinhaém

Em 1635, as forças da Resistência já se encontravam

bastante debili tadas. Com a anulação do cerco que procura­

ram impor aos holandeses, confinando-os ao Recife, havi ­

am perdido sucessivamente seus postos de defesa, restando

praticamente o Fo rte Real (Velho) do Bom J esus e Forte de

Nazaré. As capitanias ao norte de Pernambuco haviam sido

conquistadas, impunha-se aos holandeses concluir a con­

quista de Pernambuco, exterminando seus dois últimos re­

dutos de guerra. A partir da í poderiam dirigir seus es forços

de conquista contra a Bahia. A deliberação do Conselho,

com base na opinião de Schkoppc, conduziu a um ataque

simultâneo e independente ao Arraia l (Velho) do Bom Je ­

sus e à Nazaré.
Na Vila de Sirin haém, reuniu-se o Conselho dos prin­

cipais oficiais pernambucanos, na tentativa de fazer face à

investida holandesa. O contingente luso-brasileiro em Per­

nambuco, contava então com cerca de 1350 homens, divi­

didos em três frentes: cerca de 450 acudindo no Arraial (Ve­

lho) do Bom Jesus, 600 no Forte de Nazaré, e 300 em Siri­
nhaém. Mas, não sem muita luta, os últimos redutos brasi­

leiros se ren deram, e os holandeses puderam, então, domi-

nar a Capitania de Pernam buco. Restava, entretanto urna
pequena parte das tropas brasileiras em Sirinhaém.

Lo go após sua chegada a Pern ambuco cm 1637, Nas­

sau preparou o ataque a Sirinhaém. Execro a sua guarda

pessoal e as companhias comandadas por Carlos de Nas­

sau e pelo Capitão H aus, todas as tropas foram por terra.

Por mar seguiram. em 33 navios de carga, o aparato bélico
e as provis ões. Por fim, Sirinha ém foi dominada.

D e acordo com o Relatório do Conselho Po lítico \'('i­

llem Schott (Ha ia, 1( 39) a Capitania de Pernamb uco foi

dividida em quatro jurisdiç ões o u D istritos: Olinda (a mais

importante), Igarassu, Vila Formosa de Sir inbaém, e a quar­

ta que tinha iníc io em Sirinha érn e daí até o Rio São Fran­

CISCI).

Em 1645, a defesa de Sirinhaém, sob a dominação

holandesa esteve entregue a Samuel Lamberg e C.
Mouchcron. Mas, atacada e cercada pelas forças comanda­

das pelo Capitão Paulo da Cunha Souto Maior, assistido

por Vidal de Negreiros, Vila For mosa de Sirinhaém capim­

la. Era mais uma vitória da Campanha da Restauração, que

retomava Pernambuco.
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Nome histórico
Vila de Nazaré.

De signilção populilr
Povoação de Nazaré.

OutritS designilções históricas:
Nazaretta (Vila de Nazaré fortifica­
da?).
Povoação de Nazaré.
Vila de Nazaré.

Referênciaslidentificação
Referência documental.
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Vila de Nazaré

A terras do su l de Pernambuco não fora m facilmen te

ocupadas quando do iníc io da ins talação da Capi­

tania. Mas cram terras de hã m uito conhecidas. Conhecidas

dos cartógrafos, conhecidas dos navegado res. D esde cedo

servi ram de referencial aos que atravessando o Atlântico,

chegavam às terras de Santa Cruz. O que servia de baliza

aos navegadores, era um 'famoso cabo', cujas carac rerisri­
cas eram descritas com mi nud éncias. Xas ca rtas de na\"cga­

ç ão e nos textos, hav iam detalhes de como reconhece-lo,

tanto pela posição astron ómica quanto pelos sinais da ter­

ra, e ainda pelos sinais do fundo do mar. Ape sar de não

apresentar altitudes muito elevadas, as terras do Cabo de

Santo Agostinho, como era conhecido, destacavam-se em

uma paisagem de terras muito baixas. Outros fato re s con­

mbuiam para a im po rtância lJue se at ribuía ao cabo: o por­

to abrigado, a aguada, a qual idade do pa u-b rasil que ali se

Autor desconhecido .
Mapa do Cabo de Santo Agostinho e do

estuário de Suape, Pernambuco. com
suas fortificações.

Inserto na obra História dos Feitos
Recentemente Praticados Durante Oito
Anos no Brasil, de Gaspar Barteus. Ed.
Fund. Cuh:. Cidade do Recife. Recife
1980. Rep. Fac-similar dasgravuras que
ilustram a I' eoção de 1647
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~or desconhecido
Nazeretra - Detaee da Vila de Nazaré no mapa

do Cabo de Santo~nho e do estuário de
Scace. Pernambuco. com suas rorti1icações.

•

podi a o bter. Ma s não foram os po rtugueses o s primeiro s a

desfrutar destas vantagens. Ao con tr ário, ali os portugue­
ses eram 'us urpados de seus direitos' sobre a terra. Eram

sobretudo os franceses que, através de um contare am isto­

so com os nativos do local, desfrutavam dos produto s da

terra. ~ luito custou aos po rtugueses invert er este quadro.

Se foi d ifícil para os portu).,'lleses, muito mais custou aos

nativos da reg ião, Inicialmente foi o esforço para afasta r os

corsários, cm seguida o esforço para combater os índios e

ocupar da terra. As tentativas portuguesas de estabelecer

engenhos no sul da Capitania, terras que previam ser muito

produtivas para a cana-de -açúcar, resultavam infrutíferas cm

face às reações dos índios que se abrigavam em suas mat as.

É so bretudo a partir de 1569 que se desencadeiam as açôes
de conquista portuguesa das terras do cabo. Mesmo a ação
comandada por Jeró nimo de Albuquerque falhara; os índ i­

os vito riosos co ntinuaram a ataca r o s assenta mentos de por­

tuguescs, ma tando, incendiando, destrui ndo a tudo e a to ­

dos. Uma gra nde camp anha co nt ra os nativos do Cab o foi

programada pelo governador da Capitania, utilizando-se de
tropas de portugueses, e valendo-se sobretudo de uma ou ­
tra tropa, bem mais numerosa, de nativos. Utilizavam-se os

portu,L,'Ueses de antiga s rivalidades triba is; levavam consigo
índios, inimigos renh idos das tribos do Cabo.

I••

" .
•

,

r•! .
I •

•..

,
't •, .

\ :,.

• o.·.· .·.

-~ ... " ,
o .. • ••.. '

o' '. _.. · ·o : · · ·~ : :
_ o _ _ ,. - -- ::: __~. ,- __. .. . ..'. . .' .-

o •

Na%~
, '~ "."" i :, o. .. .0. -_. r:...,.. -.'

r
":~" .1• • • •• ••- : • • - _ . .. · · · _ · .. • _ ..~..

, :y- ....,;.,. ." . ".... . . ~. ,
., : ....: ; ..~.~. , . ' ~ ., .. - '- .., ~., ..... ~."'-', .... . .~~!IiI

/é?'- :L~~-.. .. ,"" ---. ";

-,~~~ .. , ~.~ ;~:~.J"~~.~:..

'-

loseeto na obra HIStória dos Fetos
Recentemente Praticados Dc-aoteÜItO ArY:y; no
Brasil, de Gaspar Barleus. Ed. Fund. Cult. Cidade
do Recife. Recife 1980. Rep. fac-similardas
gravuras que ilustram a Ia edição de 1647

", , t

~ ' I ç.:'
, .~ " . I: f1\
. .J I ~

..... .. ' ( r\.

. I'n\. .;.
~ \',.

r ·
J . .".. .

.~._~ ". , ..~~ .

:"l ~ ~ ...,~. ~
·r ~.". "... .

. ~ ", . ... . \ "

' ;.::.... ', ', "...'
o .. : ' •• ',t'" , r'

. ' •.. ., .'

I

122 Vila de Nazaré



I'

,

,

Capitania
Pernambuco.

Estado
Pernambuco.

Município
Cabo de Santo Agostinho.

Localiuçio (aproximada)
A meia encosta, sobre as elevações
do Cabo de Santo Agostinho.

~Iidilde

Obras de defesa ainda não ident ifi­
cadas.

Quanto ao tombMnento
Não é tombado.

Estado de consel"Yilçã,o

Destruídas as obras de defesa. Até o
momento não foram ident ifi cados à
superfície remanescentes das obras
de defesa da povoação .

Tipo de t ....balho realizado
Levantamento textual e iconográfico:
prospecção arqueológica .

Fatores de destruição (das obras de

defesa) (provável)
Agente s naturais.

Med idas sugeridas
Prospecção arqueológica sistemática,
específica.

Dat a mais recuada
Primeira metade do século XVII.

Só a partir d e 157 1 se pode ocupar com m ais rranqui­

lidad e as ter ras férteis do Cabo. O s colonos '-lue ali recebe­

ram terras em ses rna ria, ao iniciar a im plantação de seus

engenhos, p uderam us ufruir dos partido s de campos culri­

vado s. q ue os na tivos, q uase d izimados, d eixaram para trás

em sua fug a.

J á no inicio d o século X\' II , Nazar éd o Ca bo, era uma

das mais p ró speras povoaç ões do sul de Pernambuco. As­

sentada p ró ximo ao m ar, sobre uma elevação. sua posição

lhe permitia d escortinar uma am pla visão do litoral. A po u­

ca d istância, a ponta do Cabo de Santo Ago stinho assi nala­

va a entrada d o porto, bem protegido d a força do mar. Pra­

ticamente a única entrada pa ra o porto, vis to q ue a pequena

brecha nos arrecifes, mais ao sul. era considerada im p rati ­

cável para as embarcações, ou no mínimo, muito arriscada.

A iconografia holandesa regi stra Nazar é • .azaretta) ce rca­

da por obras de de fesa. e ligada por cami nhos às fortifica­

çócs cm torno do porto.

Toda a área d a bar ra de Nazar é (o u d e Suape) fo i pal­

co de muitas lu tas sobretudo durante a dominação holan­

desa do X ordeste e ainda mais ta rde. d urante a Rcvol uçáo

Praieira. Um número signi fica tivo (co ns iderando- se a ex­

tensão d a área) de entrinche irament os, red utos, fortins e

fortes se sucedem à medida q ue a área era disputada entre

as forças d a ter ra e as ho landesas. Tam bém a sucessão de

nomes que remetem ao local, é o utro faror qu e dificulta a

ide ntificação de cada uma d as es tr uturas ali montad as.

Comentários

, ~R.\'HAGE.';' (III sm turo História Geral do Brasily (~1. t. TOHIO 2, dprUtfJta IIIJId 'Planta doporto do Cabo

de Janto A f!,Ostinbo, /!,r<JI'ddtl seJ!,JIndo duen1Jo da época: 1636:

,Xuta iconografia está rrgistrado T orre onde estara antes o Forte

de XaifJret'. l\'utt trecho, a plt11lftJ aprtstnta lima nsta depefit
das terras altas do Cabo: Pela Iocdlizaft;O da T orre: km poderia

sera área da própria Vila d, Stlzari, o qm poderia sugerir que o

primih·''O rort, de Satan. corresponderia a JlI1la fortificarão de

pelo menos part, da I 'it o.

l'-a árraf oram Irxalizadtls minas de difermtu obras M d1úa.

mtraanto a idmJificorão de cada HnJa d,1aJ esta lendo frita na

m,dida em qlJ, Ie analila o coo/unJo.



Nome histórico
Forte de Nazaré.

Designação popular
Não é do conhec imento popular.

Outras de signaçóes históricas:
Forte de Nazaré.
Forte de Nossa Senhora de Nazaré.
Forte Velho (?).

Referências/identificação
Referência documental , e iconográfi­
ca

Capitania
Pernambuco .

Estado
Pernambuco.

Município
Cabo de Santo Agostinho.

localização(aproximada)
Cabo de Santo Agostinho , próximo à
entrada da Barra.

Loa.lidade
Obras de defesa ainda não ident ifi­
cadas.

Quanto ao tombamento
Não é tombado.

Estado de conservação
Destruído. Possivelmente restam ru­
ínas deste forte, que ainda não pu­
deram ser identificadas, no conjunto
dos vestígios das obras de defesa lo­
calizadas na área do Cabo de Santo
Agostinho .

Tipo de trabalho realizado
l evantamento textual e iconográfico;
prospecções arqueológicas.

fatores de destruição (provável)
Agentes naturais, ou reocupação da
área por outra obra de defesa.

Medidas sugeridas
Prospecção arqueológica sistemática,
específica.

Data mais recuada
Primeira metade do século XVII, an­
terior a 1631.

Forte de Nazaré

D esde que Pernam buco fo ra invadido pelos holan­

deses (1630), e o porto do Recife dom inado, prati­

camente todas as atividades portuárias luso -brasileiras na

Capitani a foram transferidas para o porto de N azaré. Ape­

sar do domínio holandês nos mares, alguns navios conse­

guiam esca par ao b loqueio e accssar o porto de Nazaré,

comercia ndo ali suas me rcadorias co m os luso -brasileiros.

Em virtude da guerra, seus lucros eram enormes, face a

grande demanda de produtos eu ropeus. Po r outro lado,

compravam os produtos da terra por preço s mui to baixos.

Guarnecendo o porto havia apenas um pequeno forte ar­

mado com quatro peças, que era flanqueado por dois redu­

tos, construídos por ordem do Governador Matias de ,\ 1­

buquerque. Em março de 1632, tropas holandesas desem ­

barcadas ao norte do Cabo de Santo Agostinho, na ensea­

da de Calheta, atacam o fo rte visando a to m ada do porto.

Foram derrotados, e retornaram a Recife.

Esta vitória das tropas da terra, sob o comando do

Capitão Ben to Macicl. foi atribuída a um milagre de Nossa

Senhora de Nazaré. E ste forte que atuara na defesa do Por­

to de Nazaré, bem pode ria ter sido referido como 'Forte de

Nazaré', de nominação que poderia ter sido també m ado ra­

da pa ra o forte construído po r Bagn uolo. e qu e ostentava

em sua capela a imagem da santa.

A importância do porto requeria maiores cuidados, e

desta forma foi de terminada a construção de um novo for­

te para guarnecer a área, aquele que ficar ia tam bém conhe­
cido como Porte de Nazaré. Posteriormente o ut ros redu­

tos foram sendo construídos naquela faixa, ao longo do

litoral.

(
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Comentários

, ~&"\fHAC;b'\" rm SfII litro História GemI do Brasil

Yl~:: I, Tomo 2, apresenta UHJa 'Planta drPOr/o do Caho dr
Janto Agostin!J(), gral'Oda segundo duenlJO da época. 1636 '. l.' :uta
iror/o,r,rafia está rrJ!.ütrado 'Tom or/dr u tara antes o forte de

;" azaret '. ,'ús/( " ((00, a planta apmmta IInta lista de pt1fil dar
terras altas do Cabo. Pela IfXaliZtJ{ão da 'Tom', bent poderia ser

a área da própna I 'ila dr ." azari, o qm poderia slIgmrqur o
prinlitil'O Fortr dr ,,'azari, onrapondnia a IIlHa jorlljira(Jo dr
pr/o menos partr da Vita.

Na areaforam locali:r.!Jdas minas dr dijrrentn obras dr dtftsa,
a(glllHas das quais forallJ Idrntificadas, entretanto a lIofllina(tio de

cada ',"Ia delas uM sendo feita na Rledida em qur se analisa o
cOf!Jlmto
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Nome histórico
For te de Nazaré.

De signação popular
Não é do conhecimento popular.

O utra s designações históricas :

Forte de Nazaré
Forte de Nossa Senhora de Nazaré.
Fort e Velho (?).

Referências/ident ifica çã o

Referência documental. e iconográfica.

Forte de Nazaré (construído após 1632)

,

Capitania

Pernambuco.

Estado
Pernambuco.

Mun icípio

Cabo de Santo Agostinho .

localização (aproximad a - refe renci a

textual)
Nas terras baixas próximas ao pon­
tal do Cabo de Santo Agostinho. sa­
bre os bancos de areia que se for­
mam na enseada protegida pelos ar­
recifes.

Localidade
obras de defesa ainda não identifica­
das.

Quanto ao tombamento

Não é tombado.

Condições para visitação
Do antigo sistema de defesa do Cabo
de Santo Agostin ho, restam diferen­
tes ruínas que se encontram em área
aberta , pública.

Restrições à v;sitação

Grande parte das ruínas está inseri­
da Zona de Preservação Cultural do
Complexo Industrial Portuário de Su­
ace. aberta à visitação pública.

Estado de conserv~ção

Destruído. Possivelmente restam ru­
ínas deste forte. que ainda não pu­
deram ser identificadas. no conjunto
dos vestígios das obras de defesa lo­
calizadas na área do Cabo de Santo
Agostinho .

Tipo de trabalho re~ lizado

Levantamento textual; prospecções
arqueológic as.

Fatores de dest ru ição: (prováve l)
Abandono. agentes naturais.

Medidas sugeridas
Prospecção arqueológica sistemática,
específica.

Dat a última avaliação (da área)
maio de 1998 .

Data mais recuada
Primei ra metade do século XVI I.

A pós a incu rsão holandesa de março de 1632 ao por­

to de Nazar é, [ornou-se evidente a necessidade de

melhor protegê-lo. Xâo apenas obras menores, redutos,

baterias, mas um novo forte deveria ser erguido na área de

Xazar é. Encarregou-se da elaboração do projeto e de sua

execução, desde a escolha do local, o conde de Bagn uolo.

Sua construção, entretanto, não atendeu às expectativas do

então Donatário de Pernambuco, D uarte de Albuquerque

Coelho, que fazia sérias críticas às obras, sobretudo quanto

à localização e à própria construção. Po ssivelmen te uma

construção em madeira e terra. ~a sua opinião, o terreno

arenoso em que fora co nst ruído não lhe dava segu rança, e

o próprio fon e, por sua loca lização, não defendia a barra e

sequer a povoação do Pontal. Ainda segundo o donatário,

a única vir tude do forte seria a er mida da santa.

Em 2 de julho de 1635 o Fone de Nazaré rendeu-se

aos ho landeses. A queda deste fone, junta me nte com a do

Forre Real do Bom Jesus (Velho) cerca de quatro semanas

antes, representam o fim da Resistên cia pcrnambucana à
dominação holandesa. Uma dominação que se expandiu

até o Maranhão ao norte e à Sergipe ao sul e que iria durar

até ICJ54, quando foram expulsos. D urante a cam panha da
Restauração, roda a área do Cabo voltou às mãos dos luso­

brasileiros, bcm antes da n-romada do Recife.
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Comentários

S fJ!,mrdOlima deferirão, roera, oforte ronslruídopelo ronde

de Ba,2,f1u% leria sido erguido sobre a areia. Ainda na

cartografia u tá assinalado no 'ponta/' lima abra de defesa. O local
"J!Jstrado romo Pontal (Pou/a/e). não corresponde à e>..1rrmidadr

do cabo. irra de terras altas, rochosas. Ao rontrário, corresponde
às terras baix..'as de lima enseada. correspondendo, portanlo, àJ
rondi(Õts do 'Ponta/' assinalado na cartografia. ACTtsce-se a isto, a
e.....istincia de t'tsl(gios de obras de deftsa na área das terras baixas,

no 'pontal: Enfrrlanto. não se pode ainda, (J flil't'! dos Iraba/bos

rtalizados, afirmarqlU tais I 'tJtígiOS correspondasn ao Forle de

,,'azo".
Por Miro lado, f'lIR.......'HA GE..'\·. ( !fi 1m litro História G"al

do Brasil I ói I. Tomo 2. aprmnta lima 'Planta de porlo do

Cabo de Santo AJ!,Oslinl)(), gral'oda Jt7,undo dambo da ipoca.
1636 : ;"u/a ironOf!.rafta está rrgistrado 'Forte l fr/J}() : Pela

IMalização, ti/e forte l 'tl/}() (16J6) btm poderia rorruponder ao

Forte de .\"azari (cons/mído após 1632).

Enlrt/an/o, ainda na n/tima plan/a, mais ao mI, emfrt1l/e à

barreta. existe lima rtftrinda a 11m 'Forte de .\ladeira: nR linhas

pontilhadas (indicandoproraretmente que não existia naquela

ocasião - 1636). I;s/eforte, por ma localização e caraarnsticas

(11m for/e de madeira, sobre a ama e qlle nàodejéndia nem a

barra, nml o Pon/al), podeno JII,genr se tratar doforte consmddo

por BaX,1lllolo. Iintretanto, este :fOr/e de madeira' estaria mui/o

distante dopor/o e sena de diftcil acesso por tropas a pé, em oirncíe

da intensa rede bidro..p'ráfica na área. Esta localiZação sena filais

compa/ÍI'e1 com a informaçáo rekllim aos boíandeses dominarem o

por/o e a pOl'OrJ(t/fJ do Pontal, enquanto que os da terra manti­

nbam o dominio d" barra e do For/e de l\Tazaré.

Na áreaforam fOCrJfizada.r ndnas de diftrenttS obras de defesa,

entretanto a idm/ijiCf/çr7o de cada nma delas está sendo feita na

nll'dida em que se analisa o conjunto:

Comentários com base na p rosp ecção

arqueológica

Na cartografia roera, o local rey.istrado como Pontal (pon/aü), não

corresponde à ex tremidadl' do cabo, área dl' terras ai/as, rochosas.

A o contr ário, corresponde às terras baixas de lI111a enseada.

Segundo uma descrição, /ambim roera, of orte constriddo pefo conde

de Ragnuolo teria sido er:..f!,uido sobre a areia, correspondendo

portanto, tis condições do 'pontal' assinalado na carto)!fafia. Ainda

na cartoy,rq/ia está assinalado no 'pon/al' lIma obra de defesa.

Portanto, nãosepode considerar que es/e tJ11/1:f!,O Forte do Pontal de

j\Tazaré corresponda às minas existentes sobre os rochedos do cabo,

que, aindapela cartografia, corresponde ao Castelo do Alar.

ACTua-se a isto, a esistinaa de l'fst(l!,ios de obras de dejésa na

área das terras baixas, o 'pon/al'. l\"ão sepode ainda, entretanto,

a nia'f dos trabalhos realizados, afirmar que tais /'es/iy,ios corres­

pondatll ao Forte de .'\'azaré.

f orte de Nazaré lconst"""" em 16321 127



Nome hist óri co
Castrum Oussen.

Designação popular
Não é do conhecimento popular.

Outras designações históricas:
Forte Van Der Dussin.
For te Van Der Dussen

Referências/identificaç ão
Referência documental, e iconográfi­
ca. Obras de defesa não ident if ica­
das.

úpiunia
Pernambuco.

Estado
Pernambuco.

Munkipto
Cabo de Santo Agostinho .

localização (aproximada)
Nas ter ras baixas próximas ao pon­
tal do Cabo de Santo Agostinho . nas
imediações dos bancos de areia que
se formam na enseada protegida pe­
los arrecifes.

Localidade
Obras de defesa ainda não identifi­
cadas.

128 Castrum Dussen

Q uanto ao tombamento
Não é tombado.

Estado de conservação
Destruído. Provavelmente restam ru­
ínas deste forte, que ainda não pu­
deram ser ident ificadas. no conjunto
dos vestígios das obras de defesa lo­
calizadas na área do Cabo de Santo
Agostinho.

Tipo de trabalho realiza do
Levantamento textual , prospecções
arqueológicas .
Fatores de destroição (prováve l)
Agentes naturais .

Medidas sugeridas
Prospecção arqueológica sistemática,
específica.

Data mais recuada
Primeira metade do século XVII.

Castrum Dussen

Até 1634, o porto do Cabo de Santo Agostinho con­

tinuava sendo a porta p rincip al po r o nde os per­

nambucanos podiam receber supri me ntos, socorro de guer­

ra. O domínio hol andês já ga nhara uma m aior d imen são,

mas lhes interessava ocupar todo Pernambuco, atingir os

engenhos do sul da cap itan ia, fech ar ° po rto aos pe rnam­
bucanos . A defesa de N azaré. capaz de mobilizar compa~

nhias de em bos cada e de ga rant ir ° porto, representa" a um

em peci lho àquelas p re tens ões. Ap('JS a derro ta sofrida na

tentat iva de 1632, optaram os holandeses por usa r de uma

estratégia visando desviar a atenção das tropas de defesa.

Em 1634, o general Van Schkoppe desemba rca na Parafba
e d á início a uma operação que sugere a intenção de sitiar o

Forte de Cabeddo. Isto atrairia co ntingentes pe mambuca­

nos para () no rte, deslocando-se a pé pelo interior. Após

alguns dias cm q ue ocupara seu s homens armando barra­

cas e abrindo trincheiras, o general embarcou às pressas

suas tropas, em demanda ao Cabo de Santo Agostinho.

O Forte de Nazar é, comandado então por Pedro Cor­

reia da Gama, contava com cerca de 350 homem, grande

pa rte pescadores, que moravam na área e que acorre ram ao

Forte de Nazaré ao ser dado o alarme q uando da chegada da

fro ta holandesa. Como previra D uarte de Albuquerq ue Coe­

lho, a po sição do forte não permitia a defesa da po voação do

Po ntal. Mas os holandeses não ousaram aventu rar-se atra ­

vessa ndo a barra de acesso ao porto, então com uma única

passagem con hecida. Po r duas vezes dcscmbarcam em prai­

as p ró ximas c m archaram para o Pontal. Estas tentativas não

surtiram ° efeito desejado. Batidos pelas tro pas de terra, por
duas vezes foram obrigados a retro c eder e reemba rcar.

(
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Numa terceira tentativa, parle da frota passou a barra,
ainda que sob o fogo das baterias. e dirigiu-se ao Pontal.
Nes ta ação. a perigosa barra os fez perder 3 navios, os de­
mais (9) abriram fogo contra a povoação. Antes de fugi­
rem, os moradores atearam fogo às casas e armazéns e em

navios que se enco ntravam no pono. Logo os holandeses
trataram de deter o fogo, buscando salvar a carga que ha­
via. Dominaram o porto e a po voação, mas não podiam se
aventurar e sair da barra sem gra ndes danos. Assim ficari­
am sem comunicação com o restante da frota se não con­
tassem à época, com o apoio de Calabar, que era um ho­

me m instru ído, educado pelos padres da Companhia de
Jesus, bom co nhecedor da região, e que havia, de início,
participado das Companhias de emboscada que faziam a
Resist ência. Calabar ousou buscar passagem através da bar­
reta mais ao sul, considerada ate então impraticável. D u­
rante a mar é baixa, alargou um pouco a passagem a golpes

de marreta c r ido. Através dela pode conduz ir, reboc ados
e com carga aliviada, os navios holandeses, para grande sur­
pre sa da tropa yue sob o comando de Matias de Albuquer­

que e do conde de Bagnuolo, chegava para acud ir o Pontal.
O s reforços da terra chegaram a tomar uma bat eria cons­
truída às pressas pelos ho landeses, assim como as trinchei­
ras que os holandeses haviam aberto, Um falso alarme, en­
tretanto, produziu efeitos desastro sos na tropa da ter ra, pro­
movendo a desordem e o desbaratamento das forças. Des­
ta forma perma nece ram os holandeses senhores do porto
e do Pon tal, enquan to que os da terra mantinham o domí­
ruo da barra e do Fone de Nazar é. Mas para os luso-brasi­

leiro s o importante porto fora perdido. Mesmo depoi s que
a frot a partiu rum o a Recife, deixando ali cerca de 2000
homens, foram infrutíferas as tentativas luso-brasileiras de
recobrar o porto e o Pontal .

130 castrem oceeeo

Em 1635, o Forte de Nazaré caiu em poder do s ho­
landeses, que forti ficaram a área. Só muito mais tarde, à

época da Campanha da Restauração a área do Cabo de Santo
Agostinho retorna às mãos dos luso-brasileiros.

A 3 de setembro de 1645 o Forte Van Der Dussen ou
do Pontal, então uma construção em alvenaria, voltou às
mãos do s luso- brasileiros. Era seu comandante o holandês

Hocchsrrat en.

Comentários

, l:R.'·HAGE.'\Y, rm sru IiITO Historia Geral do Brasily ;;o~ I, Tomo 2, apramta uma 'Planla dr porto do Cabo dr

Santo Agoslinbo, gral'ada srgl/ndo desenho da época. 1636 : Xnla
iconografia está registrado 'Forte prq)eclado '. Pela localizafào, este
forteprojeMdo (1636) bem poderia corresponder ao I'0rte Dussen.
N a área firam localizadas minas de diferentes obras de defesa,
mtraanto a identi.ficafào de cada lima delas est ásendo Jeila na

nltdirla mI qur se analisa o ronjllnlo.

Comentários com base na prospecção

arqueológica

Esteforte dominado ptlos bataros está assinalado na cartografia
bolandesa; por sua localizaf(io bem poderia eslllr relacionado ao
Forll' do Ponlal de J\,lazari.

,

,



Nome hiUórico
Castrum Giselini.

Design<tção popul<tr
Não é do conhecimento popular.

Castrum Giselini
Outras designações históricas:
For te Gijsseli ngh.

ReferênciaslidendfiCAÇio
Referência documental , e iconográfl­
ca.

Capiunia
Pernambuco ,

U m PCllue no fon e mI«irado sobre uma ilhota de areia,

ao sul da ensead a que se fo rma ent re o Cabo de
Santo Agostinho e a ponta sul, be m pr óxima aos arrecifes.

A ilhota fo i à época de nominada "Walcherem", e o Forte

G ijsselingh. cm homenagem a um dos chefes da expedição.
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Estado
Pernambuco .

LocaIiz..ação (aproximada)

Cabo de Santo Agostinho . Em uma
ilhota de terras baixas próximas ao
sul do Pontal, na enseada protegida
pelos arrecifes. • Cabo de Santo Agos­
ti nho.

Municipto

Cabo de Santo Agostinho.

Inse rto na o bra Histó ria dos Feitos
Recentemente Praticados Durante Oito Anos no
B~I , de Gaspar Bareu s. Ed, Fund. Cu lt. Cidade
do Recrie. Recife 1980. Rep. Fac-similar das
gravuras que ilustram a I' ed ição de 1647

Deta lhe do mapa do Cabo de Santo Agostinho e
do estuário de Suape. Pernambuco , com suas
fo rtificações . Autor desconhecido
Autor desconhecido

•

»
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localidade
obras de defesa ainda não localiza­
das.

Quanto ao tombamento
Não é tombado.

Estado de conservação
Provavelmente destruído. Possivel­
mente restam ruínas deste forte, que
ainda não puderam ser identificadas,
no conjunto dos vestígios das obras
de defesa na área do Cabo de Santo
Agostinho .

Tipo de trabalho rea lizado
Levantamento textual; prospecções
arqueológicas.

Fatores de destruição (provável)
Agentes naturais.

Medidas sugeridas
Prospecção arqueológica sistemática,
específ ica.

Data mais recu ada
Primeira metade do século XVII.

132 castrum crseunr

Comentários

, ~RNJ-lAC;EN, em Sf/I litro Histón"a Geral do Brasily ~1. I. Tomo 2, apresenta uRla 'Planta de porto do Cabo de
Santo Agostinho, grtlwda segundo desenho da época. 1636', Nesta

icollogrcifia est áre,gislrtldo TlJiJzootJ/'. Pela localizaçtio efOrIJHI,

'Tbisooom', bflJl poderia corresponder a umaJôrtificação, (I Forte

Gi.relini. Deste modo, o Forte Cise/in; poderia estar relacionado em

SUtU oriypu ao (11lnnebúrallleNlo TItJ·stt,.o" (Ol( Tbiszooltlj,
or;f!,anizado em 1634 por Cotobor:

Na área foram lomlizada.r nanas de diferentes obras de defesa,

entretanto a idmtiftcaçào de cada lima delas esltí sendo feita lia

medida em qlle se analisa (I ((J'!Jlmto.

,

•
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Nome histórico
Reduto (?).

Design .J.ç.io popular
Não é do conhecimento popular.

Referenciasfldentificaçáo
Referência documental , e iconográfi­
ca.

Redutos do Cabo de
Santo Agostinho

' ..•

J

yptunia
Pernambuco .

Est ado
Pernambuco.

Município

Cabo de Santo Agostinho.

Localizaçào (aproximada)

Cabo de Santo Agostinho.

localidAde

Obras de defesa ainda não identifl­
cadas .

Quanto ao tomb.J.mento
Não são tombados.

E5u.do de conservilçáo
Provavelmente destruídos. Restam di­
versas ruínas. vestígios do conjunto
das obras de defesa na área do Cabo
de Santo Agostinho que ainda não
puderam ser identificadas.

'Planta de porto do Cabo de Santo
Agostinho, gravada segundo desenho
da época. 1636'. Inserto na obra de
VARNHAGEN. em seu livro História
Geral do Brasil VaI. I. Tomo2
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Comentários

D iferente! redntos, tanto holandeses quanto luso-brasileiros,
são referidos na área:

Dois redutos (luso-brasileiros) Jlanqufam", o /-'Orfe de 1Vazaré.

Um Reduto (po.rsiwlmente bolandês) nas terras baixaspróximas

ao Pontaldo Cabo de Santo Agostinho, pouco ao norte do Cas­
trum Dmsen. fias imediações dos bancos de areia que sefOrmam

na enseada protegzda pelos arrecifes.

(

.'

•

Tipo de trabalho realizado
levantamento textual e iconográfico;
prospecções arqueológicas.

Fatores de destruição (provável)
Agentes naturais.

Medidas sugeridas
Prospecção arqueológica sistemática.
específica.

Data mais recuada
Prime ira metade do século XVII.

134 Redutos do Cabo de Santo Agostinho

"}

c
Um Ri:duto (possii/e/mente bolandú) ao sul do Forte de i\razari

(aquele construído após 1632), que em 1636 já se encontrava

demolido.

Um IVduto (possil'elmente holandês) 011 frente a barratinga.

Um lVduto holandês na margem esquerda do Rio Moreqeipe.

Outros redu/os, ao longo do li/oral sã» ainda mencionados.

Na área foram localizadtlS ruínas de diferentes obras de defesa,
entretanto a identiflcaçtio de cada um'1 delas está sendo feita na

medida em que se analisa o co'!iunto.

(
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Forte de São Francisco Xavier

as estavam instaladas cm dois n íveis distintos: as baterias

altas, em número de 4, c as baterias baixas, em número de

2. Os quartéis, a casa do comandante, a casa d e palamen ras

e a da pólvora, estavam ins taladas em uma outra constru­

ção, independente das baterias.
Em 1~'"5 foi restaurado.

Em 1":"9"" foi reconstruido e artilhado com 12 peças.

Em 1880 sua anilharia estava reduzida a 6 peças.

Em 1958 já estava reduzido a ruínas.

,
Esse fo rt e fo i construido cm 16.30 pelos portugueses

no extremo norte do Cabo de Santo -\gostinho

fazia part e do sistema de defesa do mais importante por­

to ao sul da Ca pitania.• '0 século X\' II, é muitas vezes

referido como uma bateria ou reduto, que guardava a en­

seada d e Gaibu. Tinha como objerivo evitar que tropas,

d esem barcassem a norte do porto c atacassem, por terra,

suas defesas.

T inha forma de um pent ágono irregular. c suas bareri-

Dorewoo a enseada
de GaJbu. sobre 05

rochedos que avançam
para o mar. foi instalado
desde o século XVII
uma fortIficação. com o
obeevc de defender o
acesso às terras
prodowas 00 Cabo de
Santo Agostinho. Era
um ponto de
desembarque
relativamente fácil às
tropasque visassem
corqcnstar o porto. um
pouco mais ao Sul, se m
te r que enfrentar a
artilharia do s fortes e
bate rias que defendiam
a entrada da barra do
porto de Santo
Agostinho

......_..-----
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Nome histórico
For te de São Francisco Xavier.

Designação popular
For te de Gaibu.

Outras designações históricas
Forte de Gaibu.
Reduto de São Francisco Xavier.
For te de São Francisco Xavier.
Reduto de Nossa Senhora do Monte
do Carmo e São Tomé.

Número de registro do sitio UFPE/LA
PE ü203"Ls.

Referências/identificação
Referência textual, localização conhe­
cida.

136 Fort e de São Francisco Xavier

o Forte de São Francisco Xavier, maisconhecido
como Forte de Gaibu, não foi assentado no
ponto mais elevado do promontório. Optou-se
por um trecho um pouco maisabaixo. à beira da
falésia. Abardoraco, a terra que servia para
formar a superfkie sobre a qual se instalaram os
canhões. hoje se constitui no solo mais profundo
onde as árvores puderam crescer

Comentários

A estrutura dos q//artéis ainda lJào loram idmtijicadas em campo.

(

(

•
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Todo o forte foi
tomado pela

vegetação. de porte
variado. que
praticamente esconde
as antigas estruturas

Construído em pedra,
suas muralhas foram
erguidas com material
local, em grande parte
aproveitando-se
formas naturais

Forte de s ão Francisco Xavier 137



Capitania
Pernambuco .

Estado
Pernambuco.

Município

Cabo de Santo Agostinho.

localização
Praia de Gaibu.

localH:lade
Àbeira da falésia sul, na enseada de
Gaibu, ao norte do Cabo de Santo
Agostinho.

utitude

008° 20' 32,9~ Sul.

Longitude
034° 56 ' 50,9~ Oeste .

Quanto ae tombólmento
Não é tombado.

OcUpa.çao arual do sítio
As ruínas do sítio estão em área aber­
ta. Não se faz controle da vegetação.

Condições para visitação
Em área pública, de livre acesso.

Restrições à visitação
Sem restrições.

Pouco resta de suas muralhas. arrasadas quase a
níveldo pso. e envoltaspela vegetação

Estado de conservólção
Estado residual «25%).

Nólture;u, dos remanescentes

Estruturas arqurtetônfcas em pedra.

Tipo de tl"ólbóllho reólli;u,do

Prospecção, protegem. documenta­
ção fotográfica.

htores de destruição

Desuso/abandono, agentes naturais
e antrópicos.

Nível de risco de destruição
A vegetação. sobretudo as árvores
que se implantaram entre as pedras
do forte, são um tator de desagrega­
ção das estruturas. Outro fator é o
descaso, o abandono em que se en­
contra, o que permite a eçâo preda­
t ôrta de caçadores de tesouros, ou
mesmo a retirada de suas pedras
para outros fins.

Condiçõeslrecomen~çõespi
escavólção
Por diversas ocasiões a área foi es­
cavada. sobretudo em busca de "te­
souros ". há entret anto condições
para escavação arqueológica siste­
mát ica. Recomenda-se não executar
obras, antes da realização de esca­
vações arqueo lógicas , haja 'l ista o in­
teresse histórico/científico do forte.

n
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Medidas sugeridas
Consolidação das estruturas rema­
nescentes e controle da vegetação in­
vasora (sobretudo a que se instalou
nas muralhas e paredes).

Dau da última avaliação

10/11/97.

Fotografado em Il-Out·97.

Data mais recuada
Primeira metade do século XVII.

Ocem se dispõe a oescero rochedo
até o mar. seguepor lXTla tnIha que
ac~ as antIgaS rruoIhas do
forte. VIStaS deste ponto, as estruturas
do forte podem ser perfertamente
~is. mas o cOlljllnto de sua
forma se perde em meio às folhas da
vegetação que agora domina o forte
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Nome histórico
Bateria de Calhetas .

Designação popular

Não é do conhecimento popular.

Bateria de Calhetas
Número d e registro do sit io UFPE/LA
PE 0201-Ls.

Referênciaslidentific.il~o

Referências textuais . A documenta­
ção textual faz referência a duas ba­
teri as na enseada de Calhetas .

Capitania

Pernambuco.

Estado
Pernambuco.

Poõera airda 5eI'VIr de ponto de desemban:jue
de tropas e esta era mars l.Wl"Ia razãopara que
fosse defendida

A Enseada de Calhctas, como indica o próprio nome,
era o principal ponto de aba stecimento de água ,

nas proximidades do Cabo de Santo Agostinho. Ali enco n­
travam os navegantes co ndições favoráveis para se deter e

reabastecer de água suas embarcações. O s navios amigos
deveriam ali encontrar segu rança , c os inimigo s deveriam
ser impedidos de ter acesso. D uas baterias for am instaladas
na Enseada de Calhe tas para a defesa do po rto.

Município

Cabo de Santo Agostinho .

loc.aJização
Praia de Calnetas.

localidade

Pontal da enseada de Calhetas.

Latitude
0080 20' 38,3 ~ Sul.

longitude
0340 56 ' 35,6 ~ Oeste.

Na enseada de Calbetas. um pouco ao Norte
do Cabo de Santo Agostinho, as águas
abrigadas dos ventos dominantes, oferecem
um perto capaz ape nas para embarcações
menores. Mas o sufic iente para permmro
aprove itame nto da boa aguada que desce pelas
encostas . Umaaguada murto conhecida dos
navegadores desde o sécuo XVI. que ali
podiam reabastece r-se de água

'. •
~~ . -...... .. . --
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Quant o ao tombamento

Não é tombado.

Ocupação atual do sít io
As ruínas do sitio estão em área aber­
ta. O poder municipal faz eventual­
mente controle da vegetação. Área
aberta à visitação pública.

Condições para visitação

Em área pública , de livre acesso .

Restrições à visitação
Sem restrições.

Est ado de conservação
Estado residual « 25%). Construída
sobre uma ponta de pedras, quase
ao lume d'água, pouco resta de sua
forma original que possa ser discer­
nível em meio à vegetação rasteira
da área. Por acidente ou proposita­
damente, um dos canhões da bate­
ria foi ter no mar, entre as pedras , e
ali foi abandonado.

Natureza dos vestígios
Restos das estruturas em pedra do
parapeito da bateria e os restos de
um dos canhões que serviam na ba­
teria, e que hoje se encontra em meio
às pedras, coberto pelas águas do
mar, nas marés altas.

Tipo de trabalho realizado
Levantamento textual; prospecções
arqueológicas; plotagem. documenta­
ção fotográfica.

Fatores de destruição
Desuso /abandono; agentes naturais
e antrõpicos.

142 Bater ia de carnetes

Ali foram construídas duas baterias
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Soo-e OS rochedos que avançam
para o mar, fo instalada uma
bateria. com parapeito em pedra

Uma ccostroçâo simples. em que se utilizou

material local. em grande parte pedras em sua
forma natural. sem outros trabalhos. assentadas
umas sobre as outras



Fotografado em IJ·Out·97.
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Cruzava fogo com uma segunda batena
construída naquela enseada. provavelmente
assentada na outra ponta. a Norte

••
Batena de cernetas144

Data da última avaliação

10/10/97,

Data mais recuada
Primeira metade do século XVII.

Medidas sugeridas
Consolidação das estruturas remanes­
centes e controle da vegetação inva­
sora. Colocação de placa alusiva.

Nível de risco de destruição
O abandono em que se encontra, per­
mite a eção predatória como a retira­
da de suas pedras para outros fins .
O canhão. abandonado no mar, entre
as pedras, em adiantado estado de
oxidação. foi em grande parte des­
truído .



Com a perda da importância
estratégica. foi abandonado e
possivelmente oesarrnaoo. Mas
pelo menos um de seus canhões
foi abardooaoo: não em posição
de co-obate, mas atirado ao mar,

., tJ , as pedras

•
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Castelo do Mar

Comentários:

Ca..S\rum
Maritimum.

146 Castelo do Mar

A dmominafão Castelo do .\larfoi lambim HHlizada para
11m outro Forir. assentado sob" os arrtdfts noporto do

Rmft - o Forlr dr São Francisco, do lA)r, OH do Pitão. Estara
montado sob" os rochtdoJ, brm acima da mirada do porto. na
barra. Uma mtrada diJitil. arriscada. n/timo para os qUi Mm a

ronhuiam. A longa b'nha dr arrtdfts qUi d1md, a enseada. era

inkrrompida apmtH a poucos metros dOJ rochtdos, deixando IInJa

passo§m estreita mm as ptdnu. ontk o mar nim Jtmprr i (alnNÁ

Ao contrário, sob a d(ào dos ''tRIos, as ondas bafem com forra no

parrdão na/liral. subindo ptlaJ escarpas, tornando arriscada a

jJaSsagrm mtre as pedras.

Detalhe do mapa do Cabo de Santo Agostinho e
do estuário de Suape. Pernambuco, com suas
fortificações.
Autor desconhecido

Insertona obra História dos Feitos
Recentemente Prateados Durante O ito Anos no
Brasil. de Gaspar Barleus. Ed. Fund. Cult. Cidade
do R.eClfe. Rede 1980. Rep. Fac-similardas
gravuras que Ilustram a I" edição de 1647
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Nom e históri c.o
Castel o do Mar.

Design~ção popular
Caste lo do Mar.

Outras designações históricas
Castrum Marttírnus.
casteuo Marít imo
Reduto da Barra de N.S. de Nazaré":
Forte de Nossa Senhora de Nazaré
(1).

Número de registro do sítio UfPE/LA
PE 01S8-Ls.

Referências/identificação
Referências textuais e iconográ ficas;
localização conhecida.

Capitaniil
Pernambuco.

Estildo
Pernambuco.

Munic.ipio

Cabo de Santo Agostinho.

Loc:a.JiZilção

Cabo de Santo Agostinho.

Loulidilde

Próximo ao Povoado de Nazaré, sa­
bre o pontal do Cabo.

Latitude
OOS' 21" 25,4·· Sul.

Longitude
034 0 56' 45,6~ Oeste.

QUilnto ao tombamento
Não é tombado.

Na poeta extrema do Cabo de Santo
Agostinho. em frente à entrada prri::ipal do
porto. foi instalado o forte conhecido como
Castelo do Mar

Castelo do Mar 147



Um pequeno forte, coestrodc em

pedra e cal, que repousa sobre as
rochas que afloram junto ao mar. Nas
grandes marés, os arreares que

defendem o porto. são ultrapassados
cec nível do mar. Mas mesmo asem
não se pode navegarsobre eles. As
espumas brancas revelam sua presença.
e oocem a pequena profundidade
sobre aquela linha de pedras

1istr fora lalt'tZ oponto "Mi! ú'portanlt a ser diftndido daqutlt

porto ao sul da Capitama: A .(ortijica[ão rra canstimida deuma

nmralba qlft a ficham por lris lados. A jur I'O/Iada pam a

instada, St conJt11ltJl'tJ F!11 1763, 'qllt fora dt nOI'O pn'ncipiada stas

nãofora canduida', ,'\'ão erafichada na faa I'O/Iadapara o

continente. íntemameme a difúa rra ditidida F!H duas baterias;

uma das quais estara caída F!11 1763. Contara internamente com

cinco cómodos di!trilm/dos rntrr o corpo da J!.I/arda, arma:\fmpara

as balas, casa dos apetrechos pam a arlilbana, a casa de pólt'Om e

11m pequeno Ileslibll/O q1lr dat-a I/CUJO à casa da póll'Ora. A li rJ(JO

batiam quartéis, mm casa do comandante. 1istas acomodações

jictJl'dm F!11 lima ronslm(ão a parle, a montante: o "quartel do
forte",

A cartogrtifia roera rrgi!lra o Castelo do .\ Iar, /()(alizado sobrr a
ex..-Irtmidadt do cabo, )lInlo ti barra, rm usra arra rochosa, batida

pt/o mar. Xa hisloriografia, alguns asaores admilrm qllt oforlt

ronslruido sobrr o rodJtdo, na ponla do cabo, seria o Forlt dt

~'\·azari. Ta/ situarão, entretanto, não comspondt àqllela descrita
por autores coam: Duarte de A llmqmrq1lr Coelho critica Ragnllo,

/0 com durezapela c01/stm(õo do Forle de N azari, 1/0 Cabo de

Santo Agostinho, pois, seJ!. fmdo o Donatário, tl única coisa qm o

Forlt de ,,'azaré tinha di' bom era uma ermida da santa. pois fora

tdiJicado tm terreno aW/OJO t em posirão MI qM não diftndia nem

a mtrada da barra nem o Ponlal

Mas o Castelo do Mar não foi preservado.
Apesar de algumas Iniciativas de recuperação e

consolidação de partes da estrutura. está
reduzido a ruínas

(



A açâo do vento atuando sobre suas paredes

nuas promove o desgaste da argamassa de cal
que rejun tava as pedra s, de ixando à mostra a
forma de cada urna das ped ras com que se
ccostroiu o forte . Este é um out ro tator
preponderante para o aspecto que apresentam
as paredes desgastadas, e que contnbui para a

aceleração do pr-ocesso de arruinamento. Para a
construção. utilizou-se de material local. rocha
granítICa. em princípio material rTlUItO ressteote.

MagmátICaS ou rretamôrfcas. ncasem rTWlefaIS

de quartzo. as rochas g-aotóoes em pmeípio

oerecem lJT"Iilrreo- reserêooa ao trabalho que
o calcánoe o arenito. rochas seoeeowes. Mas
a Natureza parecia propiciar aos ccoseuo-es
outras facilidades e-qcamo ê-es negava as fontes

calcárias, tanto parao fabrico da cal. quanto para
as próprias paredes. Em se tratando de lJT"Iil área
que em termos de tempo geológICO fora

submetida a tectoorsrros. as forças que
trouxeram o granito à superlicie, se

encarre garam também de fragmentá-lo. Sob
açãodo intempensmo muitos blocos
escama ram-se, e síoriararn-se . adq uirindo

gradauvamente formas arredondadas . Aé;

soperflces expo rtas deste s b locos foram
sofrendo um processo de mtemperrsrro, ora
formando uma espécie de pátlna, ora

lentamente desagregando seus cristais. Muitos
destes blocos, 'preparados pela Natureza' em
tamanhos convenientes, foram aproveitados na

construção das paredes do íote. EVItava-se

assim o trabalho de quebrar os grandes blocos
nas dimensões desejadas. Mas a utilização das
forma s naturais não oferecia faces 'vivas', mais
favoráveis à pega da argamassa que as supe rfk ies

em proces so de mte mperuação . Esta técn ica de
con strução e mp regada 110 Caste lo do Mar, lhe
confere a caracte rística do desgaste de suas
pared es, onde a de sagregação da argamassa se
faz mais facilmente e deixa à mostra as formas

arredondadas de seus blocos. Quando e m
auvdade, suas paredes foram rebocadas. e os
cunI'\ais. estes foramem pedra trabalhada
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Entre as ruínas de suas estruturas internas. pode­
se ainda bem perceber a casa de pólvora, com o
teta abobadado para defendê-Ia do impacto de
possíveis tiros, Contavam ainda com um
depósito para os apetrechos da artilharia, um
depósito para as balas e o corpo da guarda, O
acesso aos depós itos, exceto à casa de pólvora,
se fazia através do corpo da guarda. A casa de
pólvora tinha acesso inde pendente, através de
um peque no vestíbulo, também protegido por
uma sólida porta

,
r.:t-: ,..,..

. ".,
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Ocupação atual do sitio
Aberto à visitação pública. As ruínas
do sítio estão em área aberta. Even­
tualmente. faz-se o controle da vege­
tação.

Condiçôes para visitação
Em área pública , de livre acesso.

Restriçôes à visitação
sem restrições.

Estado de conservação
Estado parcial « 75% >25%).

Natureza dos remanescentes
Estruturas arqurtetônfcas.

Tipo de trabalho realizado
O sítio foi em parte escavado pela
Fundarpe. Em diferentes ocasiões,
parte das muralhas foi restaurada
pelo IPHAN. Documentação totográtl­
ca .

Apesar de sua irnportincia estratégica. o Casteo
do Mar é uma estrutura pequena. de poucos
cômodos. Quase toda área ocupada por uma
esplanada para assentamento da arnlhana

Taú dfi/-tdas mm rr/a{fIOli idnJlifiltl(tlO dosfortes, decorrem

m"itas !'f'te! dofilo dr .Jltrrarnll-st os !/ OfJles pelos quais osfo rtes

são nfmdos. ljlltwdo dr SIIIJ /(JIIJtldd pelos iflint~l'.ps , 0 111rofalor

1111' lambi", concorre, i ti IIlil;::;'(I((1o de 1/'" /IIt'SfI/O nome para

estrnturas dijerrnlfs. qut' se !II(fJmJlII do Imtpo.

Ademais, na icollo..graji" roera. osfortes de '\'"fl'{j1ri e o Castelo do
.\lar. tslJo indic'ldos (0/110 atrumras diftrtnfrs.

Por ostra lado. na iroflOJ!.rtfJia mais recente, IinJa planta de 176J.

e.....istente no ./ lrqllit'O Ilislóriro Ultramarino, cujas estruturas

correspondem àqllrku d115 ruhl115 sobre 05 rocbedosjunto à barra,

na po5i(ão com5/JOndmtr IJO Casoto do .\lar. da iermo,grafia

seiscentista, traz r!!J StlI título "RrdJlto qur Ir acha na Barra dr

""',J. dr Sa,tJri", fr ";;0 "FOr/r dr Nossa Smbora dr Sa,ari"),

)!
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De suascanhoneiras. distnbuídas ao longoda
muralha. alcançavam boa parte da costa

acidentada. reco-ada. O forte visava defender a
tem de inimigos vindos pelo mar, que
buscassem entrar" no porto. Quase nada poderia

faze r contra embarcações que. fora de seu raio
de açâo, lograssem se aproximar da costa. e
protegidos pe los recortesda costa,
desembarcassem suas tro pas. Menos ainda

pode ria fazer contra um ataque vindo po r terra .
Tais defe sas estariam a cargo de corras unidades

locais. os redutos escebeocs ao longo da costa.
em pcotcs estratégicos. as próprias estruturas de
defesa do povoado

-...
152 Caste lo do Mar



J Fatores de destruição
Desuso / etiandono/ agentes natu­
rais / antr6picos .

Dau da últim.J. anliação
09/10/97.

Suasrl"U'aIhas foram assentadas
oreterreote sobre o rochedo . bem
1JIllO ao mar, ecorceewoc os
caprlchos do terreno rochoso

, .

.­.,

,

"

i
d

Fotog",f..do em I)·Out-97.

Dau mais recuada
Primeira metade do século XVII.

Medidu sugeridas
Consolidação das estruturas rema­
nescentes e controle da vegetação
invasora (sobretudo a Que se insta­
lou nas muralhas e paredes). Inclu­
são em roteiros para visitação.

N iyel de risco de destruição

Desuso / abandono / Agentes natu­
ratsyantróptcos.

»

)

l
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Sua srtuação no terreno o toma inacessível pelo
mar, que ab"lge com êrcetc o rochedo que lhe
serve de base. tomando impossível o
desembarque

c

l



As muralhas que antes abrigavam os defenso-és
do forte. hoje oferecem segurança contra os
predadores. às aves que ali fazem seus ninhos

Castelo do Mar I SS



Designação popular

Quartel do Forte de Nazaré.

O ut ru designações
Quarte l da Barra de Nazaré.

Quartel da Barra de Nazaré

Esta estrutura estava relacionada ao "Reduto da Bar­
ra de :-';:.5. de Nazar é", o "Castelo do Mar". Corres­

ponderia, provavelm ente, ao aloja mento (quartéis) do co­
mandante e dos soldados que serviam no Reduto.

(

Número de registro do sítio UFPE/lA
PE 0189-Ls.

Referênciasfldentif~ção

Localização conhecida. (no momen­
to ) sem referência documental.

Capitania
Pernambuco.

Estado
Pernambuco.

Municipio

Cabo de Santo Agostinho.

l ocali1ação
Cabo de Santo Agostinho,

l ocalidade
Próximo ao Povoado de Nazaré, a
meia encosta do pontal do Cabo,

As estruturas conhecidas como 'Q uartel de
Nazaré ', constituem-se em uma seqüência de
cômodos cont íguos, assentados em uma 'crista
militar' Está relacionado ao 'Caste lo do Mar',
onde não existem alojamentos para a tropa,
apenas para o corpo da guarda

I S6 Quartel da Barra de Nazaré
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HOJ€" em ruínas. fol uma sólida construção. de
côrnodos paralelamente dispostos. todos
voltados para o mar. para O forte IT\3lS abaixo
na encosta

Grossas paredes construídas com pedras e
tijOlos. rejUntados com argamassa de cal e
rebocadas. deixavam à mostra os portais e
molduras de jilIlelas em cantara

- -

'-



De cantaria eram também as esuvtoras de
'con versadeiras'. um assento de pedra e m cada
canto da Janela. do lado interno

158 Quartel da Barra de Nazaré

•

/

•-

À frente do conjunto, corria um parapeito de
pedras, que poderia vir a ser muito útil em casos
de um combate mais próximo. em que os
inimigos. desembarcados em outro ponto do
litoral. tivessem galgado uma posiçâo na e ncosta .
A área entre o parape ito e as paredes dos
cómodos. bem poderi a ter recebido uma
coberta. const ituindo um alpendre. que
protegeria da incklênciadireta do sol e das
checas de vento. as pertas e janelas do
alojamento

(
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Latitude
0080 21' 25,5~ Sul.

longitude
034 0 56 ' 44.3~ Oeste.

Quanto ao tombamento
Não é tombado ,

Ocupação atual do sitio
As ruínas do sítio estão em área aber­
ta . Não se faz controle da vegetação .

Condições pan visiuçio
Em área pública. de livre acesso .

Restrições à visiUçio
Sem restrições.

Urna porta em cada cômodo permitia acessar
diretamente a área e xterna voltada para o mar.
possibilitando assen um pronto deslocamento

dos oeíersoees. Uma outra porta permitia o
acesso à área posterior. onde possivelmente
havia outros cômodos. Em cada um dosamplos
cõroõos. lITIa jaI"lela garantia a circulação do ar,
a entrada da brisa marinha. que amenizaria as
altas temperaturas da região. Cada cômodo
drspunha. também de um armário incrustado na
parede. lITIa aberturaSUJXX1ada por um arco
em tJpIos, e fechado do lado externo também

por tJpIos



Comentários

, ~I{;.\,Tf-i4GES' em seu tnro Historia Grral do Brasily ;~~L 1. Tomo 2, apresenta uma 'Planta de porto do Cabo de

Janto Agostinho, gral'ada segundo desenho da ipoca. 1636 : .' :esta
icrmografia está registrado a meia encosta, acima do 'Caskllo
.\larítimo: o '&ducto dos Holiandeses' .. ./,\,'este Irrcho. a planta
aprrsoua uma iista de!>"fildas terras altas do Cabo: Pela

/o<alizarào do fududo: bempuderia ser a área romspondtlltr ao
Quartel da Barra dr i' ;azari.

160 Quar tel da Barra de Nazaré

Hore tudo reduzido a ruínas, sofrendo não
apenas o desgaste natural do tempo, mas
sobretudo sendo vítima da ação predatória de
desocupados e de caçadores de tesouros , que
buscam encontrar entre as paredes..bonjas'
contendo valores

,

,
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E5udo de con 5ervação
Estado parcial « 75% >25%).

Natureu dos vestigios
Estruturas arquitetômcas: ruínas das
paredes em pedra e cal.

Tipo de trabalho realizado
Prospecção arqueológica; documen­
tacêo fotográfica.

fatores de destruição

Desuso/abandono. Agentes naturais
e antróptcos.

Nível de risco d e destruiç.áo

As paredes de pedra do antigo Quar­
tel . sem cobertura. vem graoanva­
mente desmoronando sob a acêo
quer de agentes naturais. quer da
açêo antrôoica. num processo que se
agrava à medida que cada uma das
pedras tomba, abrindo caminho para
as demais.

Medidas sugeridas

Consolidação das estruturas rema­
nescentes e controle da vegetação in­
vasora (sobretudo a que se instalou
nas muralhas e paredes). Inclusão em
roteiros para visitação.

Data da última avaliação

09/10/97.

Fotografado em 1]·Out-97.

Dali, do próprio quartel se podia perscrutar bem

longe no mar. de Norte a Sul, e a limpidez do ar
ampliava os horizontes. garantindo uma
entecoação considerável nos preparativos para a
defesa. no caso da aproximação de bandetras

",",,"



Forte de Santa Cruz

Nome histórico

Forte de Santa Cruz.

Designação popular

Forte de Santa Cruz.

Referências/identificação
Referênci a textual. Obras de defesa
não localizadas .

Capitania
Pernambuco.

Estado
Pernambuco.

Município
Tamandaré .

l.ocaIização
Enseada de Tamenoar é.

localidade
Porto de Tamancar é(provável). Estru­
turas de defesa não loca lizadas.

Histórico
No porto de Tamandaré houve um pe­
queno forte denominado Santa Cruz,
construído em 1630 .

Quanto ao tom~to
Não é tombado.

Estado de conservação
Não foram localizados vestígios apa­
rentes à super fície.

Tipo de trabalho realizado: l evanta­
mento textual; prospecções arqueo­
lógicas.

Fatores de destruição (provável)
Agentes natu rais e entrôpicos.

Medid~ sugeridas
Prospecção arqueológica sistemática,
especifica, ou ainda. prospecções ar­
queolôgfcas fortuitas. por acompa­
nhamento das obras Que se façam
na área.

Data ultima prospecção
março de 1997.

Data mais recuada

1630 .

(
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Forte Tamandaré

,

Abarra de Tamandaré constituía um dos melhores

.l'\: portos da Capitania de Pernamb uco. Melhor mes­
mo que aquele do Cabo de Santo Agostinho, pois era ca­

paz de receber navios de maior calado. Chegou-se mesmo
a afirmar que aquele porto natural seria capaz de abrigar

'de todos os ventos', navios de 18 pés de calado. Uma aná­
lise mais detida de suas condições considerava que, na en­

seada de Tamandaré, haviam duas áreas com condições dis­
tintas para servir de ancoradouro. As duas 'baixas' ofereci­

am condições distintas e opostas, em relação ao abrigo e a
pro fundidade de suas águas. Na porção norte, um porto

abrigado dos ventos, a re9uena distância da praia, atingia a
profundidade de 8 a 9 metros. Entretanto era de pequenas

dimensões, o que fazia com que não pudesse receber navi­

os que exigissem tal profundidade. Xa realida de seria capaz

de receber navios bem menores.

A outra ba ixa, esta desabrigada, não deveria receber

navios maiores.

G uardando este port o, existira, em 1630, um peq ue­

no forte (Forte de Santa Cruz), co ns truído pelos luso­

brasileiros.

A Fortaleza da Barra G rande. ou como é mais

conhecido o Forte de Tamandaré, é uma
estrutura em pedra e cal que. desde o final do
século dezessete. guardava o lito ral de

Pernambuco. k. esvutu-as que hoje se vêem
são, em muito, o reflexo da grande reforma que
sofreu no finai de I90S



Nome his tórico
Fortaleza da Barra Grande.

Designação popular

Forte de Tamandaré.

Outras designações históricas
Forte de Tamenõaré.
Forte de Santo Inácio.
Fortaleza da Barra Grande.
For taleza Tamandaré;
Fortaleza de Tamandaré.

Número de registro do sítio UFPE/LA
PE 00l8-ls.

Referênciaslidentificação

Referência documental; local ização
conhec ida.

Capitaniil

Pernambuco.

Estado
Pernambuco.

Ajnda se pode ver vestígios do fosso que o
circ.undava. que em algunstrechos aooa aosnuIa
águas do riacho próXll1lO

Município
Tamandaré.

localiZilção
Praia de 'lamandar é.

locaIidilde
Entrada da cidade.

Latitude
008 0 45' 26,3 ~ Sul.

Longitude
0340 06 ' 00,5~ Oeste .

Quanto ao tombilmento
Não é tombado.

164 Forte Tamaodaré

As muralhas. constru ídas para receber
reboco . expõem as ped ras de sua
construção. A caiação que recebeu
recentemente, não resoertoo os
o.rilais, o cordão em cantaria, que
permrtinam lXT\3 melhor visualização,
lJ1l maior destaque de suas liMas
arqcnetôocas
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Masa grandefaólada. os bastiõesque guardam
cada um dos ladosda entrada. estão
preservados

Em 1635, D omingos I.uís, um expe rien te piloto desta

costa, teria recomendado lJue as tropas d e D. Luís Ro ias Y

Bor ja. desembarcassem em Tamandar é. poi s ali " poderiam

surgir ent re 30 e 40 galeões".
Com o fim da Resistên cia, todo o litoral de Pernam­

buco ficou sob o domínio ho landês.

Quais relações de co nti nuida de teria havido entre o
f one de Sarna Cruz e o Forre de Tamandar é, é um assumo

ainda nào totalmente esclarecido. É possível <-Juc tenha sido

ocup ado e talvez am pliado pelos holandeses.

I I:í. referências de que cm 1646, d urante a Campanha
da Rest aur ação, J oão Fernandes Vieira teria erguido cm

Tamandar é uma fortificação para guarnece r o porto, c dar

abrigo às embarcações portugu esas, constante mente per se­

guidas pela fro ta holand esa no litoral de Pernambuco. ~las

em 1649 era suge rido conce nt ra r a navegação (portuguesa)

da Capitania no porto de Tamandar é. por 'ser capaz dos

maiores navios q ue há', e que, para tanto, deveria ser con­

venic nrcmcnte fortif icado.
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O teta em abóbada. suporta lJTl pavimento

supenor. lJTl sobrado.~e as
nstaIações cioCOl'T'laI'ldante do forte. A partir cio
trânsito se tem acesso também ao corpo da
guardae à cadeia. através de u-na porta de Wlas
retas. guameoda com portal em pedra. São
também retas as Iilhas~ definem a porta de
acesoà praça de armas. De cada lJTl dos lacIos
das grossas paredes cio trânsito, uma seqüênoa
de sete-as, pemvtJam que. abngados no corpo
da guarda. os soldados defendessem o forte

".

nll'lOS

;-

•
Fatores de destnJiç.io

Agentes naturais e agentes antrópi­
coso

Nivel de risco de destruiç.io

Fatores de risco : Agentes naturais e
antrôpicos .

Estado de conservaç.io

Estado parcial «75% >25%).

Condições para visitação

Em área pública, de livre acesso.

Restrições à visitaç.io

Horário.

Ocupação ae ua t do sitio

Ocupado com outra função: farol, re­
sidência (faroleiro) . Aberto à visitação
pública.

Tipo de ualnlho realiu do

Prospecção arqueológica e plotegem.
documentação fotográfica.

Natu.-eu dcK remanescentM
• Estruturas erquttetômcas em pedra .

Condiçõeslrec:omendações para

escavação

Plenas condições para escavação,
sobretudo na praça de armas, terra­
plenos e no exterior do forte . Reco­
menda-se não executar obras antes
da realização de escavações arqueo­
lógicas, haja vista o interesse históri­
co/científico do forte.

A porta de entrada. tem as ma rcas inequívocas da

reforma de 1905, mas guarda também as marcas do
mecanismo empregado na ponte levadiça. que permitia
a ultrapassagem do fosso . Ali estão reg istradas as datas
do primitivo forte brasileiro. após a restauração, e a
data da reforma recente. já no século XX . Ali também
estão re presentadas as armas de gue rra e económicas
da área . O reg istro em algarismos romanos que se vê
do lado esquerdo, reflete uma ingênua te ntativa de
sincre tismo dos sistemas de numeração: se inclui o
valor 'zero' na numeração romana do ano 905 <IX OY

. ao invés de CMV). A porta de entrada em arco
romano. dá acesso a um trênsnc reta , que conduz à
praça de armas

t

166 Forte Tamendarê
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A capela. ao ladodo corpo elaguarda. domina a
praça de armas, destacando-se do alinhamento
das demais estruturas oterres. Co-seva-oo o
alinhamento do trânsrto e sobre o cOI'IfUIll.o de
estruturas que Integram Internamente a felct'ldda
do forte. as estr\Jturas do sobrado. ho,e se
encontram sem coberta. N. rarrç.as de acesso
ao terrapleoo ocupavam os quatro vértices do
cétc Internodo forte. Do ladooposto à capela.
em um planomars elevado. a esplanada da
arulhana, onde jaZem por terra os canhões

•

.AM'lda na área do trânsito. soo-e a porta principal
de entrada. ecsten estruturas de cantaria
remanescentes de elementos constrtuintes do
mecanISlTlO da ponte levadiça

forte tarneodare 167
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168 forte Taman daré

o trabalho de conservação. sem o rientação
técnica, levou a que fossem caiadas as peças de
cantaria que deve riam mante r sua aparência
natural

No plano ao rés do chão. voltados para a praça
de armas. uma sequência de quarté is. em cuja
construção se util izou pedras e tijo los rejuntados
com argamassa de cal. Uma estrutura a ser
rebocada. que de ixavaa mostra as mo lduras das
janelas e os portais. em cantaria



•

)

J

Ainda durante a guerra holandesa; o fone foi atacado
e ocupado pelos batavos. mas cm seguida foi recuperado.

Finda a gw.:r ra, a fortificação teria passado um longo

tempo aba nd o nad a, sem ljue deixasse de haver reclamos

pelo seu restabelecimento. Seria provavelmente uma outra

edificação, a que teve início em 1677, ainda sob a responsa­
bilidade de João Fernandes Vieira, então Superinrendenre
da s l -orrificaçôes. O s trabalhos de construção receberam

grande ajuda dos moradores locais, lIue forneciam além de
mat erial, trabalhadores, carros e anim ais. Nesta etapa o fone

chegou a ser an ilhado.

Em 1683, () forre se enco ntrava novamente cm obras,

agora sob a responsabilidade do Mestre Francisco Pinhei­

ro, que havia empreitado o serviço. Somente cm 1691 tcri ­

aru sido concluídas as obras do forte . embora só em 1780 a

sua capela tenha sido cons truída.

O Forte de Tamandar é foi reconstruído em 1812 por
ordem do Governador Capitâo-General Caetano Pinto de
'\Iiranda Monrencuro

Em IS08 foi melhorado.

Em 1822 so freu novos reparos.

Em IS80 estava armado com IS peças e foi conside­
rado fortificaç ão de segu nda classe .

Nos portars em pedra, as marcas dos engastes
das dobrad iças: nas paredes. testemunho do
anngc reboco que revestia interna e
externamente as paredes dos quartéis

Grande parte das estruturas se encon tra em
ruínas, Uma complexa trama de cómodos , em
diferentes planos cUJa contemporanelClade
somente pode ser aval iada em um estudo
detalhado do forte
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Med idas sugeridas
Gestões j unto ti Prefe itura , para que
coordene o aproveitamento do for te,
com base em uma assessoria técni ­
ca, que oriente as ecões de manu­
tenção e conservação do forte . O for­
te vem sendo mantido relativamente
livre da presença de árvores em suas
paredes. Entretanto , necess ita de lim­
peza do matagal (visto do mar) ao
redor para aumentar a visibil idade do
monumento. Sobretudo ocupação do
espaço e inclusão em rote iros turísti­
cos . Por outro lado. sua utilização
sem que haja um treinamento dos
promotores de eventos no sentido da
preservação das estruturas, poss ivel­
mente trará problemas de descarac­
terização do forte. haja vista que. na
tentativa de oferecer uma "melhor"
aparênc ia às ruínas. os portais e as
grades das janelas. em cantaria. fo­
ram caiadas.
Do ponto de vista de preservação das
estruturas, seria importante a reali­
zação de obras de consol idação das
estruturas externas. e a restau ração
interna.

Data da última avaliação

26 /09/97.

Fotografado em 29-Set-97.

170 Forte remer care

Algumas estruturas con ft itanles mesmo, como a
escada que to lhe parte da rampa de acesso ao
terraple no . uma área que deveria ser
conservada livrede qualquer empecilho ao
rápido deslocamento dos soldados. em casos de
necessidade

-,
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,A"i nda no interio r da praça de armas, as ruínas da
antiga casa e pólvora . Dife rentemente das
estruturas dos quartéis, cont íguos à co ntra­
muralha, as paredes da casa de pó lvora são
afastadas da co ntra-mu ralha , e e levadas do nível
das dependênc ias ao rés do chão. São afastadas,
portanto das principais fo ntes de umidade, que
por contato poderiam transmitir umidade à
pólvora
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Uma sentinela plantada sobre a
esplanada do forte, que continuaa
velar pela segurança

Éaindauma área lITlpOrtante à~*' pois
ali foi insta1ado um farol de sinalização naval
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Forte rsmarcer é172

Coostruído nas terras baixas. pró ximo à barra de
Tarnandaré. o forte domina uma exte nsa área do
litoral. um dos mais de cem portos

contabil izados na Capitania de Pernambuco

1
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Nome hiltórico
Forte do Matos.

Delignação popular
Forte do Matos.

Outral delig!1açõel hiltóricõu
Forte da Madre de Deus.
Forte de São Pedro.

Referê!1cin/ide!1tificação

Referência documental. Obras de de­
fesa não localizadas .

Capiu!1ia
Pernambuco.

El u do

Pernambuco .

MU!1icípio
Recife .

Localização
Na cidade do Recife, próximo às igre­
jas da Madre de Deus e de São Pe­
dro.

loc<tlidade
Obras de defesa não localizadas.

Qua!1to ao ée m ba me nee

Não é tombado.

Eltado de ccnservaçâc

Destruído. Não foram localizadas ves­
tígios aparentes do forte.

Tipo de trabalho realiJ.ado

Levantamento textual.

Fatores de denruição
Agentes naturais e antrópicos.

Medidal l ugerid as
Prospecção arqueológica sistemática,
específica. Ou ainda. prospecções ar­
queológicas eventuais , por acompa­
nhamento das obras que se façam
na área.

Forte do Matos

Comentários

E a chamado de Forte da Xíadrr dI' D t'lIS I' Por/(' de J(jo

Pedro por se /oca/;Zllr prrhi!J/(j "1ur/lIS duas igrlJas. O
poro. mIre/aI/lo só o conhecia por "Forlr do Xíatos", E sta

jorl!jiCll(tlOlal!J/;ém não resistiu ao tempo 1lfm .Is reformas do

Bairro do Reei}f, já; dell1o/ida no sém/o passado.
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Nome histórico
Reduto Emília.

Designação popular
Reduto Emília.

O ut ras designações históricas:
Reduto Amélia:
Reduto Emília.
Reduto Milhou .
Forte Amelioc .
Forte do Taborda.

Refe rênciaslident ificação
Referências documentais , obras de
defesa não identificadas.

Ca pit ania
Pernambuco.

Estado
Pernambuco.

Município
Recife.

Localização
Cerca de 400m ao sul do Forte das
Cinco Pontas, poss ivelmente corres ­
pondendo hoje ao Cabanga.

174

Localidade
Obras de defesa não identificadas.

Quanto ao tombamento

Não é tombado.

Estado de conservação

Destruído.

TIpo de trabalho realizado

Levantamento histórico.

Fatores de destruição
(provavelmente) fatores antrôpicos e
naturais. abandono e reocupação da
área.

Medidas sugeridas
Prospecção arqueológica sistemática,
específica. ou ainda. prospecções ar­
queológicas fortuitas , por acompa­
nhamento das obras Que se façam
na área.

Data mais recuada
primeira metade do século XVII .

Reduto Emília

O Red uto Emília fo i co ns truído pelos holandeses a pa rtir de 21 de agos­

to de 1631. Constava ele dos planos traçados pelo engenh eiro ho lan­

dês Corn mersreijn para a defesa sul da Ilha de António Vaz. () engenheiro l lue

retornava à Europa não chegou a concluí-lo, mas deixa va bem claro sua impor­

tância, recomendando que suas obras deveriam ser iniciadas com brevidade.

T inha como objetivo compleme ntar a defesa da bar reta dos Afogados. Era obra
de apoio ao Fo rte Frederico Hen riq ue, onde já haviam sido construidos doi s

hornaveques. Após o segundo hornaveque do forte, deveria se seguir um homa­

n.'qul- leve, fechado por um reduto. () reduto foi construído sobre a casa de um

pescador de nome Manuel Taborda. que: ficava à beira mar, cm frente à barreta

dos Afogados.
Algumas informações. de autores cocvos, são um ta nto con traditórias, pe lo

menos à luz da documentação q ue se pode reuni r. Segundo o Relarório de Car­
pcnticr, em 1636 o Forte Amélia estaria arrasado. Aba ndonado e inú til teria sido

destr uído por ordem exprl'ssa de N assau. Entretanto, na planta intitulada 'Ilha

de An tonv Vaaz', co nstante do Atla s Vinghoons de 1639, exis te uma refe rência

à "casa ch ama da o Passo de Amélia". Em suas proximidades estão assinalados

armazéns (depósitos de açúcar, provavelmente) cuja exploração a Com pan hia

das Índias entregou ao judeu D uarte Saraiva. que era então o senhor do Enge­

nho Madalena.

Por outro lado, outras referências dão conta de que em janeiro de 1654, cm

uma ofensiva dos campanbistas luso-brasileiros, o Forte Emília teria sido toma ­

do e ocupado pelas tropas sob () comando de Vidal de 0.:egrciros. Referências

do inicio do século XX, assinalam que nas baixas-mar, ainda se podiam ver

vestígios dos alicerces do Forte Amélia.

(



,) Nome hist óri co
Forte da Barreta .

Designação popular
Forte da Barreta .

Forte da Barreta

'J

Outras designaçóes histó ric as:
Forte Schoonen Burgh .
Forte da Boa Viagem.

Referenciaslident ifiu.çio
Referência documental ; obras de de­
fesa não local izadas.

úpitani.a

Pernambuco.

Estado
Pernambuco.

Mun k ipio

Recife .

locaJiução
Cidade do Recife .

Localidade
Antes das grandes obras de reforma
no porto do Recife. no início deste
século . existia nos arrecifes. próximo
ao antigo Cais do Lamarão, uma fa­
lha natural a que se chamava "Bura­
co do Francês W ou - Barreta dos Ato­
gados" . ponto bastan te vulnerável
para defesa do Recife. O For te da Bar­
reta situava-se próximo a esta falha
natural.

Quanto ao tombamento
Não é tombado.

Estado de eenservaçâc

Destruido.

A ba rre[:l dos Afoga dos, uma abe rtura natural no s ar­

recife s, um pouco mais ao sul da barra principal

do porto, permitia a passagem de em barcações de um cer­

to calado. Constituía-se mesmo cm uma ent rada o u saída

alrernariva do porto do Reci fe. Muito útil nos tempos de

paz, para as embarcações q ue demandavam o sul ou que

dali chegavam, a ba rreta rcpresenta\·a uma preocupação em

termos de defesa. Buscar am-se meios de defendê-Ia, ou me­

lhor, de defend er-se desta facilidade que se podia oferecer

aos inimigos. Q uan do governou Pernamb uco, entre 1620 e

1626, Matias de Albuquerque fez instalar na barreta uma

grossa co rrente, im ped ido assi m a passagem de embarca-

Tipo de trabalho realiudo
l evantamento textual.

Fatores de destruição (provável)
Agentes naturais e antrõprcos . Área
reocupada.

Medidas suge ridas
Prospecção arqueológica sistemática,
especifi ca, ou ainda, prospecções ar­
queo lógica s eventuais, por accrnpa­
nhamento das obras que se façam
na área.

Data mais recuada

Primeira metade do século XVII.

ções. Xlas nem sem pre fo i mant ida esta defesa. Em tempo s

de paz, pelas facilidades que proporcionava, sempre se vol ­

tava a uti lizar a barreta. D urante a dominação ho landesa

manteve-se o conflito entre a utilidade e o risco q ue repre­

sentava a ba rreta. Apesar de haverem instalado o Porre Fre­

derico Hen riq ue em uma po..ição capaz de defendê-Ia, te­

miam aquele acesso aberto aos inimigos. Além dos horna­

\·eques deste forte, construíram, ainda visando gua rnecer a

barreta, o Forte ou reduto Amélia.

D urante a Campanha da Restauração, renovam- se as

p reocupações bolandosas para com a barreta; temiam que

por ali viessem a passar refo rços ex ternos para os da terra.

Par a melhor de fende rem-se, fizeram const ruir nas proxi­

midades um novo forte. O Forte Schoonen Burgh (deno­

minado ent re os brasileiros de Forte da Barreta), gua rneci­

do por 200 ho me ns, sob o comando do Capitão Blauwen

Haen. Ainda durante a Campanha da Restauração, o Forte

da Barr eta foi, por um período, oc upado pelos brasileiro s,

mas a 18 de abril de 1648, fo i retomado pelos holandeses.

Em 1554, q uand o o domínio holand ês, so b a açâo dos

campanhisras, for a reduzido ao Recife, buscaram os holan­

deses concentrar suas for ças naquela praça. O Forte da

Barreta fo i por ordem abando nado, retirando-se dali toda a

artilharia e muniç ões. Tiveram ainda o cuidado de incendi­

ar os quartéis, tornando-o imprestável aos in imigos.

D urante as grandes obras de reforma no porto do Re­

cife, no in ício de ste século, aquela barreta também conhe­

cida como " Buraco do Francês" ou " Barreta dos Afoga­

dos" , foi fech ada definitivamente. Aépoca, próximo àque­

le po nto dos arrecifes, existi a o amigo Cais do Lam ar ão.
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Campo de Batalha do
Monte das Tabocas

D esde 1639 re to mava-se a campanha pela restaura­

çâo de Pern ambuco. Mas em 1640, Portugal ain­
da em luta contra a Espanha, após a restauração do trono

Po rtuguês, não se atreve a confron tar-se ao mesmo tem­

po com a Hol anda. D esta forma, rec o nhece a perda de

Pern am buco , da Paraíba c do Rio Grande do Xorre. Ao

mesmo tempo, determinava o fim das hostilidades cont ra

os holandeses no Brasil, proibindo seus representantes de

aruarem militarmente contra as forças holandesas na co ­
I/mia. D e sua parte, a Holanda se com prometia, por dez

anos, a não mais expandir seus dom ínios so bre as colóni­

as portu,h"llcsas. Ambas as pa rtes não cumpriram tai s acor­

dos. Em Pern am buco , a açâo dos campanhisras começa a

to mar corpo. D e inicio devastando os canaviais, inviabili­

zando a produção de açú car da colónia. Em 1642, e 43
muitas cam panhas são desenvolvidas, de pequena enver­

gad ura, mas l.lue cm se u co n junt o desestruturava a admi-

o Riacho Tatccas. continua correndo roo vale
entre os mo-tes das terras da Vrtória de Santo
Antão. Mas as tabocas que povoavam o vale e
parte de suas encostas. e emprestaram o nome
ao riacho, quase não mais ecstem . Ao iorlgo dos
anos, com o cultivo da ter ra, a paisagem se
transformou. HOJe, sem a vegetação densa que
permitiu o uso da tática da 'guerra brasüca', re sta
a visão do re levo das terras, e os blocos de
pedra, que bem poderiam ter sido usado nas
emboscadas. ou C()fT)() abrigo dos que buscavam
deixar o campo de batalha.
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nisrração e a eco nomia holan desas no Brasil. O auxíli o

aos campanhísras, que viera po r mar sob o co mando do
Conde da Torre, fracassara; a esquadra fugi ra ao em ba te

com os holandeses e. perseguida por 5 dias, praticamente

foi destroçada no combate que se travou p róximo a Cu­
nha ú, no Rio G rande do Norte.

~ Ias em terra, apesar das po ucas armas, reto mava-se

as práticas das emboscadas. Contava-se agora com o con­
curso do experiente capitão Dias Cardoso, que combatera
no inicio da ocupação. Experiente na h'Ucrra, tanto no pla­
neiarnenro e execução dos combates, quanto na arregimen­
ração de novos adeptos. Pouco depois, a 3 de agosto de

1645, teri a lugar a primeira batalha desta nova força que se
organi zava, mas que ainda se en contrava muito mal arma­

da, po is, desde 43 os holandeses se empenhavam em deser-



Nome histórico
Monte das Tabocas.

Designação popular
Monte das Tabocas.

Nome de tombamento
Sítio Histórico do Monte das Tabocas.

Número de registro do sít io UFPE/LA
PE 0249.

Referências/identificação
Referências textuais, localização co­
nhecida.

Capitania
Pernambuco.

Estado
Pernambuco .

Município
Vitória de Santo Antão .

Localização
Zona rural, Monte das Tabocas.

Localidade
O Sitio Histórico Monte das Tabocas
está localizado no município de Vitó­
ria de Santo Antão, à margem direita
da PE-60 no sentido vít órta . Glória
do Goitá.

178 Campo de Batalha do Monte das rebocas

Latitude
08° 0 5' 31" Sul

Longitude
35° 14' 03 ~ Oeste (tomados junto à
capela votiva )

Quanto ao tombamento
Tombado estadu al .

Ocupação atual do sítio
Parque público estad ual, aberto à vi­
sitação pública.

Condições para visitação
Em área pública , de livre acesso.

Restrições à visitação
Sem restrições .

Estado de conservação
Mais recentemente a área tem sido
mantida em grande parte com a vege­
tação nativa. No conjunto existem al­
gumas casas esparsas, e um peque­
no aglomerado com uma escola públi­
ca, uma capela e um pequeno museu .

N atureza dos vestígios
Não foram registrados vestígios da ba­
ta lha.

Tipo de trabalho realizado
Levantamento histórico, prospecções
arqueológicas.

mar rodos os luso-brasileiros. Na Batalha do Monte das

Tabocas, as forças luso-brasileiras contavam com 1.600 ho­

mens, a maioria sem experiência em b'Uerras, c apenas 250..
armas de fogo de tipos e calib res variados. Mas valendo-se

da estratégia de emboscadas, organizadas por António D ias

Cardoso, conseguiram derrotar o inimigo, militarmente mui­

to superior.

Vencida a luta, pelos brasileiros, as forças inimigas re­

cirando-se desordenadamente, deixavam atrás de si muito

do armamento que traziam. Armas dos mortos, de feridos,

armas abandonadas na pressa da retirada. Uma importante

presa que iria em muito reforçar os parcos recursos dispo­

níveis aos luso-brasileiros.

Fatores de destruição
Desuso/abandono.

Nível de risco de destruição
Reocupação da área.

Condições/recomendações para
escavação
Plenas condições para escavação. Re­
comenda-se não executar obras an­
tes da realização de escavações ar­
queológicas , haja vista o interesse
histórico da área,

Medidas sugeridas
Garantir a não ocupação do espaço e
inclusão.em roteiros turísticos,

Data da última avaliação
Agosto de 1998.

Fotografado em 20/1 1/98

Data mais recuada
Agosto de 1645.
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Nome histórico

Casa-forte.

Designação popular
Casa-forte.

Referências/identificação
Referência documental , estruturas
não localizadas.

Capitania

Pernambuco.

brado
Pernambuco.

Municipto

Recife.

Loali~o

Em Recife. bairro de Casa-forte.

~idade

Estr uturas de defesa não localizadas.

Quanto ao tom bamento
Não é tomb ado.

Ocupação atu~ do sitio
o engenho e suas estruturas não
mais existem ; a área foi reocupada
pela expansão da cidade do Recife .

Estado de conservaçào

Destruído.

Tipo de t rabalho rea lizado

Levantamento histórico.

Fatores de destruição (pro vave lmente)

fatores antrópicos e naturais. aban­
dono e reocupação da área .

Medidas sugeridas

Prospecção arqueológica sistemática,
especifica, ou ainda . prospecções ar­
queológtcas fortuitas , por acompa­
nhamento das obras Que se façam
na área.

Cm
1645

Casa-forte

Histórico : Quando a campanha de restauração ga­
nha corpo cm 1645, um dos engenhos mais p rodutivos era

o de D. Anna Pais. A casa de vivenda fora recentemente

construída cm pedra c cal.

Em 1645, as tropas luso-brasileiras l..Jue combatiam pela

Restauração de Pernam buco, já ma is organizadas, reun iam ­

se nas matas de São Lo urenço. D ali part iam em diferent es
missões. Quando voltavam às matas de São Lo urenço, apús

terem vencido os holandeses na baralha do Monte das Ta­

bocas, as tropas luso- b rasileiras atacam as forças holande­

sas aquarteladas na casa-forre do engenho de D. Ana Pacs.

Ali, os holandeses mantinham brasileiros e brasileiras como

reféns (o episódio ocorrido em 17 de: agosto de 1645 é co­

nhecido como Batalha de Casa-forte). A estratégia conce­

bida por Dias Cardoso permitiu a tomada da posição. Fo­

ram feitos prisioneiros 450 homens que lutavam para a Com­

panhia, entre os quais, cerca de 250 holandeses. Aos 250

holandeses foi dado "quartel e condições de regresso à

Europa." Entre os prisioneiros, cerca de 200 eram índios

que, sob a acusação de 'traição à fé católica' foram 'justiça­

dos'. Seria, talvez, uma vingança contra () q ue acontecera

em Cunhaú, onde os índios massacraram a população que

tentara se ab rigar na igreja.



Nome histórico
Forte do Bom Jesus.

Designação popular
Forte do Arraial Novo do Bom Jesus .

Nome de tombamento

Arraial Novo do Bom Jesus .

Forte do Arraial Novo
do Bom Jesus

,

Outras designações históricas:
Forte do Bom Jesus;
Fort e do Bom Jesus (novo);
Fortim do Arraial Novo do Bom Jesus;
Forte do Arraial do Bom Jesus;
Fortim do Arraial do Bom Jesus.

D urante a invasão holandesa a Pern ambuco, após a

saída de Maurício de Na ssau, as condições político

económicas tornavam -se cada vez mais insustentáveis. Por­

tugal há po uco saído do julgo espanhol, lutava por recon­

quistar suas posições político-económicas na Europa. ;-";; 0

Brasil, reco m eçava com ímpeto a campanha para libe rta­
ção do julgo holandês. O comando da Resistên cia já não

podia mais insta lar-se nas sedes dos engenhos, conhecid as

dos holandeses e sem maiores estruturas de defesa. Elegeu ­

se então um sítio, afastado do litoral, mas a meio caminho

de diferentes acessos utilizados pelo s invasores. Dali podi ­

am sair os campanhistas cm sortidas e atalhar, atacar tro­

ços do inimigo.

A artilharia do Forte Real do Bom Jes us (novo) salvou

pela primeira vez, ao romper-se o ano de 1646.

Dali partiram as tropas luso-brasileiras pa ra atalhar as

forças holand esas que se dirigiam ao sul de Pernambuco,

tendo luga r a Primeira Batalha dos Guararapes (10/04/

1648), um marco decisivo para a vit ória dos brasileiros. Daí

também partiram, dez meses após, para outro combate de­

cisivo, a Segunda Batalha dos G uararapcs (19/ 02/ 1649).

Terminada a dominação hol andesa, o for te foi dcsari­

vado c aband onado. Já não represent ava um ponto esrraré­

~rico a ser defend ido"

O f orte do Bom Jesus é uma das poucas for tificações

em terra construídas no Brasil, cujos vest ígios ainda se en ­

contram aparentes. Embora pouco discernível aos o lhos



o Forte (novo) do Bom Jesus. mais conbecido
comoArraial Novo do Bom Jesus, foi construído
distante da cidade. afastado até mesmo das
sedes dos engen hos do vale do Ceccerce.
Eram te rras baixas, em mu itos pontos alagadiças.
Nestes três séculos e meio. a cidade tomou os
anngos campos de cana e envolveu as estruturas
do forte. Um forte ccostruoc em terra. de
fOfTl'"la retangular com quatro baluartes. Cercado
por- um fosso. que pelo menos parte do ano
permaneoa com água.~ do desgaste
natural do terreno. multo de sua fotma pode ser
percebida. dependendo do ponto de observação



Número de registro do sitio UFPE/LA
PE 0207 -eb.

Refer'êncimdentmcação
Referência documental, localização
conhecida.

Captuni.J.
Pernambuco .

Estado
Pernambuco .

Municipio

Recife.

Loulização
Recife, bairro do Engenho do Meio.

Localidade
Av. do Forte , Engenho do Meio, Reci­
fe.

Latitude
008° 03' 23,1" Sul.

Longitude
034° 55' 51,7'" Oeste.

Quanto ao tombamento
Tombado federa l.

p~~

942-T-76. livro Histórico VaI. 1 Folha
80 Inscrição 46 7 08/04/1980.

Ocupação atuaJ do sítio
Praça pública administ rada pela Pre­
feitura da Cidade do Recife.

Condições para visitação
Em área pública , de livre acesso .

182 Forte do Arraial Novo do Bom Jesus

Restrições à visitação .
Sem restrições.

Estado de conservação
O sitio se encontra em estado vesti­
gia1.

Natureu dos remanescentes
Estr uturas em terra , Que ainda per­
mitem visualizar-se os antigos basti­
ões, as corti nas, e a área de terra­
pleno .

Tipo de trabalho realizado

Reconhecimento, orotagem . docu­
mentação fotográfica.

Fatores de destruição

Desuso/abandono; agentes naturais
e antrópicos .

-
•

me no s treinados, o delineamento de suas estruturas ainda

pode ser pe rcebido.

Sua localização fo i marcada por um obelisco de már­

more, erguido pelo Ins tituto Arqueológico, Histórico e

G eo gráfico Pernambucano, ainda no século passado. Aru ­

almente sua área encontra-se inserida numa praça de gran­
de movimentação pública. Sua praça de armas e demais

es tru tu ras, como os baluartes, são, co nstantemente, utiliza ­

dos para a recreação dos moradores locai s. A ação antr ópi­

ca, somada ao desgaste natural, aceleram violen ramenre a

erosão, comprometendo o estado de conservação deste im­

portante monumento nacional.

Um o belisco implantado sobre um dos bastiões
do forte, foi a bomeragem prestada pelo
InstitutoArqueológico Hist6fico e Geográfico de
Pernambuco aos combatentes ria Campanha da
Pesteo-açãc

(



Nível de risco de destrl,.liçâo
A cobertura vegetal rasteira exerce
um relativo controle da erosão. en­
tretanto o trânsito de pedestres e ci­
clistas em determinadas áreas. vem
sulcando o terreno e deformando as
estruturas em terra.

Condiçõeslrfl:omendaçóe5 para
escavação
Existe potencial para escavação ar­
queológica.

Um outro bastião lo 0Cl.JP0ld0 após a
desattvação do forte, por umacasa de morada.
Uma sólida coostnçêo e tlpIos. que depois de
desoaJpada. sem telhado . entrolJ em processo
ce e-uoa-rerrto

Medidas sl,.lgeridas
Controle de ecões para preservação
das estruturas remanescentes, em
terra.

Data da última avaliação
11 / 0 2/ 98 .

Fotografado em 07·Mar.97.

Data mais eecuad..

Fins de 1645 início da construção.

Além do valor histórico do mon umento . o Forte

(novo) do BomJesus se constitui em um dos

raros exemplares con struídos em terra cujas

estruturas foram pelo menos em parte

preservadas. o suficiente para permitir uma

franca visualização de seu conjunto .
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Nome histórico
Montes Guararapes .

Designação popula r
Montes Guararapes.

Nome de tombamento
Parque Histórico Nacional dos Gua­
rarapes .

Campo de Batalha dos
Montes Guararapes

o

Outras designações histórica s
Campo de Batalha dos Montes Gua­
rarapes.

Número de registro do sit io UFPE/LA
PE 0064-ls.

Referências/identificação
Referências textuais e arqueológicas,
localização conhecida.

Capitania
Pernambuco.

Estado
Pernambuco.

Município
Jaboatão dos Guararapes.

Localização
Montes Guararapes, Jaboatão dos
Guararapes.

Localidade
Parque Histórico Nacional dos Gua­
rarapes.

Latitude
08 0 09'06 ,6~ Sul

longitude
34 0 55 ' 45 ,rw. (tomados junto à
igrej a votiva de N.S, dos Prazeres.)

L ocal onde se deram as duas mais importantes bata­

lhas entre ho landeses e luso-brasileiros. Em março

de 1648, uma poderosa frota de 41 navios da Companhia

das Índ ias chega a Recife, transportando Ú.OOO soldados e

víveres. Contavam com estes reforço s para reconquistar o

espaço perdido, e sobretudo restabelecer o controle das área s

produtivas no sul da colónia . (~ es ta tropa qu e, um mês

após o desembarque, é batida na 1a Batalha dos Guarara­

peso Em fevereiro do ano seguinte, o exército holandês sob

o comando do coronel Van deu Brinck. manobra cm dirc­

çâo aos Mo ntes Guararapcs, buscando recuperar-se da der­

rota sofri da no ano anterio r. N ão atingem seu intento, sen­

do mais uma vez derrotados. Fora um grande desastre mi­

litar para os holandeses, <..jue batem em retirada, sem qual­

quer controle por parte de seus comandantes.

Parte das tropas acampadas na Muribeca
aguardava o mom ento oportuno para baterem­
se contra os ho landeses . Vencidas as batalhas,
retomada a te rra, ergueu-se uma igreja votiva à
Senhora dos Prazeres , dominando os montes.
olhando para as terras do antigo acampamento

c

c



Na primeira batalha (10/04/164 8), os holandeses co­

mandados pelo General Sigismund Von Schkoppc (apro xi­

madamente SOOO homens) foram derrotados pelas tropas

luso-brasileiras (ap roximadamente 3500 homens). Na s(>

gunda batalha (19/02/ 1649), dez meses depois, portanto,

os holandeses seriam definitivamente derrotados pelos luso­

brasileiros, comandados por Joào Fernandes Vieira, André

Vidal de Negreiros, Francisco Figueiroa, Henriq ue D ias e
Barreto de Menezes.

Em 1656 as terras onde estava Ioc.alizada a
capela foramdoadas à Ordem Beneditina de
Olinda pelo proprietário do Engenho

Guararapes. A antiga capela foi ampliada. e

reformada em dife rentes ocasiões. de acordo
com o gostoe as posses de cada momento
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Quanto ao tombamento
Tombado federal.

Processo
523-T. Livro Histórico Vol. 1 Folha 55
Inscrição 334 31/10/1961.

.'

~ PKAl4S
no .. VUGE:'04
PIE» 4.DE
CU mE IAS

DESTi: .\tlRAIIITE DO
MORRO DO OITIZEIRO

SE 'V1ST" \b Pc
.0 t IEClfE E
"OIlTE OUNnA

. 0
SU L
I DIST. PE
.I'IlAZ ER:;S

I. AliO.t OL HO DÀGUA
CAEODE S. J.GOSTlt.: UO

Do alto dos montes se pede dominar toda área
circunjacente. Dali, podiam os brasileiros
perceber os movimentos das tropas holandesas ,
que partiam de Recife , rumo as te rras do sul Al i
pude ram tolher seus passos: e sobretudo vencer
as duas batalhas decisivas daquela guerra

Fatores de destruição
Agentes naturais e antrôpfcos.

Re st riçõe s à visitação
Sem restrições.

Natureza dos remanescentes
Existe no local uma igreja votiva. em
acêo de graças pelas vitórias ali
alcançadas pelas tropas luso-brasüei­
raso Um dos cemitérios dos mortos
nas batalhas foi localizado através de
escavações arqueológicas realizadas
pelo Laboratório de Arqueologia da
UFPE em 19 70 , por ocasião da cria­
ção do Parque Histórico Nacional dos
Guararapes.

Tipo de trabalho realizado
Plotagem. prospecção arqueológica,
escavação arqueológica parcia l, do­
cumentação fotográfica.

Est ado de conservação
Apesar de se tratar de área tomba­
da, grande parte da área de mano­
bra das tropas e da própria batalha
foi invadida e ocupada por constru­
ções. A área hoje preservada restrin­
ge-se a uma pequena porção daque­
la que a princípio fora tombada.

Condiçõ es para vísitação
Em área pública, de livre acesso.

Ocupação atual do sít io
Parque Histórico Nacional.

(

186 Campo de Bata lha dos Montes auereraoes



I

,
Nos baixios, entre os morros e os alagados, as
tropas da te rra surpreenderam , bate ram os
holandeses. Na tradição popu lar ficou
registrada a toponímia 'Córrego da Batalha',
Um estreito vale. que se abre para os alagados.
Terras de engenho . que ainda no século
cezessete foram. em parte. cedidas aos
Beneditinos. MaIS recentemente. com a
expansão urbana do P«ffe. parte das terras foi
invadida. ocupada pelo casario: o 'Córrego da
Batalha' foi um dos primeiros a ser ocupado



Transformado em Parque Nacional. se busca
note preservar as feições daquelas terras. palco
das batalhas decisivas, da guerra encetada contra
os bclardeses. que dominavam parte do Brasil

<)

Nível de risco de destruição
Reocupação.

CondiçÕM/recomendações pI

e scavaç ão
Recomenda-se proceder escavações
arqueot ôgicas antes de implantarem­
se novas obras no Parque . pois no
local após as batalhas havidas. mu i­
tos dos mortos, de ambos os lados
foram ali enterrados.

Medidn sugeridas
Existem diferentes projetas de utiü- t .

zecão do Parque, que hoje conta com
a presença de uma unidade do Exér-
cito para garantir a sua integridade.

Data da última avaliação
Jan-97.

Fotografado em 14·Jan·97.

Data mais recuada
1648.
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Duras batalhas. quando se dispunha de poucas
armas, de pouca munição, mas de multa
vontade. de muita fé, Tanta fé, em tão precá rias
condições, que segundo a tradição popular, a

Senhora dos Praze res. acudindo aos brasileiros
católicos. contra os 'hereges' holandeses, te ria
'transformado pedra em bala'

,

'.
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Estâncias luso-brasileiras no cerco da Resistência (1630-35)

,

"

T rin cheiras dos M ogados
Construída pelos luso-brasileiros, guarnecia o acesso

ao interior através do Rio Capibaribe. Naquelas proximida­

des os holandeses construíram posteriormente o Forte Prín­

cipe Guilherme.

E stância Nuno d e Mell o - também chamada do

Aguiar - localizada onde depois se formou a povoação dos

Remédios.

Trincheira do Mendonça - na Madalena.

T rincheiras de Luiz Barbalho, nas Salinas, depois
transformadas no Forte das Salinas.

Estas estâncias foram sucessivamente atacadas c to­

madas, a partir da madrugada de 18 de março de 1633,
pelos holandeses comandados pelo General Reimback. À
época, contavam os holandeses com o apoio de Domingos

Fernandes Cala bar que os guiou até àqueles locais.

Forte dos Negros
Possivelmente relacionado às estâncias de cerco do

Recife durante a Resistên cia. D efendia uma passagem en­

tre os alagados, nas proximidades da ponte do Maduro.

Estava arruinado antes de 1639 - Referên cia cartográfica.

Baterias da E nseada de Calhetas

Na enseada da Calheta, onde os navios podiam contar

com uma boa aguada, havia, em 1631 duas bateiras, sob a

bandeira dos da terra, cada uma delas com duas peças de

ferro.

Redutos hol an deses à margem d o Capibarlbc

Quatro redutos holandeses foram construídos para

guarnecer Passo s no Rio Capibaribe. Integravam o sistema

de defesa do Recife, guarnecendo a face oeste. Nesta se­

qu ência de redutos, aquele localizado mais ao sul era co­

nhecido como 'de kar" (o gato) de 27/06 /1630. As obras de

defesa não puderam ainda ser localizadas, e a área provável

de sua localização em grande parte se encontra reocupada.

Trincheiras da Ilha de Antônio Vaz

Construídas durante a ocupação holandesa constituí­

am uma cinta em torno da Cidade Maurfcia, tendo ao norte

o Forte Ernesto c ao sul o Forte Frederico H en rique, com

seus hornavcqucs e o Reduto Emília.
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Baterias às margens do Rio Beberibe

192

Bateria holandesa
Constru ída em frente ao Fo rte Sécua ou das Três Po n­

tas. com o objerivo de reforçar suas defesas. Localizava-se

entre o Forte do Hrum c o Forte Ernesto.

Redu to d e São T iago • construído às margens do
Beberibe, à época da invas ão holandesa.

Trincheir as e redutos no Cabo de Santo Agos ti­
nho .

Forte Tbyszzon - entrincheiramento organizado em
1634 por Calabar, ao sul do Forte de Nazaré, em frente à
'barratinga'.

Reduto construido pelos ho landeses, próximo à bar­
ra, no Cabo de Santo Agos tinho.

Reduto ho landês na margem esquerda do Rio More­

quipe, ao sul do Forte de Nazaré.

Red uto luso-brasileiro construido na casa de João Paes

Barreto a oeste do Fone Nazar é.

São referidos diversos redutos e baterias ao longo da
costa nas proximidades do Cabo de Santo Agostinho, dos

quais n ão se tem. atê então, maiores detalhes.

Outros redut o s.

Reduto da passagem da barra dos Marcos, em Igarassu.

Trincheira das salinas posto construído pelos bras ilei­
ros em 1649, mantido sob a guarda do Capitão Apollinario
G o mes Barro so .

.)
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Redutos holandeses para o cerco do Forte Real do Bom Jesus
(Arraial Velho do Bom Jesus)

Engenho de ~I arcos André, onde os holandeses cons­
truíram uma fortificação e levantaram também quartéis pa ra

acampamento das tropas.

Engenho S. Pamaleão do Monteiro (Engenho Mon­
teiro), ocupado pelos holandeses em 3 de maio de 1635,
para fechar o assédio an Arraial.

Passo de Santa Ana. Combates para sua conquista em

8 fevereiro de 1635.

Passo do Fidalgo, ficava 'a um tiro de mosquete' do

Arraial; com este posto os holandeses cortavam o acesso

de víveres ao Arraial c garantiam o de suas tropas.

Outeiro do Barbosa, tomado pelas tropas de H enri­

que D ias, em 18 de maio de 1635.
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, Relação dos Fortes e pontos fortificados em Pernambuco

,

Feitoria de Cri stóvão Jaques.

Red uto Francês

Reduto dos Marcos

Vila de lgarassu

Casa-fone de D uarte Coelho
Forte São Jorge Velho.

Forte de São Francisco.

Fo rte São Jorge N ove.

For te Quebra Pratos.
Forte do Rio Tapado.

Forte de Santo Amaro das Salinas.

Vila Velha.

Fone Real do Bom Jesus.

Forte Ernesto.
Forte do Queijo.

Guarira de João de Albuquerque.
Fortim Alternar,

Fone de Pau Amarelo.

furte do Brum.

Forte do Buraco.

Forte das Cinco Po ntas.

Fon e Príncipe G uilherme.
Forte da s Três Pontas.

Forte O range.

Fortim de Catuarna.

Red uto de Tejucupapo.

Forte do Rio Formoso.

Sirinhaém.

Vila de Nazaré.
Forte de Nazaré.

Forte de Nazaré (cons truído após 1632).

Castrum Dussen.

Cas trum Giselini.

Redutos do Cabo de Sant o Ago stinho.

Forte de São Fra ncisco Xavier.

Bateria de Calhetas.
Castelo do Mar.

Quartel da Barra de Nazaré.

Forte de Santa Cruz .
Forte Tamandaré .

Forte do Matos.

Reduto Emília.
Forte da Barreta.

Campo de Batalha do Monte das Tabocas.

Casa- fo rte.

Forte do Arraial Novo do Bom Jesus.

Campo de Batalh a dos Montes G uararapes.

Trincheira do Istmo,

Trincheira de Olinda
A bateria cm frente a barra (porto do Recife).

D uas baterias ao lado do Forte de São Jorge (1' 0\'0).
Trinch eiras dos Afogados.

Estância Nuno de Mcllo.

Trincheira do Mendonça.

Trincheiras de Luiz Barbalbo.

Forte dos Negros.

Baterias da Enseada de Calhcras.

Redutos holandeses à margem do Capibaribe (4).

Trincheiras da Ilha de Antônio Vaz.

Bateria em frente ao Forte Sécua.

Reduto de São Tiago

Forte Thvsazon - entrinchei ramento organizado

em 1634 por Calabar
Red uto holandês, próximo a Barra, no Cabo de

Santo Agostinho.
Reduto holandês do Rio Morequipe, ao sul do For­

te de Nazaré.

Reduto de João Paes Barreto.

Reduto da passagem da barra dos Marcos.

Trincheira das salinas.

Engenho de Marcos André.

Engenho S. Pan taleâo do Monteiro (E ngenho Mon­

terro
Passo de San ta Ana.

Passo do Fidalgo.

O uteiro do Barbosa

Es tância de Antônio Felipe Camarão

Estânci a de Henrique Dias.

Estânci a do Aguia r
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A pesquisa arqueológica envolve diferentes áreas do saber.
D esd e a leitura paleográfica d()~ documentos, ii leitura dos solos,

das margens dos rios, das áreas encobertas pelas águas. Envolve a
leitura das obras co nstr uídas pelos homens, dos seus despojos, e
mesmo do que fo i destruído pelos mes mos homens. É uma pesqui­

sa que não apenas busca diferentes tipo s de documentos, mas que
também gera, transforma documentos. As imagens são do cumen­

tos que permitem diferentes níveis de leitura. A leitura do especialis­
ta, gue busca de talhes específicos. c também a leitura de nào especi­
alistas da área; de quem se preocupa com a preservação do patrimó­
nio histórico, e dos que procuram, naqueles resremu nhos da hisró-

ria, uma forma diletante de conhecimento. E ste é um livro de mui­
tas imagens, imagens de documentos gerados no passado, gue pro­
jetavam o futuro - as iconografias, os planos de obras; de do cumen­
tos gerados no presente, gue buscam registrar, através da fotogra fia,
as obras do passado.

Este livro é um dos produtos de uma pesquisa arqueológica,
um projeto-piloto, que teve como objctivo central loca lizar e avaliar
os remanescentes das unidades funciona is que integravam () sistema
colonial português, implantados no litoral no rte do E stado de Per­
nambuco.
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